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TODOS OS DIREITOS RESERVADOS 


MÕÇO E AMIGO 


Colombo perante as ondas, nas praias de Paios, 
sonhava e desejava céus e terras de um mundo desco¬ 
nhecido. Em igual atitude te suponho ao leres o pre¬ 
sente trabalho. Onda périida de naufrágio dizem ser a 
mulher na vida do rapa2. Nós queremos que seja, ao 
contrário, uma onda impulsora para novos horizontes 
em tua vida, para um mundo de novas idéias e nobres 
sentimentos em tua existência. A môça há de ser a va¬ 
ga que te fará descobridor de praias iluminadas. Nun¬ 
ca o túmulo para um pobre náufrago da honra e da 
virtude. 

Que por uma mulher deva ser ajustada na alma do 
homem a couraça para as lutas, afirmou-o Ruskin. Mas 
— é certo também — mãos femininas facilmente desa- 
fivelam a armadura na alma do rapaz. Órbitas descreve 
a vida do môço ao redor dêste ponto fixo: ela. Para 
salvar-te de perigos tentamos, por isso, traçar aqui as 
esferas de aproximação. Assim a criatura de teus so¬ 
nhos não apagará os ideais luminosos, deixados em tua 
alma pelo carinho de uma boa mãe cristã. 

Acresce uma circunstância importantíssima para nós. 
Em geral as ovelhas dêste rebanho do Senhor tresma¬ 
lham-se em urzes de amores proibidos. As linhas que se 
seguem tentam formar um entrançado empecilho contra 
os espinheiros, ou mesmo retirar as vítimas de tão tris¬ 
te situação. 

O amor para com a Pátria acompanha-nos nos ca¬ 
pítulos todos. A mocidade há de ser sã e pura, cristã 
e lutadora, se desejamos para o Brasil uma fonte de vi- 
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da com sempre novas energias. Eis ai a ra2ao de se¬ 
mearmos idéias com o gesto largo ce q\ e m confia na 
Providência. 

Folheia, amigo, com vagar, as página^ que f e falam 
da môça cristã, que um dia há de afivelai. em f ua a lma 
a couraça para os torneios da honra conl ra £ vileza. 

O presente livro, é claro, nãc se dest[ na a meninos 
que já se dizem moços. Supõe a realidade d os a nos com 
seus problemas. 

° AUTOR. 



AOS MEU3 JOVEN3 AMIGOS 


apresento a quarta ediçãio do PERANTE A MÒÇA. 
Aparece melhorada com anotações de interesse juvenil. 
Encontra também um cenáriio literário, religioso e so¬ 
cial bem diferente. No primeiro, não faltam livros para 
a mocidade idealista, nem llivrarias onde encontrá-loa. 

No segundo, vemos por bóda parte Associações, Con¬ 
gregações Marianas, Ação Católica especializada, Cursos 
de preparação para o casamento. Igualmente vão se er¬ 
guendo RETIROS, em cujo fflilêncio pode o môço refle¬ 
tir e indagar dos horizontes da sua vida natural ou so¬ 
brenatural. 

No meio social, — nessa» convivência profissional e 
estudantil dos dois sexos — surge um dilema para o 
môto: ou manter-se à altuna, ou descer da altura da 
fidilguia da graça cristã. 

E julgo essa hora propíicia para o reaparecimento 
do livro, que, desde sua primteira edição, despertou tan¬ 
to nterêsse, conquistou as allmas juvenis, sérias e bem 
intmeionadas. 

À sombra do santuário (de onde a BENDITA EN- 
TRí AS MULHERES — a Viírgem de Aparecida — aben¬ 
çoa seus filhos, deixa uma pirece e assina êste prefácio 

O Autor 

Aparecida, 6-1-52 
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O livro do P. Schilgen já está traduzido em portu¬ 
guês, tendo o título “Tu e Ela”. 



DEUS, TU E ELA 


Em amáveis versos descreve-nos Schiller o desen¬ 
volvimento de duas crianças: um menino e uma menina. 
Brincam juntos durante algum tempo, como dois colibris 
(diria Castro Alves). Certo dia êle separa-se da meni¬ 
na, com altivez. Orgulhoso a despreza. Ela por sua vez 
o acha estouvado, grosseiro, sem delicadeza. O menino 
sai pelo mundo afora, num contínuo jornadear e, de¬ 
pois de muitos anos, volta à casa paterna onde tudo 
lhe é estranho. 

Qual visão celeste vê a seu lado a menina de ou- 
trora, que agora se mostra de faces rosadas pelo pudor 
e recato. Indizível anseio agita a alma do môço. Chora, 
percebendo na alma um vácuo que nada pode enchsr. 
Retira-se do tumulto que outros fazem em seu redor na 
exuberante pujança da mocidade. Acanhado, segue os 
passos daquela visão. Um sorriso, uma saudação que 
dela recebe: ei-lo feliz. Aparecem as mútuas atenções, 
surgem os sonhos sonhados pelo amor e por fim, um 
dia, êle e ela se unem para vida e morte. E julgam-se 
os entes mais felizes do mundo. 

Embora poética, corresponde à realidade a descri¬ 
ção de Schiller. O Criador não fêz o homem como ser 
acabado, completo. Deu-lhe um complemento na mulher. 
Afinou as duas almas com suas faculdades, os dois cor¬ 
pos com suas funções de modo tal que, juntos, for¬ 
mem um acorde completo, perfeito para as harmonias 
do amor. 

O homem é o lutador, o que ajunta, o que dá. Pro¬ 
cura, porém, onde descansar depois da peleja, onde guar- 
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dar os frmos das conquistas. Na vida sente-se isolado, 
vendo, nos outros homens, inimigos, senão concorrentes. 
Anela por uma pessoa que o compreenda, anime, sos- 
segue-o na ânsia de deixar apcs si quem lhe traga o no¬ 
me e os traços e os bens. Descobre na mulher essa cria¬ 
tura. Deus a colocou a seu lado como companheira e 
auxiliar. E’ carne de sua carr.e, osso ce seus ossos. 

Brada-lhe então: “Vem a mim!" 

Ao brado do homem responde uma voz: "Anseio 
por ti!" E’ a voz da mulher que já no paraíso devia 
ser a companheira do primeiro homem, de acordo com 
os planos mui sábios do Criador. Meiga, procura a mu¬ 
lher o apoio, quer ser objeto de um grande amor, do 
amor de uma vida. Há de ser o sol de um coração. Pul¬ 
sa seu coração por um outro ser. Seu corpo na beleza 
das formas atrai a vida para dá-la de novo. Tanto a von¬ 
tade como o coração têm seus sentimentos ordenados 
para a primordial vocação que recebeu do Criador: ser 
mãe da criança. Um espírito de sacrifício e dedicação 
que vai aos extremos: eis aí o honroso traço de tôda 
a sua existência. “Não podendo ser mãe senão por meio 
do homem, para êle se inclina, com tôda ânsia de um 
instinto, e lhe brada: “Por ti anseio!” Vê, além disso, 
no homem, o braço que a pode defender, o coração que 
procura o calor do seu sorriso e ama-o, mesmo com sa¬ 
crifício do abandono da família que a viu nascer e cres¬ 
cer. Nisto está a fonte de sua grandeza, meiguice e com¬ 
paixão. Como mãe da criança é somente no casamen¬ 
to monógamo que vê por tôdas as formas protegida 
sua dedicação. A um só homem sacrifica sua virginda¬ 
de, e todo brinquedo do marido com tão grande sacri¬ 
fício é castigado com ódio tão irreconciliável quanto ir- 
remediàvelmente perdida está essa virgindade” (Klug). 
“A mulher nada faz que seja semelhante ao que nós 
homens fazemos, observa Michelet. Pensa, fala e proce¬ 
de diversamente. Suas predileções e as nossas diferem. 
O curso de seu sangue não é idêntico ao nosso. A mu¬ 
lher tem uma linguagem à parte. O homem pronuncia 
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í, palavra clara e lum.nosa; a mulher tem a mágica lin¬ 
guagem do suspiro”. 

Ofélia Berro, poetisa uruguaia, expressa èste anseio 
em versos mimosos, que damos em prosa: “Eu quero 
amar um homem que seja como uma árvore: tronco 
rude, seiva límpida e clara como o mel. Eu lhe banha¬ 
rei as folhas com água de vida, qual chuva branda em 
quietude de mulher”. 

O brado do homem e o anseio da mulher formam 
a atração do sexo. E’ bom notar que o sexo de algum 
modo imita a alma que está no corpo todo. Daí o modo 
especial de julgar, querer e amar as coisas e pessoas, 
no homem e na mulher. Os maliciosos dizem que até na 
língua se nota a diferença. Em todo caso é certo que 
Dante chamava de “entendimento amoroso” o das mu¬ 
lheres. Mútuamente se completam e se atraem a mu¬ 
lher e o homem. 

Mas seria êrro mui grosseiro supor que tal atração 
se refira apenas ao corpo e à carne. Pois a mulher não 
foi apresentada a Adão como “fêmea”, mas sim como 
“auxiliar e companheira”. Além disso, na escala das fa¬ 
culdades humanas, está no último degrau a fôrça ve- 
getativo-reprodutiva. 

Tem o homem viva inteligência para buscar a ver¬ 
dade e perseverante vontade para querer o bem. São 
muitos os problemas a êle impostos pelo ser nas três fa¬ 
ces filosóficas de verdadeiro, belo e bom. Tão pouco a 
sociedade se esquece de reclamar solução para múlti¬ 
plos e constantes problemas. Nos planos do Criador a 
mulher há de ajudar o homem em tudo isso, visto ter 
sido destinada tanto para propagação, como para aper¬ 
feiçoamento do gênero humano. Disse alguém — sem 
poesia e com muita verdade — que tôda idéia saída do 
cérebro do homem deve entrar como abelha dourada 
na flor de um coração feminino, para dela tirar o mel 
que a torna doce e agradável. 

“Os modernos psicólogos distinguem três elementos 
no instinto sexual. Primeiro: a propensão orgânica ine- 
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rente ao corpo que procura ünicamonts o prazer. Se¬ 
gundo: a propensão da alma, ÍBto é, o desejo de amar 
e de ser amado. Finalmente: o desejo da procriação, o 
desejo de filhos. 

Muito varia a mistura dêstes três elementos de in¬ 
divíduo a indivíduo. Devido ao papel do homem no ca¬ 
samento, predomina nêle a propensão orgânica, ao pas¬ 
so que na môça, normal e pura, cala -se ela quase com¬ 
pletamente. A menina não tem compreensão da terrível 
íôrça que agita apaixonadamente o homem e mesmo 
não chega a pressentir sua existência. Sem dúvida essa 
propensão pode também ser despertada na mulher. Mas 
então torna-se uma fúria arrasadora. Autoridades compe¬ 
tentes asseguram, todavia, que tal fato deve ser atri¬ 
buído a influências externas, como leituras, conversas, 
cinemas e seduções, caso já não existam predisposições 
anormais. 

A propensão da alma, ao contrário, é muito mais 
iorte na mulher do que no homem. Cônscia de sua fra¬ 
queza, quer ela abrigar-se no peito robusto do homem 
e por êle ser defendida e tida como digna companheira. 
Porém no môço encontra-se também esta propensão de 
alma e tanto mais pronunciada quanto mais puro êle vi¬ 
ve. Sente o môço que há na sua vida um deserto que 
deve ser habitado. Interrompemos a citação para ouvir 
o que diz um môço sôbre a afirmação precedente: 

Viver só; ter em si carícias de veludo, 
sêda nas mãos... sonhos no olhar... beijos na voz... 
e não ter quem nos leve um pouco disso tudo... 
e nunca murmurar esta palavra — Nós! 

Viver só! Como é triste um quarto de solteiro!... 
Quanto frio ao lembrar os noivos que lá vão... 

Que rosa há de florir no meu pobre canteiro? 

Que estréia me há de vir salvar com o seu clarão.. . 

“Dona do meu silêncio”, Correia Júnior. 

Quanto ao desejo de procriação, de um “filho”, te¬ 
mo-lo mais pronunciado na mulher, em cujo coração 
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tôdas as fibras bradam pela “criança’. 'Schilgeri, S. J. r 
Tu e Ela). 

Pela história afora vemos a mulher como auxiliar 
do homem em grandes tarefas. Francisco de Sales é au¬ 
xiliado por Joana de Chantal; Gregcrio VII, o grande 
lutador, tem o apoio da condessa Matilde; Francisco de 
Assis não pôde dispensar o trabalho de Clara de Assis. 
Vicente de Paulo tem as sêdas da rainha Margarida pa¬ 
ra enxugar as misérias da Fronda. Um célebre quími¬ 
co francês, guilhotinado na revolução, foi ajudado por 
sua esposa nas pesquisas da ciência. E’ de nossos dias 
o nome de Madame Curie na descoberta do rádium. Cle¬ 
mente Brentano legou à literatura suas lindas poesias re¬ 
ligiosas, guiado por Luisa Hensel. Vemos a mulher ao 
lado dos doentes, às mesas de operação, acompanhando, 
com a perspicácia e caridade de “Irmã”, a marcha das 
moléstias. Nos caminhos que levam o homem ao Calvá¬ 
rio coloca sempre a Providência Verônicas com sudá¬ 
rios. Atração de carne para carne sente-se o animal, 
porque foi criado aos pares. O homem entrou sozinho 
no mundo e olhou-o como rei silencioso. Para ter um 
semelhante com quem pudesse conversar, amar e louvar 
ao Criador, foi formada a mulher. Com ela teria de 
dividir as glórias de seu reino e a exuberância de vida 
de que dispunha. 

E’, pois, digna de tôda lástima a mania incorrigí¬ 
vel de poetas e pintores que andam colorindo “a carne” 
na mulher, estudando apenas as formas do corpo femi¬ 
nino. Só observam e comentam a crassa materialidade, 
já vista e decantada nos versos e estátuas dos antigos 
pagãos. Para êstes foi isso o começo da decadência e o 
mesmo futuro espera a todo aquêle que lhes imitar o 
êrro. Tais escritores nasceram, ou porventura vivem ain¬ 
da, sub signo veneris? 

Pobres rapazes, quando dêles tiram seus princípios, 
estéticos e morais, sôbre a companheira de amanhã! 
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Bem triste seria o mundo se nêle a mulher fôsse 
apenas uma espécie de abelna-rainha da co rneia 

Vem a mim! pode o homem bradar à imensidão do 
mar, à harmonia das oôres e dos sons, ou à brancura do 
mármore e à glória das batalhas. Torna-se então res¬ 
pectivamente um Colombo, um Wagner, um Miguelânge- 
lo, um Napoleão. Herschel repetiu-o às estréias do céu 
e gravou seu nome num astro. 

Sàbiamente observa Klug: ‘ Vem a mim, é o brado 
que o homem pode atirar a todo campo de atividade, en¬ 
frentando certo e determinado ideal. Com êle se faz con¬ 
quistador, navegante ousado, vencedor de fama: Caesar, 
Dux, ImpeiatOT. Conforme o ideal que lhe responde ao 
brado torna-se também um criminoso, um brutamontes, 
um viveiir, um D. Juan". 

Por ti anseio/ di-lo a mulher perante corpos muti¬ 
lados e farrapos de miséria. Di-lo à criança sem lar, 
que chora sua orfandade, e temo-la, então, como sacer¬ 
dotisa da caridade, como “Irmã” de todos nos hospitais. 
Perante tais encantadoras realidades o Espírito Santo 
lamenta a sorte do infeliz que para curá-lo não tem 
a mão de uma mulher”. Mesmo no casamento, mais e 
mais, vai ela abandonando a base sexual para se con¬ 
verter em auxiliar do homem, animando-o, quando gol¬ 
peado pela vida de luta (Klug). 

’) Confrontem-se tais idéias com a poesia de Dante so¬ 
bre Beatriz! “Vita nuova” chama-se o livro onde a poesia 
floresce, a cada passo, em corimbos de versos balsâmicos, 
para nos cantar a história dêsse amor Ideal, que, comparada 
a outras congêneres, mais parece entretecida com os lirios 
brancos da alvorada e as violetas nostálgicas do sol-pôsto. 
E' a gentileza, é a honestidade, é a brandura, é a humil¬ 
dade, é a virtude de Beatriz que o trovador celebra, nessas 
estrofes de tão suave poesia, que, em verdade, 

“intender non la può, chi non la prova’’. 

Dante retrata, com filigranas, o perfil glorioso de sua 
amada. Açucenas derramadas, revoadas festivas de anjos, 
gases candidissimos de inocência, resplendores de virtude, 
transparências luminosas do espiritualismo: eis o que há 
no livro". D. Aquino. 
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Que êstes, e não outros, sejam os planos da Eivi- 
na Providência, prova-nos a infelicidade do homem que 
reduz a mulher a ente de funções unicamente fisioló¬ 
gicas. Logo deca. de sua grandeza quem neste ponto 
nutre idéias nascidas do apetite animal. Grande ou vil 
manifesta-se o caráter de um môço de aoôrdo com o 
pensamento que £e faz sobre a missão da mulher. Que 
miserável nota da própria moralidade deixou para seus 
leitores o cínico Béranger, ideando vovòzinhas que so¬ 
nham ünicamente com as volúpias da mocidade! 

De mais uma coisa se convença o atento leitor. E’ 
baixeza supor procure a mulher o prazer físico quando 
ama e quer ser amada. Ela pouco exige; é sensível e 
abstinente; é mais terna, porém é mais pura do que o 
homem (Michelet). Quando pura, crescendo livre de se¬ 
dução, a menina chega mesmo a ignorar a existência de 
tal prazer na afeição a que se entrega. Quer apenas rei¬ 
nar em sua casa, ser dona de um mundo em miniatura. 
No môço há mais violência e mais consciente procura 
do prazer. 

Por fim nunca se esqueça o leitor da verdade so¬ 
bre as conseqüências do pecado original. Justamente na 
questão sexual foram maiores os estragos, já pela re¬ 
beldia dos sentidos e paixões contra os ditames do es¬ 
pírito, já pela fraqueza da vontade perante os brados 
da fera que dorme no coração de cada um. Poucos são 
os Hércules que conseguem estrangular êsse leão. Ba¬ 
seado nesta verdade fêz Job uma combinação com seus 
olhos, para não refletir sôbre a virgindade de uma beleza. 

Vindo, pois, de Deus, não pode ser má tal atração 
dos sexos, quando não desrespeita os limites traçados 
pelo mesmo Senhor que disse ao mar: “Até aqui chega¬ 
rás e além não passarás”. Infelizmente é por todos co¬ 
nhecida a precocidade desta inclinação em meninos e me¬ 
ninas que brincam amorosamente. Não são naturezas sa¬ 
dias, mas vítimas de uma mórbida excitação, cujas cau¬ 
sas se ramificam por demais nos tempos de hoje, tem¬ 
pos de cinemas, revistas, bailes, modas livres e rádios. 
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O menino sadio separa-se com altivez tanto das bone¬ 
cas como de suas donas. Quer medir forças com os com¬ 
panheiros de sua idade. 

À luz de tudo quanto vai escrito tire o leitor suas 
conclusões e princípios. Não os procure na literatura 
e na arte dos nossos dias. Nem os romances, nem as 
revistas e cinemas, menos ainda a moda com as nudezas 
e intimidades de hoje, lhe hão de dizer a verdade sal¬ 
vadora para a fôrça de espírito e de corpo. O leit- 
motiv das produções artísticas é sempre a Vénus dos 
pagãos: a mulher como objeto de gôzo, ou estético ou 
sensual. 

Quantas vêzes tem a môça mais nobres idéias so¬ 
bre a missão do môço católico na efervescência de seu 
anelo por ela! Quando Tobias desposou a Sara, fêz solene 
declaração de sua fé nos planos de Deus ao criar a for¬ 
mosura de uma Eva. Invocou-o por testemunha da no¬ 
breza de suas intenções que excluíam a voluptuosidade 
dos pagãos. 

"Na mulher que outros vêem, descubro o anjo, 

Que as asas d'ouro, que perdeu, lamenta”. 

Gonçalves Dias. 


Realmente, feliz o môço em cujos sonhos a môça 
esvoaça como um desses anjinhos de Fra Angélico, lem¬ 
brando as fragrâncias dos roseirais de Fiésole! 

Pensas assim, caro leitor? Queres ao menos fazer 
teus tais pensamentos? Feliz que és! Pois do contrário 
para ti valeria a frase de Gillet: 

"Se estas idéias (da mulher companheira e auxi¬ 
liar) não estão profundamente ancoradas no seu espíri¬ 
to, nem desceram ao fundo de seu coração, nem com 
sua luz não lhe inundaram a inteligência e os atos..., 
não tem nenhum môço nunca o direito de pedir a mão 
de uma jovem”. 
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Ponto final neste capítulo põe a criança Nos pla¬ 
nos de Deus tôda atração sexual existe, se pronuncia e 
se santifica no sacramento católico por causa da crian¬ 
ça. Não é para o gôzo e felicidade do homem e da mu¬ 
lher, considerados isoladamente. 

Um dia escreveu de Maistre à sua filha: “Vós, mu¬ 
lheres, sois necessárias ao homem, só para a formação 
de outro homem; de resta pode êle viver sem vós”. Tal¬ 
vez acertasse melhor, se houvesse afirmado da mulher o 
que sustenta do homem. Pois antes de tudo ela ama o 
homem de amanhã e só depois dêle o homem de hoje, por 
quem enseia como fator de rida. Certamente muita môça 
consentiria em ser mãe, caso pudesse prescindir do con¬ 
curso do pai da criança. 

De outro lado é inegável que, nascida, fomenta ela 
o amor da mulher ao homem. 

Delicadamente mostra-o a carta de uma jovem mãe, 
encantada pelas alegrias que encontrara no filhinho de 
meio ano: “Tenho agora por Luís (o marido) um sen¬ 
timento que não é amor, mas que deve completá-lo: uma 
ternura e gratidão transbordantes. Vejo algo de reli¬ 
gioso e divino na afeição de uma mãe ao homem, au¬ 
tor de suas longas e eternas alegrias”. 

Como visão estimuladora para a virtude surge o 
berço com a criança na vida do rapaz. Ela lhe diz lá 
de dentro: "Môço, sê fiel e casto, pois é tão difícil per¬ 
manecer bom, quando se não descende de um ser puro 
e nobre. Pai, santifica-te para que me seja fácil seguir 
teus exemplos!” (P. Plus). 

Deus, tu, ela... e a criança! 

Se não arrebentares nenhum anel desta cadeia, te¬ 
rás a corrente da graça; se não quebrares nenhum de¬ 
grau desta escada luminosa, verás subir e descer por 
ela os anjos do céu! 

’) Ela — a môça — oferece-se a ser desfolhada mais tar¬ 
do, pétala a pétala, contanto que a flor desfolhada, perdida 
Já a beleza, dê rebentos da sua mesma flor, botões da sua 
própria Bemente, frutos que são os filhos (TU E ELA de 
Joaquim Azplázu, p. 49 s). 
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ENTRE FLÔRES E LUZES 


Já se tornou lugar comum comparar a mocidade 
com a primavera. Não impede, todavia, que continuem 
a existir os pontos de semelhança entre uma e outra. 
Como quadra de flores, cantos e luzes, é também a pri¬ 
mavera a das festas. Também o é a primavera dos anos. 
Norma nisso vem a ser o símile simili gaudet. Mütuamen- 
te se procuram as pessoas dessa idade, moços e môças. 
Sem a presença de uma môça o rapaz acha insípida a 
festa e o mesmo se dá com a dona dos cabelos curtos, 
quanto ao môço. Querem estar juntos, falar como jo¬ 
vens, rir e refletir num ambiente onde a luz e os sons 
retratam a alegria da alma em guizo. 

Entre luzes e flores encontram-se nos bailes. 

Quem sabe, o leitor é assíduo ao baile, talvez mes¬ 
mo seja um pé de ouro para bailar. Regra geral os ra¬ 
pazes “amam a valsa. . . se são elas as falenas”. Além 
disso já não existem no encerado dos salões as molestas 
barreiras erguidas do contrário, aqui e ali, na sociedade. 

A um aceno do môço, ou à apresentação de üm 
cartão que lhe destina a dama, lá vem entregar-se nos 
seus braços uma das pequenas do irrequieto bando do 
outro lado. Vem com o que possui e com o que finge 
possuir. Vem atraída, apaixonada talvez, e ao mesmo 
tempo atraente e apaixonando. Entretanto, nunca se es¬ 
queça o môço católico de certas verdades, se quiser 
guardar a consciência livre de culpa e calmo o juízo 
para decisões e palavras. 

Nos bailes em geral as môças fazem exposição. Ex¬ 
põem a perícia no dançar. Umas dançam com elegância, 
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leves e alvas como flocos de neve. Outras vão coleando 
languorosamente, libando com volúpia os compassos que 
lhes permite ter o corpo colado ao do par. Tão iaras não 
ião as tais cenas. Pois a graça da idade é carta jogada 
por mais de um interessado. Se umas procedem com in¬ 
genuidade, preocupadas com o dançar correto, há mti- 
las, nos bailes, que sabem por que procedem de modo 
diferente. 

Expõem seus vestidos. As vêzes há concursos para 
premiar a fantasia mais “extravagante e elegante ao 
mesmo tempo". Por eufemismo e adulação às mulheres 
os homens chamam a isso “gôsto artístico”. Tudo foi 
estudado no traje, tudo calculado diante do espelho, 
diante das amiguinhas, nas voltas e reviravoltas. Desde 
a flor da cintura até a forma do penteado e o ângulo 
dos lábios no sorriso: tudo foi medido, pesado, estuda¬ 
do, consciente ou inconscientemente. 

Expõem — por que não dizê-lo? — as formas do 
corpo, sem respeito às mais ocultas linhas. Chamam a 
isso mostrar a beleza. Já as vestes são reveladoras no 
que descobrem e no que ocultam com intencionadas re¬ 
ticências. Porque escolhidas para realçar a brancura da 
pele, despertam a atenção, provocam e prendem os olhos 
de muito môço. A isso muitas ajuntam a plástica da 
dança. Essa deve terminar a exposição do corpo. As vê¬ 
zes há escândalos provocados por leviandades, como sc 
fôsse possível sincera seriedade na maioria das reuniões 
dêste gênero. 

Há exposição de sorrisos, de lábios rubros “como 
a corola das papoulas rubras”, de dentes alvos, “com 
brancuras de lótus de Gizeth” — conforme falam os poe¬ 
tas... de água doce. Nem falta a exposição de litera¬ 
tura com recitação de trechos líricos. Sentimentos, fal¬ 
sos ou verdadeiros, são expostos calculadamente. Com fa- 
ceirice elas desenrolam o colar de pérolas guardado no 
cofre do coração. E a delicadeza proíbe ao môço dizer- 
lhes que são falsas como as jóias de turco. Amores, sim¬ 
patias, tristezas, alegrias, desejos, amizades: tudo vem 
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à flor dos lábios, cujo falso carmim parece colorir de 
mentira o que por êles passa. 

Nos intervalos, nos colóquios à surdina, enquanto 
olham de frente o môço, vão elas expondo, expondo cal¬ 
culadoramente. 

Sim. Tôda exposição é calculada. O pintor coloca 
os quadros de pouca luz e beieza ao lado dos que a têm 
para eclipsar feiúras. Querem impressionar. Assim pro¬ 
cedem elas nos bailes. Esquecem-se que o môço já as 
conhece, ou melhor ainda, sabem que é impressionável. 
As mães das meninas, principalmente, sabem disso e ex¬ 
põem seus quadros. Desejam arrancar do rapaz o “vem 
a mim!”, porque há tempo que o “anseio por ti!” anda 
atrapalhando a vida das filhas e o sossêgo da casa. 

Sendo desconhecido na terra e entrando apresenta¬ 
do por um amigo, mais ainda o môço será mirado, es¬ 
tudado, desde o nó da gravata até a ponta dos sapatos. 
Torna-se alvo de tiro. Sentadas ao lado, juntas, as mães 
fingem conversar sôbre ... astronomia. Estudam, entre¬ 
tanto, o efeito da exposição nos visitantes da galeria. 
Para elas aquilo não passa de “feira-livre de flores”, co¬ 
mo amàvelmente chamam a arte de furtar maridos. Uma 
dessas donas de flores escreve numa revista elegante: 
“No baile êle e ela, que mal se conhecem, olham-se ali 
como uma visão de idealidade, como se fôssem criatu¬ 
ras que se encontram todos os dias, mas aureoladas de 
uma graça que os outros não têm. Os afetos mais sé¬ 
rios que criam elos indestrutíveis entre namorados ini¬ 
ciaram-se ali no enlace do iag-time”. 

Como gosta de rag-time, essa senhora! 

Não damos os parabéns para o môço que encontra 
sua companheira de vida entre as flores de salão. Bem 
pode a Providência servir-se do ensejo, mas em geral 
não recorre a êste meio. 

“Pérfida ut unda!” se diz da mulher. Principalmen¬ 
te ondas perigosas se tornam nos bailes. Nas salas há 
ondas também, mas vestidas de sêda que são os roche¬ 
dos em que se lhes quebra a fúria. Habituam-se ao obs- 
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táculo e resignam-£ e ao papel aereno de. .. lagos. A i dos 
que te iludem com a sua trarqüila superfície! Êsse es¬ 
pelho cristalino esconde traições e laços sem fim que 
prendem o desgraçado” (Pinheiro Chagas). Que o mo¬ 
ço não se apaixone por uma sensitiva de ®.lãc! 

— Quando tu danças, querida, dançam contigo as 
estréias. . . arrastadas, encantadas, escreve Goethe apai¬ 
xonado. Mas diz a experiência ser hem mais fácil bai¬ 
lar com a “querida” o dinheiro, a horra, a virtude, do 
que a sereníssima estréia do céu. 

Ao lado do juízo são e calmo, fala também sua 
austera palavra a moral cristã. Não admite a dança 
onde haja contacto direto dos corpos. Danças a corpo 
colado são imorais, abstração feita de tudo mais que cos¬ 
tuma acompanhar os bailes de hoje. Todo môço católi¬ 
co esclarecido rejeita as “ofertas” neste sentido e mui¬ 
to menos tenta provocá-las. 

Hoffmam dança com Olímpia, numa ânsia de pai¬ 
xão, até desmaiar. Em seguida Olímpia — que era uma 
boneca de madeira, com olhos de vidro — é quebrada 
pelo mecânico que a fêz. Isso, todavia, só se dá na Ópe¬ 
ra. Nos salões modernos as Olímpias são de carne e 
osso; são virgens dos trópicos. Logo, a moral tem tôda 
razão em exclamar: non licet tibi! Um dêstes dos meios 
sociais — Leclerc — escreveu que “em certas épocas e 
condições a dança é um meio de gôzo sexual mais ou 
menos hipócrita”. 

Lógica interessante a da sociedade! Escandalizar- 
se-ia se visse um par agarrado, tomando plásticas duvi¬ 
dosas .. . mas sem a música. De maneira que a música 
torna-se a última palavra na moral dos atos! 

Sôbre bailes escrevem, com seriedade, muitos pro¬ 
testantes. Prova apresenta o seguinte trecho de autor dis¬ 
sidente na fé. Pode mesmo convencer o leitor sôbre cer¬ 
tas realidades que geralmente gosta de negar. “Ao nos¬ 
so espírito, todavia, a objeção indiscutível, e que cons¬ 
titui a real e máxima atração do baile, consiste no apêlo 
à natureza sexual. As vestes insuficientes, os gestos imo- 
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derados das danças e as suas atitudeâ sugestivas, o con¬ 
tacto pessoal, a excitação apaixonada e a liberdade des¬ 
cabida que há enquanto volteiam no salão, ao som da 
música, são motivos que não podem deixar de despertar 
num rapaz forte, vigorosc, normalmente desenvolvido, 
as suas ardentes tendências sexuais, bem como as pro¬ 
pensões de sua natureza. A mulher, que diz não haver 
coisa alguma na dança que a excite, ou mente, ou não 
sabe interpretar fielmente o que nela desperta. Naque¬ 
le tempo — escreve uma senhora — encontrava no doce 
rodopiar de uma valsa um prazer estranho, um tanto 
difícil de explicar. A mera antecipação do prazer exci¬ 
tava o meu pulso e quando o par a mim destinado se 
aproximava para dançar, eu sentia as faces arderem e 
não podia encará-lo de frente, com a mesma alegria de 
antes. Se o par deixava, por ignorância, por falta de 
prática ou por inocência, de despertar em mim aquelas 
sensações, eu não dançava mais com êle. Se naquele 
tempo minhas faces se tornavam rubras por motivo de 
prazer, hoje se tornam pálidas de vergonha, quando re¬ 
cordo o passado (Silvano Stahl). 

E’ o caso de se perguntar com o velho Manuel Ber- 
nardes “como não prender aqui (o môço) a faísca, sen¬ 
do todos da mesma isca?” 

Apesar disso a sociedade proíbe rigorosamente tô- 
da leviandade comprometedora no assunto. Mas não sa¬ 
bemos com que cara pode fazê-lo. Pois inteira os inci¬ 
tamentos para o mal; acumula e provoca excitações, ver¬ 
dadeiras orgias para a vista e para os ouvidos. Se, en¬ 
tretanto, o jovem pratica êste mal, o convencionalismo 
manda que haja grita e espanto geral em tôda a hon¬ 
rada sociedade! 

Quem atira de bom grado tições ardentes sôbre 
palha sêca é responsável pelo fogo e nem pode espe¬ 
rar que falhe o incêndio. 

Muito bem entenderam isso os alunos católicos da 
Escola Politécnica de Paris, quando exigiram que a es¬ 
cola lhes reservasse uma sala onde dançariam êles dan- 
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ças admitidas e fiscalizadas peLa m*ral cristã. Alegam 
muitos que a alta sociedade é correta 2 não admite e nem 
tolera perigos e liberdades. Ora, um célebre pregador 
da França disse às senhoras e cavalheiros da igreja de 
Notre Dams: “Quereis dançar? Procurai ds bailes das 
tavernas, porque lá existe ao menos polícia para vi¬ 
giar e nos vossos salces até isso falta’’. 

O nosso leitor não será, certamente, do número dos 
que aproveitam a ocasião, abusando ou ds. fraqueza ou 
da malícia das môças. Lembra-se que até a inocência 
de meninas vai ao baile e se entrega aos braços do ra¬ 
paz, confiando no seu cavalheirismo. 

Ora, aqui a moral impõe mais um dever. Fiscaliza 
os pensamentos. Cavalheiro é aquêle que policia seus 
pensamentos e desejos da mesma forma que meticulosa¬ 
mente observa as mínimas regras para com as damas. 
EssaB môças são cristãs, princesas herdeiras de um tro¬ 
no, fidalgas de sangue eucarístico, irmãs da Virgem 
Maria quanto ao sexo. Quantos títulos para um môço 
verdadeiramente católico acautelar-se dos devaneios da 
fantasia, a louca apresentadora de quadros e imagens 
sensuais. Proceder corretamente nas maneiras que são 
vistas e dar largas aos desejos contra a virtude nunca 
foi cavalheirismo cristão e não passa de virtude farisai¬ 
ca, fingida honestidade, seriedade de convenção. 

As exposições são feitas para serem vistas. Muitos 
moços aplicam êste principio ao nosso caso. E olham 
o que elas expõem. O que não podem ver desejam que 
estivesse também exposto, para assim ficar decifrada 
a charada feminina. Maliciosamente os olhos passeiam 
pelo bando implume das aves. Sabem disfarçar a inten¬ 
ção. Alguém escreveu, certa vez, que mal nenhum ha¬ 
via em se olhar para a beleza feminina. Era o mesmo 
que olhar para uma bela paisagem de luar ou uma lin¬ 
da estátua ou encantadora pintura. Olhar e ver o belo, 
unicamente o belo! Que mal há nisso? Felizmente te¬ 
mos à palavra até de um protestante — Foerster — di¬ 
zendo que a tal “distância estética” não existe em tais 
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olhares. Uma estátua fica sendo mna estátua. Uma mu¬ 
lher decotada jamais se rebaixa a ser estátua. Lindas 
e saborosas maçãs se encantam os olhos, convidam o 
paladar também. Há quase igualdade no caso. A razão 
dêste sofisma está num cochilo filosófico. Pois o bem 
identifica-se na realidade com o belo, mas as suas no¬ 
ções são diversas. “O bem diz relação com as faculda¬ 
des volitivas, o belo, pelo contrário, refere-se diretamen¬ 
te às faculdades perceptivas. Portanto, o desejo tende 
para o bem, mas com o fim de possuir; tende para o 
belo, mas só para íixar nele a contemplação do espírito. 
A mesma coisa pode ser bela e boa; todavia, enquanto 
boa, faz-se desejar como objeto de utilidade ou de poe- 
se. Como bela é somente objeto de contemplação desin¬ 
teressada. O dono de um terreno olha-o com outra vis¬ 
ta que o pintor de paisagens”. 

Já não é, portanto, a mesma coisa olhar para um 
quadro ou noite linda de luar, e fixar a vista numa 
criatura formosa, na efervescência de vida, na discreta 
aurora de mulher. No môço não é para o luar que se 
dirige tempestuosamente o brado “vem a mim!" Por isso, 
diz o Sábio da Escritura: “Não olhes para a formosura 
de uma virgem para que não te seja perdição e queda”. 
A morte entra pelos olhos como o salteador pela janela. 

Quedas célebres prendem-se à liberdade na vista. 
Holofernes perdeu a vida e o exército olhando com gos¬ 
to para Judite. Nosso Medeiros e Albuquerque desco¬ 
bre quadrilhas de salteadores de Calábria nos olhos da 
mulher. O coração em geral é bom burguês, pacato e 
ordeiro. São os sentidos que o arrastam — máxime a 
vista — a desordens pagas depois com altos juros e lá¬ 
grimas '. 


‘) Klug, profundo pensador, indaga da possibilidade de 
ter o môço alegria no encanto e graça da môça, e esta no 
viço viril do rapaz. Quer considerar apenas o mútuo en¬ 
canto “sensual", isto é, aquêle que cai sob os sentidos de 
ambos. E pergunta se mútua alegria há de ficar neste cam¬ 
po com exclusão do lado sexual. Responde depois: "Ambos, 


24 



Nas exposições os visitantes trocam suas impres¬ 
sões. Assim ca rapazes vão conversando sóbre esta e 
aquela. A elegância do traje destoa então por comple¬ 
to da nojenta conversa. Depois do taile... como correm 
lamacentas as palestras da rapaziada que se esquece que 
tem irmãs! Graças a Deus não descremos da existência 
de moços que conhecem ainda a côr da virtude e co¬ 
ram perante liberdades. Mas, se o nosso livro cair nas 
mãos de um que a não conhece, então aviso lhe sejam 
estas linhas. Para ser católico em tôda linha, deverá afer¬ 
rolhar os lábios, para que não pronunciem coisas que 
a cada página a Escritura divina proíbe. Como respei¬ 
tará a esposa dos outros quem agora na mocidade não 
respeita o que há de mais frágil: a môça? 

Para rematar o capítulo vá a história ideada por 
Goethe no seu Werther. 

Werther deve acompanhar a Carlota para o baile. 
As amiguinhas dêste o previnem de que ela já é noiva, 
sendo inútil e menos digno de um cavalheiro tentar afei¬ 
ção. Werther achou desnecessário o aviso. No baile per¬ 
gunta a sua companheira: “Quem é Alberto?” “E’ meu 
noivo”, responde Carlota. Êase nome antes não lhe era 
novidade, pois sabia do noivado, e agora o estranha 
tanto!... Pede um encontro para depois do baile. Al¬ 
cança-o. Feito isso, para êle já não existia nem sol 
nem fulgiam estréias no céu, mas sim, unicamente... 
Carlota, só ela! E o fim? Werther resvala pelo caminho, 
de queda em queda, e suicida-se. Ela foi mais feliz.. . 
enlouqueceu. 


cedo ou tarde, chegarão a uma encruzilhada: o encanto 
não ficará apenas “sensual”, mas há de se resolver, ou em 
ágape (amor puro), ou em sexo. Ninguém se iluda porque 
o amável encanto da môça e o sedutor garbo do rapaz 
apólam-se nos secundários indícios sexuais, e existe um ine¬ 
gável perigo que destes passe a alegria para o natural ins¬ 
tinto do prazer nas primárias propriedades sexuais. Falta em 
geral aos jovens a alma madura e aquela inexorável 
"Selbstzucht” que transforma o êrro em ágape”. 
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Tem aí o benévolo leitor umas idéias sôbre “ela”, 
quando encontrada entre flores e luzes. Pedimos-lhe que 
as deixe caminhar pelo mundo de sua alma. Trazem os 
papéis visados competentemente e não pregam anarquia. 
São antes qual enxame de abelhas que procuram fazer 
sua colmeia, encher seus favos de suave mel, dentro dc 
corações juvenis. 



AJOUJADO POR CIRCE 


Um amigo fiel é um tesouro que excede a ouro e 
prata. Mas uma mulher prudente e razoável é dom do 
céu. Merece ser procurada. Assim pensa o Sábio da 
Escritura. 

Nada mais justo, portanto, que o môço procure uma 
virtuosa companheira e para tanto se imponha sacrifí¬ 
cios. Ganhar a simpatia, possuir o amor, ser o “sonho” 
de uma privilegiada criatura, bem merece isso uma sé¬ 
rie de sacrifícios na vida do môço. 

Infelizmente não morreram ainda as Onfálias e vi¬ 
vem em todos os cantos os Hércules, moços que fazem 
ridículo papel perante o fútil capricho de môças levia¬ 
nas. Hércules, o estrangulador de leões, pôs-se a mane¬ 
jar fuso aos pés de sua Onfália. 

A Dalila revelou Sansão o segrêdo de sua fôrça 
num ímpeto de loucura. E hoje vemos o mesmo repro¬ 
duzir-se nos modos dos rapazes, com a única variante 
de não serem êles nem Hércules, nem redivivos Sansões. 
Muito mais fracos, portanto, que êstes heróis. 

As môças imitam, às vêzes, a tirania de Circe mi¬ 
tológica. Gostam como ela de trazer ajoujados, arreba¬ 
nhados quantos moços, fracos de vontade, deparam nos 
caminhos de seus corações. Impõem-lhes os caprichos e 
idéias. A deusa da mitologia obrigava os homens a co¬ 
merem do mesmo cocho e embora não sejam deusas 
imitam-na, com diferenças acidentais, as senhoritas de 
hoje. Realmente, quantos moços andam arrebanhados, 
são nuvens tangidas pelo revolteio de uma saia... cur- 
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ta! Ventarolas que mudam de direção ac bafejo de um 
sorriscv ao ciciar de um segrêdo! 

Circulam por aí historietas cômicas e trágicas ao 
mesmo tempo. Um dá volta cinqüenta vêzes pela praça, 
para mostrar seu amor. Penitência e3ta que foi impos¬ 
ta não pelo ano santo, mas sim pela sar.ta criatura da 
moda. Aquêle lá rejeitou o terno novo, que ainda de¬ 
via na alfaiataria, porque a pequena lhe estranhou a 
côr. Mais outro aumenta a coleção das gravatas a co¬ 
mando amado. Há quem diga disparates, ache verde o 
que é amarelo e mole o que é duro, tome o feio por 
bonito e vice-versa, conforme o oráculo daqueles peque¬ 
nos lábios. Reproduzem o companheiro de Hamlet que 
também concordava na possibilidade de ser aquilo lá 
ao longe “uma nuvem, um elefante, um homem”, con¬ 
forme a vontade do senhorio. E por que tudo isso? Ora, 
querem agTadar; não querem contrariar, querem conquis¬ 
tar e temem o desprêzo da caprichosa. Vai aí passando 
uma parte do rebanho de Circe. 

“Outros arranjam uma Heloísa em disponibilidade, 
escrevem no jornal da terra uns sonetos e madrigais 
com que pretendem cercar a plantinha do amor à guisa 
de propício adubo. Cresce a plantinha, ganha cerne rijo 
a desafiar tôdas as tempestades de Castro Alves... 
Vem a alta do café. 0 pai de Heloísa torna-se fazendei¬ 
ro abastado, muda-se para a capital e. .. o bacharel leva 
a noiva do professor Jeremias!" (Leo Vaz). Sim, então 
aparece um volume de poesias cheias de desespêro e 
descrença. Pessimismo de sobra e de qualidade. Seguindo 
o conselho de Goethe, fizeram da dor um poema e in¬ 
felicitaram o mundo com mais um volume de cânticos 
ovidianos. Por quê? Pela razão de nem sempre estar o 
estro ao lado de amores contrariados. Fazem assim cô¬ 
mica figura na sociedade. Ela os forçou a serem poetas, 
sem, para tanto, lhes ajudar engenho e arte. Foi o des¬ 
prêzo desta criatura que lhes arrumou uma tão inespe¬ 
rada inspiração. Naturalmente dura tanto tempo a tris- 
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teza... enquanto não aparece outra visão para provo¬ 
car uma reviravolta nas idéias. 

Quando não é desespero, é ridículo quixotismo lí¬ 
rico. Um escreve, convicto e crente: 

Minha amiga vai lendo, de mãos postas, 
a pobre carta que escrevi de joelhos... 

Ela, entretanto, conta na roda das amigas que o 
bôbo se embrulhou em pouco papel, respondendo-lhe, por 
páginas, algumas linhas que a êle escrevera. 

O amor torna ousado na comparação certo poeta 
baiano: 

De um teu olhar só, ao toque. 

Verás que meu coração 
E' cachorro de São Roque, 

Ovelha de São João...! 

E um outro dono de versos aprova ridiculamente: 

Tu és um pé de camélia, 

Eu sou um triste pé de alface 


Tu és a aurora que nasce, 
Eu sou a fogueira a morrer 


Tu és tudo, eu não sou nada. 


Tu és de Deus uma lágrima, 

Eu sou de um suor um pingo. 

Dando voltas à bola escreveu alguém à “florzinha 
que em seu peito brotara”: 

Minha flor de Cananéia! 

Meu quitute apimentado! 

Minha linda Galatéia! 

Oh! Meu anjinho adorado! 

Meu rostinho de cebola, 

Bem dourada e rosadinha, 

Minha adorada papoula, 

Minha cara de empadinha! 
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Meu mondongo, meu salame, 

Meu pratinho de presucto! 

Não há dia em que eu não clame 
Para de ti escar bem junte. 

Que singular enamorado, êsse rapaz quase futuris¬ 
ta na poesia. 

Mais irreverentes ainda são os versos de quem as¬ 
sim fala: 

Eu, poeta do amor e da saudade, 

Depois de morto peço, 

Em vez da cruz, sôbre a funérea pedia, 

A forma de seu pé... 

Mais um resignado quer morrer pelo caminho, sob 
uma condição: 

E se um dia eu tombar cansado, exausto, 

Na curva do caminho, 

Deixem junto do morto em holocausto 
De Maronina. . . o lencinho! 

Arrebanhados assim tôlamente, elas não querem, nem 
por gorjeta. 

Outra vez Circe vai tangendo o ovino rebanho dos 
poetas de amor. Legião de moços se esquece do sexo e 
efemina-se para agradar. Moços-meninas, de rosto pinta¬ 
do, de unhas brunidas, de pronúncia afetada, que estu¬ 
dam seus passos, seus gestos, e usam um vocabulário to¬ 
do especial, que se colocam nos pontos forçados para 
encontro, ou pela real precisão ou pela convenção táci¬ 
ta de se esperar ali o bonde que naturalmente nunca 
chega. Carneiros de Circe são êles. Deixam a virilida¬ 
de dos gestos e traços, renunciam à energia para o 
trabalho, poupando mãos e cabeça, onde nem a sombra 
de uma idéia teria lugar e residência. Sentem-se felizes 
andando assim em manadas, colocando-se nas portas das 
igrejas, nas entradas de cinemas. E as Circes passam 
convencidas de que os homens de agora descendem da¬ 
queles ajoujados pela outra Circe grega! Sai da cova, 
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ÍVelho Lessing, olha èsses moços e não escreverás: ‘ Mu¬ 
lher que pensa é para mim como homem que se pinta”. 
Estaria o mundo feiiz, se, ao número das que já pen¬ 
sam, entre as muiheres, se ajuntasse a legião de ouzras, 
correspondendo à legião de rapazes que se pintam. 

Triste espetáculo oferecem tais jovens. Largam os 
leões — as vitórias e conquistas nas esferas do trabalho 
e talento — e se dão a misteres femininos. Como homens 
deviam malhar vigorosamente os martelos de Ciclopes, 
atirando áscuas de fogo ao céu! Mas preferem definhar 
em desejos de inertes e moles. “És a aragem?. . . Eu 
sou a fôlha caída que levas sôbre as asas" (Varella). 

A história da literatura francesa legou-nos interes¬ 
sante página scbre um do rebanho de Circe. Montaussier 
era continuamente rejeitado por Julie d’Angennes, linda 
criaturinha dos salões de Rambouillet. Pois o homem 
mobilizou 19 poetas. Èsses poetas recitaram 62 madri¬ 
gais descrevendo o amor de um pastor a uma pastori¬ 
nha. Somente depois de três longos anos Julie cedeu. 
Arvorou bandeira branca a praça forte: Julie enfeitou- 
se de noiva para desposar a Montaussier. 

Está na psicologia feminina exercer tirania sôbre 
todo aquele que lhe dá a perceber o amor. Claro que a 
educação individual pode trazer maiores tendências pa¬ 
ra isso nas môças. 

Troteando em manadas, passam outros rapazes. Os 
que não dormem, nem comem, nem estudam porque ela 
se faz rogada, e se julga altivamente superior. Afinal 
de contas, há motivo para tanto? Não há no caso prova 
de um espírito servil, uma certa desvalorização de si 
mesmo? Andamos longe do fim dêste assunto. Por mui¬ 
tas vêzes há o crime de suicídio, por causa de um amor 
desprezado. A pior das loucuras que o arrebanhado po¬ 
de cometer! 

Vê o leitor a sem-razão destes procedimentos e o 
aviltamento nêles existente para todo rapaz que se co¬ 
nhece por senhor de vontade e dono de resoluções. Uma 
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comparação impõe-Ee ma.iciosamente. Em velhos tempos 
de cavalheiros e damas, muito caro custava a mão de 
uma criatura. Era preciso dar provas de valentia em 
guerra, de valor nas justas. O jovem cavalheiro conquis¬ 
tava, no verdadeiro sentido da palavra, a futura consor¬ 
te. Só depois de ter êle assaltado um castelo inimigo 
podia assaltar o terrível forte de então: o coração da 
mulher. Em se tratando de filhas da alta fidalguia, ou 
do próprio rei, era preciso ir buscar um punhado das 
barbas do sultão, em Bagdad. Hoje as mãos (não os co¬ 
rações) vão por bem menor preço. Quanto decaiu em 
valor a preciosa mercadoria! Quando muito as estréias 
no cinema exigem proezas de cavalgadas e lutas de seus 
eleitos astros. 

Ao lado da manada passa um grupo, cujo nome dei¬ 
xamos ao leitor adivinhar pela descrição. Tontos e es¬ 
cravizados, abrem mãos do domínio dos pensamentos e 
desejos. Definham em fantasias de côres sujas, de las¬ 
civos quadros. Morosamente vão se deleitando em quan¬ 
to os sentidos apresentam. O tempo restante ao traba¬ 
lho, as vagas dos negócios, as esperas forçadas: lá se 
vai perdido nas “réveries amoureuses”. Pensamentos em 
todo lugar — na solidão como no reboliço, na rua co¬ 
mo no templo — desfilam, salpicando de lama a pure¬ 
za da alma. Consentidos, acalentados quando não provo¬ 
cados, descem para os atos da vida de acordo com o 
principio da psicologia: a idéia gravita para o seu cor¬ 
respondente ato externo. Atos desonestos, solitários tal¬ 
vez no princípio. Mais tarde procuram a cumplicidade 
ciente ou inconsciente da provocadora. 

Vem a ânsia pelos livros, revistas, cânticos e qua¬ 
dros que apresentam novos incitamentos à fantasia. E as 
conversas? Ora, por natureza e idade comunicativos, vão 
os moços desfiando prosas traidoras do qualificativo que 
êles se procuram perante gente honesta. Circe, pois, já 
os tem no cocho. Nenhuma desculpa pode valer para 
sofismar liberdades comuns neste assunto. Solene e sé¬ 
ria ergue-se a moral cristã e diz ao môço católico: “A 
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fonte da vida é sagrada. Traz o sinête de Deus. Para 
abri-la só mesmo a voz dt» Criador no sacramento do 
matrimônio. Turvar essas águas é crime. Pairar em pen¬ 
samentos e desejos sôbre o gôzo que podem proporcio¬ 
nar; excitar êste prazer por conversas, olhares, leituras 
e liberdades: tudo isso ê imoral. Espera o dia em que 
Deus te chame para a paternidade cristã. Como a la¬ 
ma mancha tua veste, assim desta fonte violada precipi¬ 
ta-se sôbre tua alma um caudal de lôdo e podridão!” 

Schiller ideou um môço bem ao contrário dos que 
foram descritos nestas linhas. Colocamo-lo aqui. Talvez 
seja seu exemplo o som do clarim tocado diante do pa¬ 
lácio onde os Aquiles de hoje vivem vestidos de meni¬ 
nas. Dava o rei Francisco de França solene festa nos 
jardins da residência. A nata da nobreza e da beleza 
feminina achava-se presente. O mesmo se dava com os 
ilustres fidalgos. A assistência divertia-se vendo as fe¬ 
ras que passeavam no picadeiro. Feroz e soberbo cam¬ 
peia agora um leão. Pára bem de frente ao galarim das 
damas. Uma delas deixa cair propositalmente a luva, 
que vai cair ao lado da pata do animal. Caprichosa, faz 
então sinal ao cavalheiro enamorado, para que lhe traga 
a luva. Êste — môço de porte varonil e traços delica¬ 
dos — levanta-se e sob o pasmo geral entra no picadei¬ 
ro, apanha a luva e sobe para entregá-la à dama cruel. 
Aplausos cobrem o seu gesto. Mas êle curva-se perante 
a eleita, que lhe diz: “Mereces minha mão”, e num ges¬ 
to digno atira-lhe a luva no rosto, dizendo: “Senhora, 
não preciso de tal agradecimento!” Cortou as relações 
com tão cruel criatura, achando-a indigna de si. 

O leitor reflita qual dos atos merece seus aplausos: 
se êste do cavalheiro ideado por Schiller, ou se o tro- 
tear de moços arrebanhados. Sinceramente aplauda o 
mais digno e imite-o na vida. 
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Sõ AMIGUINHOS? 


Se nem sempre o môgo possui uma dúzia de gra¬ 
vatas, tem, em desconto, mais de dúzias de amiguinhas. 
As amiguinhas de suas irmãs forçosamente são também 
suas. Pois não é raro a senhorita começar pela irmã pa¬ 
ra chegar ao irmão. As amiguinhas dos seus amigos cos¬ 
tumam também repartir com o coleguinha do amigo a 
abundância de afeição. Seguem aí o velho axioma da fi¬ 
dalguia portuguêsa, substituídos os termos, apenas: “Os 
primos dos nossos primos, primos nossos são também”. 
A isso ajuntemos as que o rapaz se arranja e mais as 
outras que elas lhe oferecem. Somando tudo, nem che¬ 
ga o rapaz para as encomendas. 

Que o leitor se convença de ser a palavra “ami- 
guinha” moeda falsa! Foi posta em circulação e hoje 
passa de mão em mão como legitimamente cunhada. Na 
verdade muitos acham a palavra sinônimo de outra coi¬ 
sa, ou cismam que já seja a primeira incubação do amor. 
Idéias claras neste ponto nunca podem prejudicar ao 
môço católico. Ficará ao menos sabendo com que valo¬ 
res joga de lado a lado. O comum da expressão e o seu 
uso geral por moços e môças não é ainda justificado 
para um rapaz de critério. 

Trata-se, portanto, de saber se realmente é possível 
existir verdadeira amizade entre pessoas de sexo dife¬ 
rente. 

“Para se responder à pergunta, veja-se o que é a 
amizade. E’ claro que o trato amigável de famílias co¬ 
nhecidas se estenda também a moços e môças. Triste 
sinal seria, se em tais casos não soubesse ou não pu- 
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desse o môço ser afável e atencicso sem segundas idéias, 
abstraindo que fala com uma môça. Porém uma amiza¬ 
de íntima, que faz iguais ou já os encontra — tal co¬ 
mo existe entre môço e môça — já não é coisa reali¬ 
zável entre êle e ela. Apenas em casos raros, e bem li¬ 
mitados por condições especialíssimas, possível seria isso 
entre pessoas maduramente desiludidas. Muitos escânda¬ 
los começaram por ai. porque as pessoas interessadas se 
iludiram, julgando amizade o que já era “propensão de 
alma”, isto é, o lado espiritualizado do apetite sexual. 
(Não di 2 com razão a sabedoria popular no ditado: 
“Entre santa e santo muro de pedra e canto”? Entre 
líricos de vinte anos e primaveras de dezessete rosas, o 
sorriso, a liberdade inocente da amizade verdadeira? 
Não). Jovens ainda não amestrados pela vida, fiéis se¬ 
guidores dos sentimentos do coração, na idade em que 
o apetite sexual se infiltra por todos os poros, não po¬ 
dem cultivar a flor da amizade, que se baseia na mútua 
estima e afeição, sem que nela grite a sereia. Para a mô¬ 
ça é mais difícil separar a amizade do amor, porque 
■— em geral — a propensão orgânica é nela mais silen¬ 
ciosa, quando o môço o avisa por suas excitações que a 
tal amizade é irreal e ficticia. 

Por isso facilmente a môça crê na verdade da pa¬ 
lavra “amiguinha”, sendo muitas vêzes a primeira a co¬ 
meçar a usá-la. Quanto mais pura e normal menos sus¬ 
peita sexualidade no afeto” (Schilgen, obra citada). 

Para confirmar a opinião dêste fiel observador do 
Ooração juvenil, temos muitas outras. Assim, por exem¬ 
plo, Marcei Prévost, moralista leigo e dos mais laxos, 
•ccreve: “A inclinação de um sexo para o outro é uma 
lei da natureza como o é a atração universal. Por isso 
MBa inclinação tende a converter em amor a amizade de 
pessoas de diferente sexo. Só um impedimento externo 
ohstará a que tal suceda. Qual? A idade de um ou de 
■mbas? Qual idade? Varia muito de indivíduo a indiví¬ 
duo. Se os dois, que pretendem ser amigos, não estão 
Imunizados pelos anos (e muitos se crêem tais sem o 
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serem), e se são normais, a amizade virará em amor. 
Èles não se dirão isso por motivo de honestidade. Mas 
sofrerão em o não dizer. . o que vem a ser também 
amor. Tal é a realidade, livre de máscaras hipócritas. 
Tôdas as divagações sentimentais nada mudarão no ca¬ 
so. Pascal o disse na sua magnífica rudez: “Nem anjo, 
nem animal, e quem tentar fingir o anjo, se faz ani¬ 
mal” (Citado por Gillet, Educação do coração). 

O austero e admirado pedagogo Foerster escreve 
o mesmo: “Quem não quiser iludir a si mesmo, há de 
ouvir que uma amizade entre homem e mulher, se livre 
de erros, muito rara há de ser, e assim mesmo só en¬ 
tre pessoas já amadurecidas e duramente provadas pe¬ 
la vida. O motivo está na razão de tais pessoas, que não 
sentem a propensão da alma, também não terem aquela 
pronunciada e mútua inclinação exigida pela amizade. 
Prevenimos contra ela, pois gera “sentimentos de amor” 
que são sufocados e suportados, procurando, uma parte, 
amizade apenas e um pouco de poesia, sem cismar o 
que se dá com a outra. Um lado sai sempre prejudica¬ 
do: a mulher. Sente-se acolhida e abrigada pela simples 
vizinhança do cavalheiro que julga existir em cada mô- 
ço. Justamente êsse cavalheirismo proíbe a ambos maio¬ 
res intimidades. E tudo com grandes sofrimentos. Ex¬ 
cluído todo deslecho trágico, é de pernicioso efeito em 
ambos essa vaga mistura de sentimentos, a meia-ami¬ 
zade e meio-amor, a grande ilusão que tolda o sol puro 
da amizade”. Medeiros e Albuquerque, certamente auto¬ 
ridade insuspeita, diz com muita graça “que na geogra¬ 
fia dos sentimentos essas duas regiões — amor ou ami¬ 
zade — não têm limites precisos, máxime na mocidade”. 
Em versos, aconselha sisudo poeta a uma senhora que se 
acautele de amizades com senhores. Porque entre ho¬ 
mem e mulher nunca a amizade é inteiramente pura: 

‘‘Tanto é regra geral que, não obstante 

Seus gestos castos e gentis maneiras, 

Dêle farás o teu melhor amante, 

No momento que queiras!” 
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Atê a decantada amizade de espírito é rejeitada por 
Pinheiro Chagas. Descreve-ncs a amizade de Jorge a 
Madalena, menina que crescera em sua aldeia, ouvindo 
a melodia dc amor no coração sem saber qual a letra 
a ser can~ada. Ambos se davam muito, chegaram a se 
amar; noivaram. Tudo ia às mil maravilhas, quando apa¬ 
rece Leonor, irmã da noiva. Jorge começou a discorrer 
com a douta moça, vivo contraste com a singeLa igno¬ 
rância da irmã. Trocavam idéias sôbre música, poesia, 
literatura. Julgavam-se isentos de outras intenções. Ia 
em prosa o espírito, mas os corações deviam ficar nos 
limites traçados pelas circunstâncias. Nunca haviam fa¬ 
lado no coração, nem sequer nessas discussões vagas 
e metafísicas que têm uma aparência tão inocente, mas 
que tão perigosas são. Jorge dividira até; o espírito a 
Leonor, e o coração a Madalena. E por fim. .. Leonor 
ficou também com o coração, desgraçando a irmã. E 
Pinheiro conclui: “Estas distinções admitem-nas os fi¬ 
lósofos quando a possuidora do espirito (do môço) tem 
cinqüenta anos (!), alguns dentes de menos e um chinó 
a mais”. 

Sem malícia, atento leitor, tuas amiguinhas têm to¬ 
dos os dentes quando sorriem? Então cuidado com as 
mordeduras... do amor. Envenenam na certa. 

Vuillermet, o autor dos “Sofismas da mocidade”, é 
da mesma opinião. Cita as enérgicas frases de S. Fran¬ 
cisco de Sales, que tão bem conhecia a sociedade: 
“Quando estas amizades têm lugar entre homens e mu¬ 
lheres, chamam-se namoros. São fantasmas de amiza¬ 
des. Não podem ter o nome de amizade nem de amor”. 
Claro que o santo se refere à propensão de alma que 
dificilmente o môço e a môça conseguirão dominar, não 
tendo para desconto as neves colocadas pela idade no 
coração. Bem ao caso vem ainda a comparação de Cha- 
teaubriand. Nas tão decantadas amizades juvenis “o co¬ 
ração humano é como os poços naturais da savana de 
Alachna. O espelho das águas é límpido, sereno. No fun- 
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do há sempre um crocodilo que se alimenta das águas”. 
Ora, é fácil achar qual seja o crocodilo no caso. 

Moços e môças £Íncero3 já chegaram à mesma con¬ 
clusão e confessaram qual a inclinação de semelhantes 
amizades. Amizade — amor sentimental — com queda 
para amor fisiológico e, em última estação, amor. . . 
epidérmico. 

Eis aí um jovem ginasiano cheio de idealismo. Tra¬ 
va conhecimento com uma môça e estima-a. Ela sabia 
qual o plano de futuro do rapaz. Tencionava ordenar-se 
sacerdote. Portanto ambos queriam apenas uma amiza¬ 
de ideal, nobre, que não impedisse a realização da vo¬ 
cação. Concordaram em banir tôda e qualquer carícia 
e meiguice do trato. Só idealismo e muito idealismo! Ter¬ 
minados os estudos, depois de meses de ausência, vem o 
môço participar à amiguinha a resolução de entrar pa¬ 
ra o seminário maior. Ela respondeu-lhe: “Propriamente 
devia alegrar-me com isso; mas compreendes que devo 
senti-lo muito". E o nobre môço confessou depois a um 
amigo: “Eu não devia ter feito isso. Pois não sei se 
ela poderá amar mais tarde a outro homem tão terna¬ 
mente como me amou”. 

Um outro rapaz enveredou pelo mesmo florido ca¬ 
minho. Queria passear pelo jardim da amizade no qual, 
êle e ela, desejavam sentir sempre fragrâncias de lírios. 
Perceberam o despertar da propensão sexual. Combate¬ 
ram-na valentemente. Entretanto, êsse môço declarou mais 
tarde: “Eu posso fazer o sacrifício de viver sem ela, mas 
não sei se o mesmo se dá com a minha ex-amiga”. 

— E se ela te disser que não pode viver sem ti? que 
seria infeliz? que tentaria contra a própria felicidade?... 

Resposta a isso todo môço fica devendo, uma vez 
que brincou com amizades. 

Âs mãos de um sacerdote chega interessante mis¬ 
siva de um parzinho. Queriam os dois saber se entre si 
poderiam viver como “amiguinhos”, como irmão e irmã. 
Mostravam as linhas da carta almas muito nobres e 
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puras. Feia demorada reflexão, quis o interpelado ex¬ 
perimentar a possibilidade desta amizade. E disse que 
sim. E os dois começaram com o idilio de amigos. 
Tudo insin ava, tudo prometia acerto na concessão. Pois 
o môço de Iara seDtir-se um outro homem, mudado pa¬ 
ra melhor, pelo trato pela eleita amiga. Os pais desta 
estavam d> acordo com a prolongada experiência, ven¬ 
do como iS exigências sôbre os prévios avisos de en¬ 
contros ertm fielmente observadas. Mas depois de al¬ 
gum tempí os dois concordaram: erramos, e erramos 
muito; esRmos descendo e não subimos. 

Veja i leitor como neste caso tudo favorecia o idea¬ 
lismo da unizade: a direção espiritual de esclarecido 
sacerdote, a vigilância paterna, os nobres sentimentos 
de ambos 2 apesar de tudo. . . a propensão sexual cres¬ 
ceu como erva ruim, sufocando os lírios, ateou chamas 
ameaçadoias no meio de tanta neve de pureza! 

A múdca, a poesia, aproximaram Tobias Barreto a 
uma jovem Pernambucana, fidalga da família Cavalcan¬ 
ti. Era apenas amizade artística. E o resultado? Come¬ 
çaram cartando juntos e acabaram namorando-se. Para 
Tobias — o amulatado mal visto pela fidalguia dos Ca¬ 
valcanti — só restava o consolo de comparar seu amor 
“ao cismar da fera triste, fitando, estúpida, o clarão da 
lua”. E muita amizade de môço termina assim numa 
meditação dolorosa de lua. . . minguante! 

CurioíO é o fato citado por Schilgen, que já nos for¬ 
neceu os três primeiros. Cinco estudantes, rapazes de 
18 a 19 anos, formaram uma roda de leitura. Surge a 
idéia de convidar umas môças para a mesma. Houve dis¬ 
cussão, opondo-se formalmente um dêles, e achando pro¬ 
jeto insípido mais um outro. Os três restantes tentaram 
a experiência. Qual 0 seu fim? Conhecer o mundo das 
idéias femininas pela troca de impressões e acostumar- 
se a uma certa camaradagem, livre de constrangimen¬ 
to. Duas irmãs — de 19 e 21 anos — foram as eleitas 
para o círculo, que começou a funcionar com expressa 
exclusão de tôda idéia de casamento. No comêço tudo 
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corria muito bem. Os três advogados da causa davam- 
se admiravelmente bem com as leitoras. Surgiram cs 
namoricos de namorados. Batizemo-los A B C. O primei¬ 
ro ciúme nasceu entre A e B, enamorados pela mesma 
môça. A conseguiu dominar-se e desistiu perante a vi¬ 
tória do competidor. Mas o idealismo da leitura se foi 
e o amor invadiu o círculo dos pretensos Arquimedes. 
A mais velha das môças, logo depois, ficou noiva de um 
terceiro e C, seu namorado, caiu em profundo desconso¬ 
lo. Só obteve da môça uma “sincera compaixão”; e mais 
nada. B ganhou jeito de dizer amabilidades e atirou-se 
a conquistador. Triste resultado de originalíssima conta 
de álgebra: A + B + C + (Maria) + (Dalila) = ?! 

Ora, aqui se impõe, uma pergunta. Se a amizade 
“ideal”, “artística”, “platônica”, descamba para o campo 
onde cresce a urtiga do amorzinho, aonde irá parar a 
amizade de cinema, de footing, de auto, de baile? Lei¬ 
tor, sê sincero na resposta! Ã tua consciência, à tua 
honra, à honra de tuas amiguinhas, o deves! E por que 
em geral o môço só admite no círculo das amiguinhas 
as possuidoras de lindas caras, as formosas, as simpáticas? 

Mostra, portanto, a experiência ser bem difícil si¬ 
lenciar nas almas juvenis a propensão sexual nas pre¬ 
tensas amizades. Não há dúvida. Almas fortes, donas de 
resolutas vontades, saberão abafar a voz. Porém assim 
violentam o natural desenvolvimento das coisas. Não dei¬ 
xam de ser perniciosas as consequências de tal violenta- 
ção. Por isso a única hipótese, em que se admite a ami¬ 
zade, é no caso de pessoas que já possuem propensões 
satisfeitas pela condição de vida. Mas raras vêzes. Jo¬ 
vens em desenvolvimento hão de sentir o aguilhão da 
carne, queiram ou não queiram considerar-se como ir¬ 
mãos. Essa inclinação despertada tende por natureza a 
seu completo desenvolvimento. Impedi-la, então, com vio¬ 
lência, é desnaturai e prejudicial. 

Os danos, de fato, se têm mostrado nos jovens ten¬ 
tadores da vida amigável. De preferência manifestaram- 
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se na menina as conseqüênciaa. Ela é procurada para 
amiguinha, por ser mais. atraente e mais expansiva. De 
seu coração as palavras saem “quencinhas cotno os bei¬ 
ja-flores de seu3 ninhos”. Sendo nela mais- forte a pro¬ 
pensão de alma, é também mais declarada e sentida a 
violenta ção. “Perde por conseguinte tóda a inclinação 
para o casamento, durante algum tempo. Quando sente 
o anseio por êle, mais tarde, vê que afastou culposa¬ 
mente de si as alegrias da maternidade. Então já é tarde 
demais para obtê-las. A custo da própria felicidade tem 
já muita menina sido anjo da guarda para moços. A vi¬ 
da inteira padece com isso. 

Em outros casos a “deslocação contrária à nature¬ 
za” vem dificultar que mais tarde a parte interessada 
nessas amizades acerte a verdadeira posição para com 
a esposa ou esposo, daí resultando infelicidade no casa¬ 
mento” (Schilgen, obr. cit.). As únicas relações mais 
estreitas admitidas e sustentadas pela natureza, entre pes¬ 
soas de sexo diverso, são as de esposo e esposa no 
casamento. Por isso Coloma diz com razão no seu ro¬ 
mance “Boy”: “Na vida de um homem legitimamente só 
há lugar para duas mulheres: para a mãe de seus dias 
e para a mãe ds seus filhos. Tudo que vai além dêsse 
duplo e sagrado amor é perigosa inclinação e pecami¬ 
nosa aberração” (Schilgen, obra cit.). 

Agostinho, o santo convertido, que teve seus dias 
de môço, avisa a todos os leitores: “Um amor espiritual 
gera um afetuoso; um afetuoso, um complacente e o 
complacente, o familiar e êste, o carnal”. Lacordaire 
escreve a um jovem “que a serpente está por demais 
enrolada no pescoço de tôda mulher para que cesse o 
perigo de aproximação”. 

O rancho das amiguinhas t das familiaridades dá, 
pois, que pensar à gente sisuda. Não se iluda o atento 
leitor. Caminha sôbre um plano inclinado onde é mais 
fácil descer seguindo as inclinações, do que subir con¬ 
trariando-as valorosamente, aliás com prejuízo próprio. 
Ao calor destas amizades se cobre de flores o coração 
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de muita amiguinha. Antes que amadureçam — num aben¬ 
çoado casamento — os frutos que dormem no cálice 
destas flores, o môço derruba tòdas por terra pelas exi¬ 
gências da amizade pura aem mescla de sexualismo. Mas 
nada há tão triste neate mundo para uma môça como 
“ter alguma coisa morta no coração (e logo uma flor!) 
e dêle fazer um ataúde” (Eugênia Guérin). 

Não. Há em verdade muitc risco nas amizades de¬ 
cantadas pelas primaveras inconscientes de suas seivas. 
A boa vontade e pura intenção é arrastada muitas vê- 
zes para liberdades, brinquedos “inocentes", palavras e 
frases de muita ternura, olharea “fundos como o mar”, 
etc. Passam-se às amizades epidérmicas e desmentem o 
verso “Conversamos e até nos amamos e daí não passa¬ 
mos”. Vão além das barreiras do pudor e por fim só res¬ 
ta o gemido de uma Margarida no amor a um Fausto: 

“E tudo que a isso me levou, Senhor, 

Era belo, nobre e de suave amor!” 

Margarida queria ser somente uma amiguinha, co¬ 
mo essas que te rodeiam, de tanguinhas pelos joelhos, 
caro leitor. Fica nesta altura o desvio para a estrada 
da "Desonra”. 

Pedimos ao benévolo leitor que dê crédito às pala¬ 
vras do sacerdote que escreve estas linhas. Já muitas coi¬ 
sas ouviu contadas e choradas a êle no sigilo de ofício. 
Não as sonhou inverossímeis. Tem ainda nos ouvidos os 
soluços de alguma infelicitada e as palavras de remor¬ 
so de outro infelicitante. Sapienti satis! 

Vê, pois, o leitor a que fica reduzida a moeda falsa 
da errada opinião sôbre “amiguinhas”. Quando tiver em 
vista um casamento mais ou menos breve. . ., procure-se 
uma amiguinha. Será sinônimo de namorada. A expres¬ 
são facilitará a primeira declaração formal de amor. E’ 
como o envelope da outra. 

Damos aqui um quadro comparativo entre amizade 
e amor. Poderá por êle julgar ainda melhor a cunha¬ 
gem da moeda “amiguinha”. 
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AMOR 


AMIZADE 


1. O amor exige a pos¬ 
se absolutamente exclu¬ 
siva. 

2. O amor nasce de pre¬ 
ferência da simpatia fí¬ 
sica. 


3. O amor nasce de sú¬ 
bito: um olhar, um encon¬ 
tro furtivo determina o 
“cair do raio”, embora a 
“incubação” haja precedi¬ 
do a declaração dêsse 
amor. 

4. O amor dá-se carac¬ 
teres opostos: um que do¬ 
mina, outro que obedece; 
um forte e outro fraco. 

5. O amor é irrequieto. 

6. O amor pede decla¬ 
rações repetidas, e depois 
basta-lhe a linguagem mu¬ 
da. E' ciumento; ocasiona 
rixas alteradas com recon¬ 
ciliações sucessivas, que 
lhe reanimam a chama. As 
brigas dão-se às vêzes pe¬ 
lo prazer da reconciliação. 

7. O amor revela-se por 
meio de bilhetinhos. 

8. O amor extingue-se 
pela ausência, pois a cau¬ 
sa física não mais atua. 


1. A amizade admite a 
comparticipação de ou¬ 
tros, embora limitada a 
um número restrito. 

2. A simpatia física não 
basta à amizade, nem é 
necessária, nem suficien¬ 
te, nem absolutamente 
exigida. 

3. A amizade vem pou¬ 
co a pouco, à medida que 
se vão revelando as quali¬ 
dades morais. 


4. A amizade tem de 
preferência lugar entre 
moços do mesmo caráter 
e da mesma idade. 

5. A amizade é serena, 
desinteressada e tranqüila. 

6. A amizade está me¬ 
nos sujeita a êstes aciden¬ 
tes. E’ tão pouco ciosa 
que os amigos até servem 
de confidentes. 


7. A amizade ou nun¬ 
ca ou poucas vêzes. 

8. Com a amizade não 
se dá isto. 


43 




9. O amor despertí. um 
certo escrúpulo. 

10. O amor leva a es¬ 
crever por tôda parte o 
nome, do amado. 

11. O amor vive ansio¬ 
so por ver, abraçar, aper¬ 
tar a mão. O tacto exer¬ 
ce um papel saliente. 

12. O amor afeta um 
certo ar misterioso, pro¬ 
cura ocultar os sentimen¬ 
tos e alimentá-los em se¬ 
gredo. 

13. O amor fàcilmente 
provoca pensamentos e 
movimentos maus. 


9. A amizade ião. 

10. A amizade não. 

11. A amizade não. 

12. A amizade não. 

13. A amizade não. 

Pe. Vermeersch, S. J. 


Na amizade tem-se o coração, mas fàcilmente não 
se sabe da chave — que é a razão, atropelada pelos 
sentimentos. Calha a propósito lembrar o seguinte. Quem 
costuma criar no meio de gatos os graciosos filhotes 
de onça acaba sempre metendo-os numa jaula, antes que 
sejam adultos. Pois não é fácil saber em que dia a sua 
candura se transformará repentinamente em ferocidade 
— observa Plínio Salgado (Aliança do Sim e do Não). 




NAMÔRO E FLIRT 


Durante muito tempo era uso na velha Grécia sair 
a mocidade pelos bosques a chamar por Hilas junto às 
fontes e lagos. Quem era êsse decantado Hilas? Um jo¬ 
vem que fôra em companhia dos Argonautas trazer o 
velocino de ouro. Descendo em terra para buscar água, 
foi assaltado pelas ninfas, enamorou-se delas e. . . de¬ 
sapareceu. 

Sem que haja esquadra de Argonautas temos, to¬ 
davia, Hilas e ninfas por tôda parte. Já não moram ape¬ 
nas ao lado das fontes. Espalham-se pelas praças, pe¬ 
los teatros, pelas estações de água, pelas praias de ba¬ 
nho, pelas estradas em automóveis, pelos ares em aviões. 
Nem as sombras dos templos são respeitadas. Namoro e 
flirt andam por ai nas conversas, olhares e princípios 
de moços e môças. 

O flirt é uma ocupação quase ritual dos moços, cer¬ 
ta espécie de esporte sentimental. Pois há o namoro por 
esporte (Montier). 

Gaiatos, os estudantes de Bonn cunharam um axio¬ 
ma que ensinam aos calouros: “Atrás de bonde e de 
meninas não corras nunca, porque em dois minutos já 
passa outra!” Como mudam de chapéus, de gravata e 
de vestido.. . vão mudando de namoros. Quando um dos 
olhos dobra a morte de um flirt, já o outro repica o nas¬ 
cimento de novo amor. Alarmante fato torna-se agora 
a precocidade dêste mal. Cinema, teatro, baile e leitura 
encarregam-se de inocular o micróbio dêste amor doen¬ 
tio. O instinto de imitação leva muitos jovens a seguir 
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a praxe dos outros. Se tan;os caminham com “uma” ao 
lado, por que não fará êle o meamo? 

Supomos que o leitor concorde na definição do r.a- 
môro censurável. E’ aquêle feito só por brinquedo sem 
esperanças e sem intenção séria de casamento em tem¬ 
po não muito remoto; que é feito indiscretamente, sem 
a ciência e vigilância dos pais ou sob sua criminosa coni¬ 
vência. Dêsse namoro vamos afirmando o que se segue: 

“O flirt e namoro têm dois papéis ativos. Duas pes¬ 
soas da mesma sociedade agradam-se; «scolhem-se para 
um jôgo de combinação e de carinho. Regra fundamen¬ 
tal do jôgo é que não serão transgredidas as leis mo¬ 
rais e sociais. A môça ficará assim sempre môça e ho¬ 
nesta; uma jovem esposa respeitará o compromisso do 
casamento. As intenções dos flirteurs supostamente são 
puras. Há de ser o flirt somente jôgo sem intenção de 
lucro e perda. Joga-se por jogar, para passatempo. Es¬ 
sa é a teoria do jôgo (Prévost). Mas a prática? Não se 
reveste de tanta inocência, conforme declaram os mo¬ 
ços sérios, fiéis observadores de si mesmos. Entre dez, 
nove não vêem apenas um brinquedo, mas um processo 
de conquista no flirt. Jôgo de amor é jôgo de azar. Es¬ 
pera-se sair sem dano, são conhecidas as “regras” tan¬ 
to sôbre a quantia a ser jogada como sôbre o tempo 
de se jogar. Na prática tudo desanda por causa de 
cálculos não previstos. Perde o môço o seu dinheiro, seu 
tempo e sua honra. Nesse jôgo só tem a perder tudo 
sem nada lucrar. Tempo, dignidade, honra, virtude e o 
próprio futuro: eis as moedas que deixa sôbre a mesa. 
Compromete também o futuro da parceira e de sua fa¬ 
mília. Não fica impune o jôgo de dinheiro e muito me¬ 
nos o de corações” (Gillet). 

Vai-se o tempo no cismar e no pensar de quem faz 
planos, acastela esperanças, arma, estuda e prepara ce¬ 
nas de suave encontro. As conversas nunca terminam, 
embora o adiantado da hora proteste contra i inconve¬ 
niência da palestra dêle com ela. Com isso, nos estudos, 
o môço sacrifica o tempo mais propício para as lições. 



As melhores horas, as sossegadas horas da noite, per¬ 
tencem à namorada. Muito exame de segunda época teve 
no ilirt a sua causa. 

Como forma seu caráter o rapaz, que não pergun¬ 
ta pelo dever, mas ouve antes o sensualismo da natu¬ 
reza? Pois renuncia à máscula energia, cede a um tolo 
sentimentalismo, deixa inaproveitadas as melhores oca¬ 
siões de vitória que burilam os contornos da feição. Ma¬ 
nhas, caprichos e humor: tudo existe só para levar as 
rédeas ao fraco cavaleiro. Atrevidamente predomina no 
namoro a paixão sensual. Qual o motivo de namorar aque¬ 
la boneca que vai passando ali? O rosto que tem, o vesti¬ 
do que despe, os dentes que mostra, a côr que tem nos 
cabelos, ou a casa bonita em que mora, ou o lindo auto 
que ela guia. Nada de interesses superiores. Nas horas 
calmas reconhecem nossos heróis que realmente vivem 
sacrificando valores por futilidades. Mas... 

Já vimos acima o ridículo papel dos arrebanhados 
que medem passos na cadência de pastoreados por Circe. 
No dia em que a menina percebe o encanto tolo do môço, 
tem gôsto em humilhá-lo e nas rodas de amiguinhas re¬ 
lata com desvanecimento o poder de suas graças. 

Não é de hoje a canção popular criticando namo¬ 
rados que têm cheios de amor o coração e vazia de di¬ 
nheiro a algibeira. Mas uma fonte de despesas é êste 
artigo que nunca foi de primeira necessidade. Custam 
dinheiro os encontros de Romeu e Julieta: presentes fei¬ 
tos, livros comprados e consagrados a ela com linda de¬ 
dicatória, corridas de auto, entradas em cinema, etc. Ho¬ 
je em dia custam caros êsses mimos, por causa da vai¬ 
dade feminina tão provocada pela6 exigências da moda. 
Rapaz enamorado, flirteur, vive no grande cuidado de 
ser visto por ela em pose de vantagem. Daí a necessidade 
de andar em autos um pouco mais caros que os outros. 

Se o dinheiro no bôlso não chega, recorre ao bôlso 
paterno, retirando importâncias indevidamente. Outras 
vêzes entra em circulação o alheio, dos patrões, dos 
amigos. 
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Das conseqüências a pior é o naufrágio da honra 
e da virtude. Bem pode acontecer que não paaee o na¬ 
moro de um simples brinquedo de criança, de uma sim¬ 
ples simpatia mútua sem mais conseqüências. Namoro 
platônico, de pólo a pólo. Isso todavia se deve a cer¬ 
tas circunstâncias alheiaa, vêzes muitas, ao querer de 
ambos. Em geral o capítulo não termina com tanta ino¬ 
cência. O coração humano, menor que os astros do céu, 
não se prende às órbitas do dever e virtude. “Pois está 
na essência da inclinação sexual contentar-se só quan¬ 
do possui completamente a pessoa, como vemos na vi¬ 
da conjugal. Por isso da conversa sôbre o sol e chuva, 
esporte e moda, passam os namorados a falar do co¬ 
ração. Daí aos poucos viram a fôlha do livro e come¬ 
çam o capítulo das inocentes brincadeiras; depois apa¬ 
recem as brigas por fita com as meigas reconciliações. 
Mais adiante surgem simpatias às escuras, onde os lá¬ 
bios falam sem dizer palavra. A sensualidade arrasta 
aos dois e por fim a honra foge espavorida pela viola¬ 
ção da castidade. No môço essa sensualidade é mais atre¬ 
vida e exigente. A pobre môça acha-se entregue ao “es¬ 
tado de agitação”, que lhe tira a fôrça de resistir. Sem 
energia, entrega-se ao que der e vier. Impedir o natu¬ 
ral desenvolvimento das coisas nestas alturas é dificíli¬ 
ma tarefa. Teimosa e manhosamente o mais esperto dos 
instintos vai conquistando seus direitos. Ninguém afirma 
que logo no comêço sejam tão perversas as intenções 
de ambos. Muitos haveriam de repelir com energia a 
menor insinuação sôbre tal vergonha. Outros já têm vol¬ 
tado atrás no momento esclarecido pela consciência alar¬ 
mada. Não alteram, porém, a solidez do princípio de 
que tôda simpatia nutrida por só prazer não tem a se¬ 
riedade moral que a possa conter nos justos limites. Tris¬ 
tes experiências ensinam o desfecho de muito namoro: 
queda, desonra e casamento na polícia” (Schilgen). 

Sofre a moral e a religião de ambos. Esquecem-se 
da santidade dos lugares e das horas. Quem não vê o 
cordão formado pelos rapazes nas procissões para escân- 
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dalo dos fracos e tentação das môças? Vem daí a frase 
de Bilac chamando nossas igrejas quartéis-generais do 
namoro. 

E os resultados práticos dêsse brinquedo? De seme¬ 
lhantes namoros nunca nascem casais de Paulos e Vir¬ 
gínias. Nada mais lógico. O môço que passa a mocida¬ 
de em flirts prepara-se para o futuro muita ocasião de 
rompimento e conflito. Justifica as dúvidas sôbre sua 
fidelidade. Há de bastar, porventura, uma só para o es¬ 
poso que, sendo môço, tinha dúzia de namoradas e qua¬ 
se noivas? Na mocidade o coração era poética colmeia 
para onde voavam e donde saíam as abelhas das ruas. 
Agora isso há de ser jardim fechado, dando o mel de 
suas flores só para uma? Apostamos que o leitor não que¬ 
reria para sua irmã um tal jardim de delícias. Logo... 

‘‘União de corações no casamento ideal é bem que 
caro custa e há de ser comprado por longas economias. 
A medida que o môço esbanja antes do casamento êsses 
sentimentos — à mercê de encontros, ou entrega-os a 
sucessivas donas — compromete mais tarde a união de 
alma e coração. Rouba à sua esposa o que lhe pertence 
por direito e mais caro lhe é: esta virgindade do cora¬ 
ção, flor que embalsama o lar quando não está mur¬ 
cha. A tudo ela comunica o seu encanto” (Gillet). 

Além disso é muito justo indagar: saberá amar, dei¬ 
xar-se fascinar por uma só no casamento cristão, aquê- 
le que brincou com tantas? Adquiriu o hábito e com êle 
a facilidade de flertar. Hábito é segunda natureza. Quan¬ 
do expulso, volta a galope. Logo, é muito provável que 
o flirteur continue na sua leviandade escandalizando a 
sociedade séria. Temos aí a sementeira de ciúmes e in¬ 
fidelidades. A lógica dos moços é um mosaico de sofis¬ 
mas. Para si não querem môças namoradeiras, por es¬ 
posas, e se oferecem a elas como gente que já leu tôdas 
as páginas de amor. E com que direito exigem tal esta¬ 
do de injusta desigualdade? 

“Se percebeis que inspirastes amor a uma môça, que 
não quereis ou não podeis desposar, pensai em seu sossê- 
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go e sua honra. Cessai completamente de vê-la. Gabar- 
se de haver excitado em tal criatura infeliz um delírio, 
que só pode ter por resultado a vergonha ou aflição -— 
é a mais detestável das vaidades”. Assim aconselha ao 
môço o bondoso autor das “Minhas Prisões”. 

Vira êle com estas palavras mais uma fôlha no do¬ 
loroso capítulo. Se muito perde o môço, mais ainda per¬ 
de a môça em tais namoros, Fàcilmente passa do namo¬ 
ro ao amor, ao afeto de apaixonada. Contra a realização 
de seu sonho erguem-se conveniências, preconceitos e tal¬ 
vez deveres de consciência. Resta-lhe então a escolha 
entre a capitulação vergonhosa ou o sofrimento. Nos ci¬ 
nemas vê como são fáceis os encontros e as provas com 
que os namorados expandem afeições. Realiza o que viu; 
torna-se liberal no sorriso, nas meiguices e, termina sa¬ 
crificando, pelo menos, a virgindade dos lábios. Como 
já foi dito, ela não supõe nem intenciona pôr em cha¬ 
mas a paixão violenta do rapaz. Sendo mais delicada, 
pensa apenas em querer bem e ser querida também. Vai 
nisso uma pontinha de vaidade. Poderá dizer às amigas 
que alguém a achou encantadora. Faz a conta sem a 
violência dos instintos que existem no companheiro. E 
muito se engana. 

Há flores mimosas que se ressentem do mais leve 
bafo e toque. Tôda môça imita-as. O Criador a revestiu 
com o encanto virginal, um misto de ternura e de res¬ 
peito ao mesmo tempo. Há brancura de neve em suas 
idéias, sentimentos, olhares e palavras. O veludo de lírio 
anda por suas mãos, em todo o seu corpo. Sua presen¬ 
ça é por si só um ornamento, uma luz de aurora. E’ as¬ 
sim a virgem cristã. Almas bem formadas, logo perce¬ 
bem a imponência respeitosa dêstes sêres. Não será um 
crime colhêr esta flor, machucá-la só pelo prazer dum 
passatempo? o namoro leviano rouba o suave perfume 
de virgindade com que a menina cristã encanta o mun¬ 
do. E’ coisa sabida: môça que se prestou a namoros tor¬ 
na-se mais tarde provocadora, age sem recato desde a 
palavra que pronuncia até o olhar que atira. 
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Notemos mais um ponto. Fôrça e fraqueza da mu¬ 
lher está no poder de sua emotividade. Seu coração é, 
ou brecha ou fulcro, sôbre o çual ergue montanhas de 
sacrifícios. Nela o sentimento acumulado cria um estado 
de espírito dificilmente transformável. 3e a môça cede 
aos namoros, muda de namorados como de vestidos, acos¬ 
tuma o coração a manifestar-se com pronunciada incons¬ 
tância. Com o tempo essa inconstância toma as feições 
de princípio fixo, imutável. A môça faz da coqueteria 
um artigo de fé no seu Credo sôbre a vida. Amor sé¬ 
rio e fiel não pode existir por muito tempo em tal cria¬ 
tura. A lenda de Kundris vale por nosso caso. Riu-se do 
Salvador quando passou com a cruz. Por castigo ficou 
condenada a rir sempre. Perdeu assim a felicidade por¬ 
que se ria tanto da proposta séria como das juras de 
amor. Ninguém a quis por fim. Mudemos os têrmos e 
teremos a condenada a namorar sempre.. . que ninguém 
quer por esposa fiel em seu amor. Justamente a fonte 
de suas mais puras alegrias e mais generosos sacrifí¬ 
cios deve secar, deixando sem flores a senda deserta de 
sua vida! E de quem a culpa? 

Diz o povo, em versos e melodias, ser triste aquê- 
le que não chegou a conhecer a própria mãe. A litera¬ 
tura de todos os povos tem lindos contos celebrando o 
amor materno. Até hoje o tema não está esgotado. E 
com tôda razão. Na vida do homem a mãe decide sô¬ 
bre a ventura dos dias futuros. Brincando com a mô¬ 
ça em tolos namoros, rouba-lhe o rapaz a seriedade, 
o temor de Deus, a nobreza e pudor do sentimento, 
requisitos indispensáveis para ser um dia mãe verdadei¬ 
ramente boa. Môça namoradeira torna-se mãe menos ca¬ 
rinhosa e menos abençoada por Deus. O coração vive 
cansado de tanto amor e desamor. E’ o caso de se per¬ 
guntar ao leitor se tem ou não uma boa mãe. Se a pos¬ 
sui, não seja ingrato para com o céu, roubando aos ou¬ 
tros a felicidade de terem um dia mãe semelhante, obri¬ 
gando a jovem de hoje a desperdícios de amor num na¬ 
moro estéril e inconveniente. Se a simples amizade pre- 



judica a muna môça, conforme temos visto em capítu¬ 
lo passado, quanto mais sairá prejudicada nos namoros? 

Nem boa mãe nem boa esposa. "Moços, vós sois 
hoje a ocasião dos modos livres de muitas môças. Ama¬ 
nhã sereis as vítimas desta leviandade. A alegria de um 
lar, feliz sonho que acalentais, custa a inocência daque¬ 
la a ser desposada. O amor de virgem é piedade, escre¬ 
ve Musset. Mas não hà piedade sem inocência e esta 
não sabe flertar. Não ousa exprimir o amor, mas — 
melhor ainda — exala-o como suave perfume. 

Os que matam a inocência matam o amor, tirando- 
lhe o que tem de mais delicado, mais precioso e hon¬ 
roso. Serão em vosso proveito os sacrifícios que agora 
vos impuserdes (Bolo). Tem razão. Quem apaga cora¬ 
ções, como poderá tê-los abrasados no casamento? Existe 
também a justiça de Deus permitindo infelicidades no 
casamento de moços levianos e, fúteis. 

“Ocorrem em geral tais namoros entre 14 e 20 anos. 
Caem na época em que a menina vai passando por uma 
completa revolução de seu organismo. Afirmam os mé¬ 
dicos que isto traz determinadas crises e exige cuida¬ 
dos certos e atentos. E’ de suma importância, então, a 
ausência de qualquer atuação externa capaz de modifi¬ 
car a paz na vida. Ora, por causa das perturbações que 
produz, transtorna o namoro a calma progressão do pro¬ 
cesso. Porque na sua vida predomina "o sentimento”, 
impressiona-se a menina muito mais depressa e muito 
mais profundamente que o môço. Tais revoluções no co¬ 
ração devastam e lhe tolhem a expansão sadia. Leviana- 
mente ela atira na rua os tesouros de seus afetos, per¬ 
de a delicadeza, receosa da mínima inconveniência, vai 
agindo contra a consciência, contra a voz dos pais e da 
Igreja. Um mundo todo sensual se abre em seu interior. 
Já não é, então, senhora de seus atos: a propensão se¬ 
xual governa-lhe êstes. Assim acontece que, tendo liba¬ 
do às ocultas o mel de namoros, muita menina já não 
pode viver sem êles. Um namoro segue ao outro, des¬ 
folhando, assim, pétala por pétala, a delicada rosa — 
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a menina cristã. Se chega — coisa comum — a cair em 
faltas, recebe profundos ferimentos em todo o seu Ser, 
e a vida tôda será uma reconvalescente perpétua. O 
amor a leva muitas vêzes à tragédia de Margarida” 
(Schilgen). 

Para fomentar namoricos aparece, tentadoramente, 
o cinema, a revista, o romance. E nossa heroína se en¬ 
trega a êles. Ajudam aos encontros, facilitam as expres¬ 
sões, enriquecem a astúcia natural às mulheres. Que daí 
haja de nascer muita bênção para a vida... ninguém 
o há de afirmar. 

Mais uma coisa. Por justa permissão da Providên¬ 
cia, a namoradeira encontra-se, na mesma órbita ao 
redor do mesmo sol, com outra namoradeira e meia. 
E então o ciúme, o rancor, o sofrimento com o triste 
lirismo: 


"Rosa Maria ditosa, 

E’ feliz, vai se casar! 

E a pobre da Maria Rosa 
Nunca mais se ouviu cantar!” 

Bem vê, portanto, o leitor que neste assunto não 
poderá ter idéias como favas escolhidas. Há de imitar 
os conscienciosos, os que têm caráter varonil e cristão. 
Em velhos tempos de cavalaria o jovem fidalgo não ou¬ 
sava fitar os olhos numa dama, e fitava-os em quem 
atrevidamente ousasse olhar para ela. 

Se realmente há seriedade num namoro, que se re¬ 
veste das condições exigidas pela moral cristã, nada te¬ 
mos contra êle. E’ necessário que se conheçam, os que 
vão unir-se para uma melodia a duas vozes. Sem êste 
ensaio é possível e provável uma desafinação medonha. 
Todavia não desconheça o rapaz os perigos que o cer¬ 
cam. Quanto mais puro houver vivido, até então, tanto 
mais fàcilmente poderá deixar-se prender pelas afeições 
que nascem com o perfume de lírios. Não se adiante 
muito adentro pelos jardins do amor para não ter que 
voltar de longe, sentindo amargamente como tudo deu 
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em nada, apesar de sua paixão ardente por ela. E’ ne¬ 
cessário que a retirada não custe muito, sendo por isso 
cheias de reservas as entrevistas e. declarações. Princi¬ 
palmente siga com escrúpulo a velha regra de honra 
e caráter: “Nunca a sós com ela!" E’ cautela que au¬ 
xilia a boa vontade e a boa educação de namorados bem 
intencionados. Sob a vigilância dos pais, sob a orienta¬ 
ção de uma consciência que se informa com pessoas de 
experiência, não sendo muito prolongado ou distancia¬ 
do o casamento, está no direito de existir o namoro. 
Pràticamente, porém, não desvenda muita coisa, porque 
moços e môças o tomam como período de ilusão. Para 
bem aproveitá-lo damos ao leitor a tarefa a resolver nes¬ 
te período. Vem no capítulo seguinte *. 

Por demais não se aflija o môço, se a môça o aban¬ 
donar durante o namoro sério. Foi resoluta ou infiel, 
conforme, a tempo certo. Antes agora que depois. A le¬ 
viana no assunto diz então: “Gostei tanto dêste 
môço e hoje o não posso suportar. Como os homens se 
mudam, meu Deus!" 

Uma carta, uma telefonada, um encontro que afir¬ 
ma “estar tudo acabado entre nós"; que reclama devo¬ 
luções de cartas e retratos e presentes, não é motivo 
para suicídio ou um volume de... poesias... ou uma 
bebedeira. Não fica vedado ao môço sentir o aconteci¬ 
do, reler a carta, recordar a telefonada desumana. En¬ 
fim sentir a perda, já que de fato era sincero seu amor 
ou imerecida a repulsa. Digo mais. Ponha-se a chorar, 
se o quiser e preferir. Mas, por favor, chore... diante 
de um espelho. Acabará como o poeta que dá a receita: 
rindo-se do palhaço que em si descobriu. 

E depois, reanimando-se, diga: Temos tempo para 
ganhar outra! Essa é a receita de um general, quando 
lhe noticiavam uma batalha perdida. 


’) Nada de namoro precoce, ou leviano, ou oculto aos 
pais, ou Ilícito, ou Irrealizável, ou desigual — eis um re¬ 
sumo, leitor amigo! 



QUAL DELAS? 


Muitas vêzes os jovens, futuramente esposos, se en¬ 
contram, como as torrentes que descem as serras e se 
unem nos vales. Cada um segue caminho próprio desde 
a fonte até o desaguamento. Uma corre mansa por ar¬ 
voredos num declive suave. Outra vem rolando e se 
espadanando por sôbre cachoeiras, atroando florestas, iri¬ 
sando suas gotas nos raios do sol. Por fim, Deus une 
a ambas num manso amplexo. Daí em diante continuam, 
em calma poética, a abençoada viagem rumo ao Oceano. 
Por paus e por pedras, por sôbre precipícios vem rolan¬ 
do a vida de um môço... e lá, em baixo, ela se con¬ 
funde com a vida remansosa de uma jovem cristã. Foi 
o Senhor que colocou uma vida no caminho da outra. 
Êle que se encarregou de achar a noiva para o môço. 
Mas, em geral, êsse. trabalho pertence ao homem. Há 
de achar sua estréia e tarrafeá-la. 

Ora, neste pedaço de céu do amor, há centenas de 
estréias que querem orientar a vida do nauta. Qual de¬ 
las será a estréia polar? E’ a pergunta de tantos nau¬ 
tas à procura do almejado pôrto. Cremos que com a lei¬ 
tura do presente capítulo haja de acertar o leitor quan¬ 
do fôr escolher sua noiva. 

Taine maliciosamente observa que, nos casamentos, 
“êles se estudam durante três semanas, amam-se, três 
meses, discutem três anos, suportam-se por 30 anos... 
e os filhos recomeçam a comédia”. Mesmo exagerando, 
disse muita verdade. Pois não é freqüente ouvir-se di¬ 
zer que casamento é loteria? Com a mesma sem-ceri- 
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mônia desposa o môço a uma môça, como joga fem 
qualquer número da loteria. 

Êrro, é claro, que se vinga mais tarde! Casamento 
é amor e reflexão; é estudo sério e inspiração de mo¬ 
mento. Para acertar na escolha urge perguntar a diver¬ 
sos critérios. E’ só em óperas que um “Duca” pode. can¬ 
tar ‘‘que esta ou aquela lhe são completamente iguais”. 
Expondo os critérios para orientar o leitor, os dividimos 
em critérios biológicos, sociais e morais. 


CRITÉRIOS BIOLÓGICOS 

1. Qual a saúde da môça? Eis a primeira pergunta 
que há de ser respondida satisfatoriamente. Sem boa saú¬ 
de não pode ela ser esposa e mãe por muito tempo. Sem 
saúde para ceder aos direitos do marido e proporcionar- 
lhe a alegria de filhos sadios — não serve uma doente 
para o estado matrimonial. Tomar-se-á irascivel; terá 
filhos fracos; mudará a casa em hospital e o marido 
em enfermeiro forçado. Lincoln aconselha que todo mô¬ 
ço — de bengala na mão — exija do médico o atestado 
sôbre a saúde da noiva. Mas não basta conhecer a noi¬ 
va e sua saúde; é mister estar informado sôbre o esta¬ 
do sanitário de sua família. Heranças antigas, predis¬ 
posições latentes que passam de geração para geração, 
colocam um terrível sinal de interrogação diante de mui¬ 
ta carinha rosada. Já acentuam os médicos a necessi¬ 
dade do exame pré-nupcial. E’ certo que, muitas vêzes, 
uma gotinha de sangue da "eleita” poderá desmanchar 
o casamento, se fósse examinada no microscópio e nas 
reações. Diria mais do que um olhar que ela atira a 
outro môço, contra a vontade do noivo. 

Gonçalves Dias é o tipo mártir de um desobediente 
a esta lei. Sua esposa era "fraca do peito”. Contagiou 
com a doença ao marido. Depois afirmou que êle lhe 
havia transmitido a moléstia! 

— Mãe, eu não te pedi a vida e por que ma des¬ 
te? Não a quero; podes tomá-la novamente. Mãe, dá- 
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me o sol, o sol, o sol! (Ibsen). Assim fala Osvaldo, mo¬ 
ribundo e cego, à sua mãe, esposa alcoólatra de um 
devasso. 

E’ enorme a responsabilidade que o môço toma so¬ 
bre si quando escolhe uma môça doente para ser mãe. 
Pavorosa estatística é a seguinte. Um môço era filho 
de uma senhora fraca nas idéias. Casou-se, herdando o 
idiotismo materno, com uma menina de boa saúde. Trans¬ 
mitiu, porém, seu idiotismo e, entre 480 descendentes, 
143 eram idiotas; 8 tomaram-se caftens; 24 alcoóla¬ 
tras; 33 moralmente desnaturados e 3 assassinos. Ape¬ 
nas 46 eram normais. 

A hereditariedade é uma lei. Entre 709 descenden¬ 
tes de Ada Jukes há apenas 64 loucos, 174 prostitutas, 
196 filhos naturais, 77 criminosos com 12 assassinos; 
142 tinham que ser sustentados pela municipalidade 
(Schilgen). 

A concha traz em ai o ruído das ondas onde se 
formou. A criança leva os sentimentos e as paixões que 
agitaram a mãe — oceano onde se formou. 

Já muito môço viu sepulturas se abrirem ao lado 
dos berços; ficou condenado à viuvez, no sorriso do 
primeiro filho. 

2. Qual a idade da môça? As leis civis e religiosas 
preocupam-se com a idade dos nubentes. E isso porque 
constitui ponto de vital importância. Idade biológica pa¬ 
ra ela é de 20 anos e mais para o môço. 

A praxe de nossos dias favorece os casamentos an¬ 
tes da idade. Há tanta noiva, verdadeira menina que ain¬ 
da está crescendo no espírito e no corpo! Neurastêni- 
cas, cheias de nervos estragados por noitadas de bailes, 
mal suportando com paciência um dia de chuva, servi¬ 
rão porventura para aturar a sadia algazarra de crian¬ 
ças? Grande, diferença na idade traz, de outro lado, 
acentuadas inconveniências. E’ o caso de se ter o fogo 
ao lado da cinza, da neve, com alterações na fidelida¬ 
de dos esposos. E’ terreno fértil onde medra muita des¬ 
ventura e crime. Admite-se, em geral, a diferença de 4 
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a 6 anos a mais no môça. “Torna-se difícil haver mú¬ 
tua compreensão, idênticas opiniões e sentimentos, em 
pessoas que olham a vida de pontos muito distanciados 
entre si. Ora, “o não ser compreendido” é um mal ter¬ 
rível no casamento. Tanto o espírito corno o coração pa¬ 
decem e se conjuram contra a virtude” (Rouzic). 

Viúvas, amigo, que te acenam distanciadas nos me¬ 
ridianos da vida. . . entram nesta proibição. 

3. Qual o parentesco? Aí entram as amáveis primi- 
nhas, aranhas do telhado de casa, que tecem, durante 
anos, suas teias de amizade, de amor e de paixão. “Dois 
sangues muito próximos da fonte predispõem a heredi¬ 
tariedades patológicas, isto é, transmissões funestas de 
enfermidade. 

Dois sangues vindos de longe, como se fossem dois 
pólos de eletricidade, com mais energia e mais facil¬ 
mente geram a centelha da vida” (Nysten). 

Casamento entre parentes visa, não raras vêzes, 
proteger o capital que há de permanecer no seio da fa¬ 
mília. Cálculo muito errado. Aparece, fatalmente, mais 
tarde, uma enfermidade ou um desequilibrado que li- 
qüida com o mesmo. 

A Igreja levanta o parentesco com impedimento, 
ou seja êle de consangüinidade 1 ou de afinidade. No 
primeiro caso, até o terceiro grau na linha colateral, 
e na segunda hipótese até o segundo, inclusive, na li¬ 
nha colateral. A curiosidade prática do americano mais 
uma vez vem em nosso auxílio com uma preciosa esta¬ 
tística. Ei-la: "Nos casamentos entre parentes 48% dos 
filhos são doentes ou disformes, quando o parentesco 
é de terceiro grau; 62,5% se os pais são primos-irmãos; 
81% se se casam tios e sobrinhas; 96% quando é du¬ 
plo o parentesco. O doutor Bourdin afirma que a pro¬ 
porção de surdos-mudos de nascença cresce com o grau 

') São consanguíneos em linha reta todos os ascenden¬ 
tes e descendentes; em Unha colateral no primeiro grau: os 
irmãos e irmãs; no segundo: os primos-irmãos; no terceiro: 
os primos oriundos de irmãos. 
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de consanguinidade dos pais. Representando-se per 3 
o perigo de procriar um surdo-mudo no casamento co¬ 
mum, sobe êste perigo a lí nos casamentos de primos- 
irmãos, a 37 nos de tios e sobrinhas, a 70 nos de so¬ 
brinhos e tias”. 

Além disso êsse casamento restringe o círculo das 
amizades. Famílias que se entrelaçam, em novas núp¬ 
cias, trazem sempre novas amizades, novo sangue, no¬ 
vas orientações que impedem velhas rotinas. Há uma es¬ 
pécie de fusão de novos espíritos; distendem-se os cír¬ 
culos de ações. Gente que teima em casar “com prata 
de casa” definha lentamente na febre do egoísmo e es¬ 
terilidade. A Áustria conquistou reinos e províncias por 
meio de casamentos. Tu, Áustria ielix , nubis!... 


CRITÉRIOS SOCIAIS 

Os casados não vivem na lua, excessão feita nos 
primeiros meses, como dizem os otimistas. Instalam-se 
numa casa, vivem numa cidade onde os rodeia a céle¬ 
bre polícia feminina das amiguinhas da esposa. Èsse 
policiamento é mais severo que o rigor dos cênviros 
de Veneza. Se portanto não forem observados os crité¬ 
rios sociais, adeus felicidade! 

O casal tornar-se-á provérbio na vizinhança e na 
distância. Por isso, jovem amigo, olha atentamente para: 

1. O exterior da môça. — Muitas vestem-se com 
luxo e vaidade, cobrem-se de sêdas, passeiam em autos 
de luxo. Casando-se, querem levar a mesma vida. Ti¬ 
ram as rendas do marido para divertimentos, vestidos, 
recepções e viagens de pura vaidade. Terão sempre de¬ 
clarada preferência para despesas fúteis, restringindo, ou 
mesmo impossibilitando, as que são reclamadas para com¬ 
pleta educação dos filhos. Quando muito, um tal bibelô 
servirá para ser mostrado, apreciado e, naturalmente, co¬ 
biçado. E’ como bangalô moderno, que se faz para os 
que passam na rua verem. Ela não é de casa, do mari- 
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do. E’ dona de si mesma e depois é figurino de salões 
e avenidas. Onde fica a companheira agradável, a in¬ 
cansável auxiliar para as horas de luta e contrariedades? 

A Sabedoria compara a espôaa a uma “videira fe¬ 
chada dentro dos muros de casa”. Linda e elegante no 
seu viço, dá sombra e dá frutos. As outras são como 
as rosas silvestres. Ostentam, com garridice, suas co¬ 
res à beira das estradas e fàcilmente são colhidas pe¬ 
los transeuntes. 

Velho rifão estrangeiro assegura serem as filhas, 
ordinariamente, piores que suas mães. À mãe esbanja¬ 
dora em modas sucederão filhas ainda mais gastadoras. 
Ou pelo menos entre muitas, uma se encarregará de 
reeditar a mãe em edição piorada. O pai ver-se-á na con¬ 
tingência de imitar forçadamente a sisifo... para ajun¬ 
tar economias que somem. Môça amante do luxo não 
ama o trabalho, se cansa logo, acha insuportável ficar 
nove meses doente à espera de um bebê. 

Sendo ave de rica plumagem, gosta de se exibir 
e se derrete por um louvor neste sentido e, só por gra¬ 
tidão, torna-se “amiga” do cavalheiro que não é, como 
seu marido, um sujeito sem gôsto e caturro. 

2. O talento do lar. — O velho Kant, no meio dos 
seus imperativos categóricos, lembrou-se de escrever que 
“não devia existir a dama, mas unicamente a dona de 
casa”. Quem decide o bem-estar do marido em casa e a 
saúde dos filhos é a última e não a primeira. A época 
atual já entendeu essa verdade. Surgem escolas domés¬ 
ticas em tôda parte. Nelas aprendem as môças a arte 
e ciência de governar, enfeitar e administrar uma casa 
com elegância e economia; estudam a puericultura, tra¬ 
tando com bebês; adquirem conhecimentos práticos de 
higiene e contabilidade doméstica. Saem, por fim, diplo¬ 
madas como cozinheiras, doceiras, enfermeiras e orna- 
mentadoras consumadas. Os inglêses têm tais escolas 
até para os rapazes. 

Daí conclua o leitor que é necessário olhar para a 
dona de casa na noiva. Se fôr ela noviça na arte, obri- 


60 



gará a despesas desnecessárias e inúteis, irará a casa 
mal arrumada, ou ornada com detestável mau gôsto, fo¬ 
ra as lutas e escaramuças com a criadagem. Neste caso 
o marido deixa o lar com aborrecimento, preferindo pas¬ 
sar quase todo o tempo livre em outros lugares. No 
caso de doença, não terá na esposa uma enfer¬ 
meira entendida e há de ouvir muito gemido de 
criança que uma mãe poderia facilmente desfazer. Olhe, 
portanto, se os dedos de sua noiva são como o diaman¬ 
te que atrai a agulha. Que gôsto para êle observar em 
casa a elegante colocação dos objetos, a variação das 
cores pelo3 diversos quartos, o contentamento da crian¬ 
çada bem asseada e trajada! 

Dentro, rendas, cristais, flôras... Em cada 
canto, a mão da mulher amada e bela 
punha um riso de graça!... 

E a cozinheira? Sabem todos que o caminho do co¬ 
ração passa pelo estômago. Se a esposa entende de pra¬ 
tos sadios e apetitosos, chega logo ao coração do mari¬ 
do. E’ então o caso de se dizer como o poeta: “Depois 
do almoço leu de modo diferente”. As próprias contra¬ 
riedades mudam de feição, consideradas com estômago 
satisfeito e coração reconhecido. Que alegria para o jo¬ 
vem esposo ver o invejável apetite das crianças alvoro¬ 
çadas porque “mamãe cozinhou hoje!” A perícia de Re- 
beca em preparar o prato preferido por Isaac conseguiu 
a bênção para o filho do velho patriarca. Não será, 
aludindo à importância de uma dona de casa, hábil em 
cozinhar, que alguém observa “ter sido nossa Repúbli¬ 
ca proclamada antes do almoço?” 

Pobre rapaz que, em se casando, continua a comer 
de pensão ou é obrigado a tomar o mesmo café ruim 
dos tempos de estudante! Não se faz de rogada, nem 
repete ameaças, a criada que percebe estar sua patroa 
ao par de tudo. E muito contribui isso para o sossego 
do lar. Olhe o môço para: 

3. A igualdade de condições. — Não se discute que 
cada um fará bem, escolhendo a noiva na mesma esfe- 
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ra social em que vive. Se a educação tem êste ou aquê- 
le matiz, respeita-a, em geral, o môço prudente, procuran¬ 
do quem com êle faça um belo conjunto. Pois a noiva 
toma os ares da família onde se formou. Por boa que 
seja, sendo de educação dissemelhante, provocará, invo¬ 
luntariamente, atritos e vexames para o marido quando 
a levar a sociedades que lhe são estranhas. O vexame 
começa, às vêzes, logo no dia do casamento, em compa¬ 
recendo a êle os parentes dela, que destoam do meio 
apresentado pelo môço. E’ regra de ouro que “a seme¬ 
lhança faz nascer a afeição e a diferença o ódio”. Os 
inconvenientes desta desigualdade acentuam-se ou na fa¬ 
mília ou na sociedade ou no trato íntimo. A cada ins¬ 
tante, e a propósito de tudo, a noiva “de família sim¬ 
ples” trai a origem. Mesmo quando estuda atitudes saem 
elas mais grotescas. Vão aparecendo as maneiras vul¬ 
gares da esposa, que faria muito bem a felicidade de 
um outro esposo de idêntica posição social à sua. Por 
isso os velhos romanos tinham por principio o célebre 
“nubere pari”, casar-se com igual. 

E’ verdade que Fénelon nos delicia com a história 
de um tal rei Alfaroute, que, após haver procurado uma 
esposa entre as cortes, foi desposar a linda filha de um 
pobre jornaleiro. E viveu feliz. . . Sim, na poesia, ape¬ 
nas! Não. Por mais que estimemos o operário e o jor¬ 
naleiro, não te aconselhamos desposar sua filha, se não 
pertences, mais ou menos, à mesma categoria social. 

Veja por aí o môço a crueldade que comete se, de 
outro lado, procura por esposa uma jovem de fina edu¬ 
cação, quando êle a tem cheia de arestas, característi¬ 
cas do grau que ocupa na sociedade! 

Contudo, isto escrevendo, condenamos o puritanis- 
mo orgulhoso dos que temem “desclassificar-se”, quando 
a diferença social entre um e outro é ricamente recom¬ 
pensada por qualidades superiores. O tal sangue azul, 
sinônimo de pobreza muitas vêzes, muito bem pode unir- 
se a um outro, pujante de vida e energia. 
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4. A fortuna — reclama tambérr uma tal qual igual¬ 
dade. Se é grande a diferença em favor do môço, há 
probabilidade de se pensar que êle comprou a noiva. Pa¬ 
ra esta é uma tácita humilhação lembrar-se de sua po¬ 
breza, ou eterna tentação de atirar-se ao esbanjamen¬ 
to, porque o marido tem. Sendo em favor da esposa, 
essa diferença toma-se perigosíssima, porque facilmente 
a mulher rica escraviza o marido que foi comprado. 
Por experiência feita escreveu-nos Juvenal “que nada 
há mais intolerável neste mundo do que uma mulher 
rica”. Fazer do casamento um “alto negócio” de capi¬ 
tais é, todavia, convertê-lo em mercadoria de comércio. 
A desejada igualdade, como regra geral, está sujeita a 
louváveis exceções, ainda mais se há dotes reais de 
coração e caráter na esposa, e por seu lado o môço é 
senhor de nobres sentimentos. 

Que o leitor, porém, não se julgue logo um dos 
privilegiados no assunto. Quando éste critério é obser¬ 
vado, aparece o amor também com mais sinceridade. Pois 
não há muito que especular em fortunas iguais. 

5. A cultura de espírito — embora admita que seja 
o marido mais sábio que, a aspôsa, reclama também cer¬ 
ta semelhança em ambos. Procede muito bem o môço 
que, sendo preparado, procura môça preparada. Não se 
contente com a irônica sentença de Molière: “A mulher 
já sabe muito, quando de uma calça distingue um ca¬ 
saco”. A esposa, capaz de unir o necessário ao útil, e 
êste ao agradável e artístico, pelos conhecimentos de 
música, pintura e literatura, tanto mais encanto trará 
ao esposo. No casamento as almas se unem, trocam 
seus sentimentos, gostos e idéias. Quando o esposo en¬ 
contra na esposa um eco a suas idéias, é muito fácil 
formar uma colmeia com doces favos. O lar se conver¬ 
te em ninho de cotovia e as crianças aprendem a can¬ 
tar como novas cotovias. 

Môço de muita cultura, errando a escolha da noiva 
neste ponto, vai trocar idéias com outras senhoras in¬ 
teligentes. Da amizade de espírito passam juntos às sim- 
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patias do coração e daí... "o coração tem razões que 
a razão não entende”. 

6. Harmonia de gênios e caracteres — eis outro 
requisito indispensável. Admite certa sentença que, en¬ 
tre amigos, haja grandes diferenças de caracteres com 
grandes harmonias de coração. Por quê? Porque carac¬ 
teres semelhantes enciúmam-se; sendo diferentes se com¬ 
pletam. Seja lá verdade entre amigos que, procurando 
o mesmo fim por meios idênticos, podem tornar-se ad¬ 
versários, mas entre casados essa ausência de harmonia 
é naturalmente desarmonia assustadora (Vuillermet). 

Se combinam mal os gênios, há atritos, contínua 
guerra de trincheiras com escaramuças diárias e peque¬ 
nos melindres que nunca cicatrizam bem. E nunca, en¬ 
tão, se sabe certo qual será a gotinha que fará entor¬ 
nar o fel. 

Duro com duro não faz bom muro! Triste com tris¬ 
te é mesmo uma tristeza de lamentação. Gênios que se 
completam, auxiliam-se também mútuamente. Casais que 
produzem a desarmonia de Xantipa e Sócrates entram 
para a história dos salões e salas de visita da vizinhan¬ 
ça. Que triste sorte a do marido que se queixa: 

Se rio, tu me desdenhas; 

Se choro, cantas; se canto. 

Em motejar-me te empenhas; 

Falo, calas; me ataranto! 

Afonso Celso, “Trovas de Espanha". 

Um conselho ao leitor de gênio irritadiço. Se é dês- 
tes que brigam até com os anjos do céu..., desista do 
casamento. Será infeliz e fará infeliz a pobre espôsa. 

CRITÉRIOS MORAIS 

O ideal da môça pretendida há de ser a materni¬ 
dade. Uma noiva que se apresente com a grinalda de 
virgem a ser trocada pela auréola de mã«! 

Infelizmente andam por aí, hoje em dia, tantos so¬ 
fismas aninhados na cabeça e coração de muita môça. 
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Não querem filhos, como dizem que não gostam dêfitc 
ou daquele, chapéu. E’ um princípio estabelecido por mui¬ 
tas: casamos para ter um marido e mais liberdade e 
mais conforto. Só para isso. 

Saiba o leitor católico que é imoral êste princípio, 
que è crime desposar tal jovem, concordando com sua 
idéia, que é nulo o casamento se tal cláusula fôr estipu¬ 
lada. Isso não passa de uma prostituição, legalizada na 
aparência que a protege contra o desprêzo bem mereci¬ 
do pela vida indigna. Tua eleita há de “querer a crian¬ 
ça”. Não concorda? Recebe-a com um categórico não. 
Não sendo mãe carinhosa, dificilmente será esposa fiel. 
A criança é a sentinela providencial na vida dos pais. 

Antigamente não permitiam ao môço as conveniên¬ 
cias de conversar sôbre o assunto com a noiva. Genera¬ 
lizando-se o horror aos filhos, já se não repara em in¬ 
vestigações sôbre, os princípios maternais na futura es¬ 
posa. Já não mandam as mães a filha buscar o borda¬ 
do, se a conversa cai neste tema. Mesmo sendo noivo, 
leitor, entrega sem demora a aliança à noiva, se desco¬ 
bres seu horror pelos filhos. Garantes tua própria feli¬ 
cidade. Feita, em geral, para a maternidade, a mulher 
adoece, no corpo ou no espírito, se dela foge ou a não 
substitui pela dedicação prescrita pela Providência. A 
criança lhe é um grande fator de saúde em muitos ca¬ 
sos. Em vez de ter uma mãe, mesmo um tanto adoen¬ 
tada, terá o esposo em casa mulher doente de nervos, 
ou de idéias, ou de manias! E não se esqueça do diálogo 
citado por Prévost: 

“— Não gostas de crianças, Lili? 

— Eu as aborreço, Concha. E’ coisa estúpida viver 
como minha irmã com o marido e dois filhinhos, já es¬ 
perando o terceiro. Então isso é vida? E depois, que 
figura faz uma senhora nos hotéis, entrando na sala es¬ 
coltada pelo marido à direita e a criada com as crian¬ 
ças à esquerda! Como isso afugenta e impede... o ilirt! 
Assim mesmo, casando-me com Rodolfo, consentirei em 
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ficar 10 meses adoentada por causa de um filho único, 
necessário para herdar a fortuna do pai. Se Rodolfo não 
concordar... mandá-lo-ei passear com sua hipotética pro¬ 
genitora. .. ” 

Oomo católico, sabe o leitor que Deus amaldiçoa 
o lar onde existe a pior das avarezas: a avareza de 
transmitir a vida. 

A aliança de ouro nos dedos não basta. E’ neces¬ 
sária a aliança dos corações, isto é, a criança. E’ abe- 
lhinha dos jardins do céu, mandada por Deus para en¬ 
cher de mel os corações dos pais. 

Por isso decreta a prudência cristã certeza neste 
ponto. Mesmo sem falar em crianças pode o môço des¬ 
cobrir as disposições de uma môça sôbre elas. Observa- 
a no trato com os irmãos, grandes e pequenos, em casa. 
E’ aí que se mostra a futura mãe. Ozanam — fechamos 
com sua história o capítulo — quando sentiu o vazio 
de sua vida e procurava uma noiva, foi à casa de Sou- 
lacroix. Pela porta entreaberta viu como carinhosamen¬ 
te uma môça amparava um menino doente, obrigando- 
o a andar. 

— Ela e nenhuma outra! — exclamou Ozanam. 

E acertou. Aquela que fôra tão boa irmã, tornou- 
se mãe exemplar de muitas crianças. 

Notando o leitor a ausência dos critérios expostos 
na môça estudada durante o namoro, dê volta acaban¬ 
do com tudo. A razão já falou contra; ir adiante é ser 
guiado por um sentimentalismo cego. 



COM ELA? NUNCA! 


E’ um fato com a dureza dos granitos onde vem 
esculpido na história: em tôda parte o casamento apa¬ 
receu rodeado de cerimônias religiosas. Os deuses tinham 
de descer do Olimpo e abençoar o amor de jovens co¬ 
rações. Por entre preces e cânticos, comiam em Roma os 
dois noivos um bolo de farinha. Públicamente estava as¬ 
sim declarado que ambos teriam os mesmos deuses e 
ritos, as mesmas preces e festas. 

Há em tal uso uma sã reflexão do bom-senso. Ca¬ 
samento é união física e moral. Ora esta última baseia- 
se na comunidade de crenças, à qual logicamente se se¬ 
gue a igualdade das práticas religiosas. Valendo tanto 
entre pagãos, menos não há de valer a religião entre 
cristãos. Era, pois, com razão, celebrada com Tertulia- 
no a união de esposos nos primeiros tempos do cristia¬ 
nismo. Formavam uma só carne e um só espírito, aman¬ 
do-se mútuamente e juntos querendo a Deus. 

Por isto todos os amigos verdadeiros do môço ca¬ 
tólico lhe dão o mesmo conselho: “Não te cases com 
môça que não é de tua religião! Dá preferência à môça 
mais solidamente piedosa entre as demais!” 

Severamente a Santa Madre Igreja proíbe se case 
o católico com uma protestante ou acatólica. Considera 
essa desigualdade como impedimento de importância. Pa¬ 
ra conceder dispensa do parágrafo requer graves razões, 
sólidas garantias sôbre a liberdade religiosa do consorte 
católico e respectiva educação católica de todos os fi¬ 
lhos. Mesmo assim, dispensando, castiga a escolha erra¬ 
da do môço, recusando-lhe as solenidades que reserva 
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para a celebração de casamentos puramente católicos. 
Em sua linguagem êles são “conübios detestáveis” e 
"núpcias sacrílegas”. 

Apelando à nossa razão e à experiência, vemos ser 
justificadíssima a proibição da Igreja, que tem ainda 
a palavra da Sagrada Escritura, onde Deus determina 
que o povo eleito (possuidor da verdadeira religião) não 
tomasse para seus filhos, como esposas, as filhas de pa¬ 
gãos e gentios, pois elas “seduzirão vossos filhos para 
que sirvam a deuses alheios” (Dt 7, 3 e 4). 

Realmente, não há nestas núpcias a verdadeira união, 
porque existe o divórcio dos corações. A consorte pro¬ 
testante não ama nem pode amar, esperar, rezar e con¬ 
solar-se como o marido católico. Êle crê na Eucaristia, 
na Missa, comunga e assiste às bênçãos do Santíssimo. 

Ela, porém, vê nisso heresia abominável. Nas gran¬ 
des festas e nas tradicionais devoções à Virgem e aos 
Santos nunca estão unidas suas almas. Também o mo¬ 
do de encarar as coisas da vida diverge muito. Como ca¬ 
tólico o môço vê as coisas, pessoas e fatos desta vida 
à luz de sua fé e de seus preceitos. Outros são os raios 
de fé adotados pela esposa e diverso aspecto tomam as 
coisas observadas. 

Os filhos aumentam a desunião pelo natural empe¬ 
nho de cada um em catequizá-los na sua religião. Natu¬ 
ralmente neste esforço verá o pai que a mãe impede 
o desenvolvimento religioso, suscita nêles dúvidas con¬ 
tra suas afirmações. E será isso meio de união? Supo¬ 
nhamos que os filhos se dividam, uns seguindo a mãe 
e outros o pai, e teremos a desunião consumada. Infeliz- 
mente nossa hipótese tem foros de grande probabilida¬ 
de, conforme atestados da experiência. 

A morte completa a separação. Quem garante ao 
môço ter a esposa vivido, de boa fé, na sua heresia? Po¬ 
de, prudentemente, duvidar da salvação da querida com¬ 
panheira. A união de além-túmulo torna-se então muito 
problemática, quando não impossível. Pouco sentido te- 
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rá a esperança de um encontro feliz gravada na lousa 
da sepultura. Ajunte-se que a Igreja não anuncia as 
Missas de sétimo dia, nem publicamente reza por filiados 
à heresia. Portanto a desunião até no altar e na cruz. 

O perigo da apostasia da fé católica vem condenar 
tais núpcias. Tem o môço a sen lado uma esposa que 
o tenta com seu exemplo a ser indiferente, a crer tanto 
numa como noutra religião. Ninguém desconhece o pe¬ 
rigo que representa uma esposa habilidosa em catequi¬ 
zar o marido. Ora por um sorriso compassivo, ora por 
objeção cheia de ternura, ora por uma frieza calculada 
irá, aos poucos, abalando a firmeza religiosa no espôso. 
Já sua “simples neutralidade" priva-o do apoio e enco¬ 
rajamento! 

Que dizer, então, da tentadora existência de práti¬ 
cas heréticas? 

A sorte dos filhos no casamento misto horroriza 
a Igreja, tornando-a severa nas exigências. Mal a crian¬ 
ça abre os olhos do espírito e já observa a cisão entre 
pai e mãe. Aos poucos reparte entre as duas religiões 
seu pequeno coração como o dividira no amor. 

Mais tarde a reflexão errada lhe diz que ambas 
são boas, como são bons o pai e a mãe. Por fim descrê 
de uma e de outra, achando fracos os argumentos que 
alegam. Chegou ao andar térreo do ceticismo e incre¬ 
dulidade. 

Onde fica a educação cristã dos filhos, gravíssimo 
dever de consciência para o môço católico? E a salva¬ 
ção eterna dos filhos, prêsa a esta educação, que ga¬ 
rantias recebe por parte do pai? Para a educação é in¬ 
dispensável o concurso da mãe. Educar é gerar de novo 
a criança para a vida moral. Essa vida reclama o seio 
materno. E justamente a mãe falha, já pela palavra ca¬ 
tólica que não sabe e nem pode pronunciar com resul¬ 
tado, já pela ausência do bom exemplo que não dá. Nos 
braços da mãe é que o filhinho aprende os sentimentos 
e as futuras dedicações. Amor e ódio, respeito e desprê- 
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zo, louvor e zombaria, tudo lhe é ensinado pelos lábios 
que o beijam. Sendo a mãe uma protestante de boa von¬ 
tade, verá algo que lhe é impossível formar o coração 
de um filho católico; sendo das aferradas a seu êrro e 
sempre encorajada pela parentela protestante, então, jo¬ 
vem leitor, o que será de teus filhos? Protestantes es¬ 
clarecidas logo reconhecem o constrangimento em que as 
coloca a formação de um coração católico. Ou bem hão 
de dizer o que não pensam, ou de pensar o que não di¬ 
zem, quando atacadas pelas perguntas dos inocentes pe¬ 
quenos. 

Entretanto, não terminou a série dos malas. Per¬ 
gunta bem séria é, por exemplo, a da sorte dos filhos, 
se falecer o pai católico, deixando-os entregues à mãe 
protestante. Môço consciencioso impressiona-se com os 
dados fornecidos por trágica experiência neste assunto 
de apostasia nos casamentos mistos. Assim, por exem¬ 
plo, em sete cidades da Alemanha perdeu a Igreja, de¬ 
vido a tais casamentos, nada menos que... 92.244 ca¬ 
tólicos, no espaço de nove anos. Já em 1926, só num 
ano, procederam igualmente 65.167 católicos. Ora, sem 
dúvida, é isso enorme crueldade para com os filhos que, 
se nascessem de um casamento puramente católico, po¬ 
deriam possuir a verdadeira fé e nela perseverar. Ex- 
pô-los a tanto infortúnio só por um capricho de amor?! 
Que dizes a isto, leitor? 

Noivos de religião oposta mutilam e profanam o 
sacramento. E’ óbvio. Para o católico o matrimônio é 
sacramento dos vivos que deve ser recebido com cons¬ 
ciência pura.. Mal vê, todavia, a môça protestante uma 
cerimônia apenas no tal casamento; não crê em deveres 
e exigências suas. Vai recebê-lo sem as devidas disposi¬ 
ções, por camaradagem ao noivo, com a alma sabe Deus 
em que estado! 

E’ a profanação. Mutila-o em seguida porque não 
coopera para um dos fins do sacramento, que é a san¬ 
tificação múitua dos cônjuges. Como há de fortalecer na 
fé ao marido aquela que não crê como êle, como sua- 
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vizar-lhe os sacrifícios impostos pela consciência católi¬ 
ca, se não concorda sôbre seus limites e sanções? 

O casamento cessa de ser o símbolo da união entre 
Cristo e a Igreja, perdendo, por conseguinte, o caráter 
da grandeza apregoada por São Paulo. Amor eterno e 
fiel consagra Cristo i sua Igreja e dela recebe idêntico 
amor. O sangue dos mártires, o lírio das virgens, as 
fadigas dos apóstolos e as lágrimas dos penitentes, mos¬ 
tram ao mundo qual seja a finalidade desta esposa. Mas 
a môça protestante — conforme sua religião — não 
precisa impressionar-se com um amor sem resolução. 
Pois admite o divórcio. Não existe, entre os protestan¬ 
tes, a doutrina da indissolubilidade do casamento e a 
prática aponta-nos divórcios fáceis e freqüentíssimos. Ve¬ 
ja o leitor em tal fato uma assustadora ameaça para 
as horas dificultosas do lar. 

Somando, pois, tudo: perigo de apostasia para o 
esposo católico, educação dos filhos comprometida, ca¬ 
samento exposto ao divórcio pela convicção da esposa 
protestante, desaparecimento do divino simbolismo da 
união matrimonial, desrespeito ao sacramento pebo que 
vê em tudo mera formalidade, — a Igreja Católica er¬ 
gue, e sempre tem erguido, contra tais casamentos, a 
formal proibição contida no Cânon 1061 de seu Código 
de Direito '. 


’) Cânon 1060. — Muito severamente proíbe a Igreja 
em tôda parte que se faça o casamento de duas pessoas 
batizadas, das quais uma seja católica e a outra adstrita a 
seita herética ou cismática. Havendo perigo de perversão para 
o consorte católico, proíbe-o também a própria lei divina. 

Cânon 1061 — A Igreja não dispensa do impedimento 
de mista religião, senão quando: 

1» Urgem causas justas e graves; 

2» O consorte acatólico dá garantias de afastar do con¬ 
sorte católico o perigo de perversão, e ambos a de batizar 
e educarem tôda a prole catòlicamente; 

3» Há certeza moral do cumprimento das garantias. 

8 2. As garantias, regularmente, sejam exigidas por es¬ 
crito. 


71 



Só dispensa perante garantias, moralmente sólidas, 
removentes dos perigos que teme. 

E não há intolerância em lai procedimento. Pois 
protestantes ajuizados desaconselham também a seus 
adeptos a realização de tais núpcias. Maiores castigos 
já impuseram Ana da Inglaterra, o Cantão de Basiléia 
e Sínodos de Munich e Berlim, aos infratores da proi¬ 
bição. Com todo seu vigor nunca nossa Santa Igreja 
chegou a imitar-lhes o puritanismo. 

Forçada a conceder licença para casamentos mis¬ 
tos, castiga-os, usando um rito fúnebre para celebrá-los. 
O sacerdote apenas deve receber a declaração de ambos 
os nubentes; não toma as vestes sagradas nem deita a 
bênção, nem abençoa as alianças. E o lugar do casa¬ 
mento há de ser profano, fora da igreja. Só o Bispo 
tem direito de perdoar êsse rito. Perante o que fica ex¬ 
posto, pedimos ao môço católico a resoluta decisão: “Nun¬ 
ca me casarei com uma môça protestante!” 

Nada de ilusões com a falaz esperança de conver¬ 
ter a esposa. E’ coisa dificílima abandonar preconcei¬ 
tos bebidos com o leite materno e sitiados pelo zêlo he¬ 
rético de parentes. Repugna à fraqueza humana trocar 
uma vida de poucas e fáceis obrigações por outra mais 
exigente. A bênção de Deus, indispensável para a con¬ 
versão, é incerta perante a desobediência do môço ca¬ 
tólico, que às môças católicas preferiu uma protestante. 

Outras vantagens que possa oferecer a môça pro¬ 
testante — bom caráter, espírito culto, beleza e riqueza, 
saúde e dedicação — nunca foram privilégios exclusivos 
do protestantismo. Há môças católicas que possuem to¬ 
das essas vantagens, ao lado da verdadeira fé. E’ apenas 
questão de serem encontradas, ou melhor, procuradas 
com seriedade e merecidas por uma vida cristã e pura. 

Cânon 1062 — O Cônjuge católico está obrigado a 
cuidar prudentemente da conversão do acatólico. — No 
Cânon 1063 vem a severa proibição de se apresentarem 
os cônjuges — uma vez obtida a dispensa do Bispo — 
ao ministro acatólico, como ministro da religião. 

Veja o leitor nosso livrinho “Não te cases com êle!” 
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Mas, excluindo a protestante, não acene o leitor 
esperanças para a môça católica que é relaxada no cum¬ 
primento dos deveres religiosos, ou leviana em servir a 
Deus e ao mundo simnltâneamente. Mereça-lhe a prefe¬ 
rência a verdadeiramente piedosa que tem uma piedade 
sá, esclarecida, resoluta e abnegada. Já a simples pru¬ 
dência prescreve tal preferência. Pois se, com todos os 
recursos da piedade e religião, tanto custa manter-se 
a mulher em pé e resistir aos perigos que a cercam, mais 
lho custará se fôr piedosamente leviana, pouco escrupu¬ 
losa nas leituras e amizades, de consciência larga nas 
contemporizações com o mundo, o diabo e a carne. Seu 
exemplo será, mais tarde, por demais fraco para ar¬ 
rastar os filhos ou desviá-los dos perigos. 

Tomaste por esposa alguma menina de colégio? És 
como um homem que pusesse a mão em casa de abe¬ 
lhas! Assim escrevia Balzac, na ânsia sectária de ser 
espirituoso. Entretanto, é bem preferível “uma abelha 
de colégio” a muita "flor de asfalto”, que é môça de 
avenidas e iootings. Formada religiosamente pelas ora¬ 
ções e cuidados de boas Irmãs, a primeira trará para 
o doce lar a fragrância de seu coração em flor. . . de 
pureza e recato. Vale por um dote a consciência deli¬ 
cada, cuja existência é mais provável nela. 

A esposa piedosa saberá confortar o esposo no so¬ 
frimento, já pelas luzes que tem, já pela revoada de 
anjos que sua oração e pureza espalham pela casa e pe¬ 
los trabalhos do marido. Torna-se irresistível anjo da 
guarda para a religiosidade da família e franca voz de 
censura para faltas e inconveniências. Se o marido erra 
e se arrepende, nela encontra mais facilmente perdão 
e apoio; está garantido contra explorações de suas fra¬ 
quezas. Tenha ela embora os defeitos de seu sexo — 
como o leitor os tem da mesma forma — para corrigi- 
los possui, entretanto, a necessária humildade e o au¬ 
xilio da confissão sacramental. 
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E — quem o nega? — paira sôbre ela o Borriso 
da Providência Divina, contra cuja proteção resvalam 
os golpes do infortúnio e da malícia. 

Agora só nos resta terminar com a seguinte consi¬ 
deração. Sôbre os demais requisitos, acima expostos, bem 
pode o valente leitor ceder um pouco. Um grãozinho 
de ilusão e alguma esperança no poder conciliador do 
amor são necessários à alma do futuro esposo e qua¬ 
dram muito em cabeças juvenis. Que feche os olhos sô¬ 
bre êste ou aquêle ponto, vá lá! Há, porém, um limite 
certo onde terminam as concessões sôbre fortuna, posi¬ 
ção social, prendas de corpo e espírito, etc., etc. Ultra¬ 
passá-lo é mais arriscado do que voar sôbre o pólo norte. 

No domínio das concessões é necessário, porém, abrir 
uma exceção. 

O ponto onde o môço católico há de ser exigente, 
intransigente até, se procura sèriamente a felicidade sua 
e dos filhos, é... a religião. 

Um grande amigo da mocidade e experimentado sa¬ 
cerdote — Grimaud — é quem dá êste conselho no seu 
livro “Futuros esposos”. 

Ouvidos os critérios sociais, morais, biológicos; con¬ 
sultada que foi a fé religiosa, dê o leitor largas ao co¬ 
ração e ao gôsto estético, procurando uma môça que se¬ 
ja também formosa. A beleza na mulher só vale quan¬ 
do vem acompanhada de outros predicados. Em paz com 
a consciência, pelo cuidadoso exame feito sôbre a futu¬ 
ra espôsa, pode o jovem cantar: 

Essa que eu hei de amar perdidamente um dia 
Será tão loura, e clara e vagarosa e bela, 

Que eu pensarei que é um sol que vem, pela janela, 
Trazer luz e calor a esta alma escura e fria! 

Guilherme de Almeida. 


Livro de uma só página é tôda mulher bela; exa¬ 
mina-se com um só olhar. A que é bela e boa contém 
tantas folhas que a vida inteira não basta para folheá-la, 



nem o coração para sentir as emoçõe3 que produz. Da 
formosa pode o homem enfastiar-se; da espôsa formosa 
e boa nunca sente fastio. Nlhit, oh Cyrene, suavius ujtore 
bona! (Severo Catilina). 

Seria êrro desprezar a beleza, mas exagerar-lhe o 
valor é pior. Note-se que neste ponto a môça é menos 
exigente a respeito do rapaz. Aceita cada pedaço de 
cara que não serve nem para caricatura. Qual será o 
motivo? Mistério de esfinge! E’ o uso que leva o homem 
a procurar, com preferência, na mulher, a harmonia das 
linhas. Querer a mais bonita é coisa arriscada, obser¬ 
va Rouzic. Uma qualidade possuída em alto grau (a 
beleza no caso) provoca ordinàriamente lacunas e aqui 
elas poderiam produzir-se em matéria capital, a custa 
do bom-senso, da seriedade do espírito, da prudência. 
Beleza excepcional anda em geral de mãos dadas com 
a vaidade, que é muitas vêzes má conselheira. Conten¬ 
tai-vos com um rosto regular sôbre o qual a bondade 
e a virtude derramam seu encanto. 

— Mamãe, minha noiva é a mais bonita das mo¬ 
ças de Bolonha! — exclama Gindolfo. 

— Meu filho, eu preferiria que ela fôsse a melhor 
entre tôdas, corrige a mãe. E maliciosamente escreve 
Courier que um marido já não liga importância à bele¬ 
za da espôsa, após quinze dias de convivência. A prá¬ 
tica confirma o exposto. Encontramos às vêzes môças 
que são formosas e ricas e.. . não conseguem casar-se. 
Por quê? Diz a sabedoria popular que "laranjeira, à bei¬ 
ra da estrada carregada de frutos, ou tem laranjas azê- 
dae ou tem casa de marimbondo”. 

Mais vale, portanto, a formosura do coração, di-lo 
o Sábio. “E’ vã e falaz a beleza; será louvada a mu¬ 
lher temente a Deus”. 
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AMANDO-A 


Lá na roda como gritam as crianças! De mãos da¬ 
das, girando no círculo das meninas e por elas tolera¬ 
do, um mimoso pequerrucho cauta também: 

Esta sim, 

Esta não, 

Esta sim 

Que é do meu coração! 

Quadrinhas da infância! Mais uma vez êste peque¬ 
no vos cantará, longe da infância, e em vez de sorrir 
talvez haja de chorar. Vem o dia, o tempo do amor, 
que tortura o môço receoso de perder “a que é do seu 
coração”, ou aflito porque se não sente correspondido. 
Prostra-o quando um outro lhe arrebata a querida eleita. 

Citando os vários critérios para escolha, mui pro¬ 
positalmente nada dissemos sôbre o coração no casa¬ 
mento. E todavia o coração tem seus direitos e suas 
razõe3 de existir e exigir atenção. Hoje em dia — aliás 
como sempre — moços e môças discutem se o casamen¬ 
to deve ser feito por amor ou por... dinheiro e inte¬ 
resse. Chamam de românticos os que se contentam com 
o amor: teu coração, querida, e uma choupana. 

Os outros são modernos. Preferíamos, ao contrário, 
afirmar que não é necessário ser romântico o môço para 
casar-se por amor. Pois quem ousaria afastá-lo, ao me¬ 
nos em princípio, de um género de vida onde a cada 
passo o reclamam ocasiões, circunstâncias e pessoas? 
Depois de Cristo o amor preside aos casamentos. 

Entre os bárbaros, o marido comprava a esposa; 
nos super-civilizados, esta compra aquêles; nas socie- 
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dades realmente cristãs ninguém é comprado e ninguém 
se vende. Quem une os corações e as existências é o 
amor, pela simples razão de ser o casamento a mais 
nobre e completa entrega de si mesmo (Rouzic). Casar- 
se sem amor é negar abertamente as intenções divinas e 
desfazer a sentença apostólica que levanta, como modê- 
lo do amor no casamento, Cristo nas núpcias com sua 
Igreja. ‘‘Maridos, amareis vossas esposas como Jesus 
Cristo amou a sua Igreja e por ela se entregou”. 

Mesmo a sociedade reconhece a hipocrisia de uma 
vida que finge amor pelo nome e pelo gênero. Por isso 
não lhe poupa sarcasmo e descreve-a com anedotas, ca¬ 
ricaturas e versos que ferem. 

Temo pelo casamento sem amor. Se os que se ca¬ 
sam por amor podem ser infelizes, é certo que não po¬ 
derão ser felizes os que se unem sem êle, observa Rou¬ 
zic. Sem amor é que não vive o jovem coração no co¬ 
mum dos casos. Exigimo-lo, portanto, ao lado de outros 
motivos sérios, mas queremos prevenir o leitor contra 
erros e surpresas que lhe são próprios. 

Eu não aei quem éa! Sonhei-te linda. 

Amei-te em aonho e vivo neste aonho! 

“E’ mesmo assim o amor pràticamente seguido por 
muitos. Não conhecem a môça; viram-na linda, ricamente 
vestida, elegante num baile ou sedutora nas praias e es¬ 
tações d’água. . . e depois amam-na em sonho e realida¬ 
de. Cada vez a sonham mais linda. Muito acertadamente 
os franceses chamam isso “cair do raio”. Ora, sempre 
são perigosas as faíscas elétricas; tonteiam, cegam. Um 
dêsses raios caiu sôbre Dante ao ver Beatriz e "meus 
olhos — escreve o poeta — fixaram-se em seu rosto 
e com êles meu espírito arrebatado”. Temos em suas 
palavras bem descritas a origem e natureza de tal amor. 
A origem: um olhar; a natureza: uma cegueira do espí¬ 
rito e arrebatamento da sensibilidade. Em vez de guiar, 
a razão é guiada pelo desejo. As aparências (hoje tão 
cultivadas) ofuscam, o sorriso encanta, se insinua a 
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graça, e o môço sequer pensa em sondar a alma oculta 
sob tantos ouropéis, em pensar as idéias, vontades, afei¬ 
ções e resoluções que dirigem a encantadora criatura. 
Dançou e agradou..a Hercdes, a filha de Herodiade. 
E a mais louca das promessas nasceu daí. 


Sonhei-te linda. . . amei-te! 


Duplamente cego é êste amor. Pois só vê seu objeto, 
— Tu és só! 


(Olavo Bilac) 


e nêle não vê as imperfeições. Vendo só um ser neste 
mundo — ela, ela! — é injusto; não vendo falta alguma 
até no êrro, expõe-se a amargas decepções” (Rouzic). 

Conselhos e lágrimas de pais ajuizados não conse¬ 
guem, então, abalar a resolução do môço apaixonado. 
Nas observações sinceras de amigos, vislumbra invejas 
e interêsses; não admite que apontem defeitos na que¬ 
rida de seus sonhos. Disse com acêrto Padre Vieira 
“que se os olhos vêem com amor o corvo é branco”. Os 
próprios defeitos tornam-se virtudes e qualidades na pe¬ 
quena do apaixonado. Tal qual Molière descreve com 
ironia: 

“A pálida, no rosto, ao jasmim se compara; a es¬ 
cura que assusta é um crepúsculo adorável; a magra tem 
talho, tem liberdade. A gorda? E’ simplesmente majes¬ 
tosa no andar! A desleixada? A desleixada não se em¬ 
baraça com atavios; é uma beleza descuidada. A gigan¬ 
te? Ora..., é uma deusa do Olimpo. Resumo das mara¬ 
vilhas do céu e da terra é. . . a pequena na estatura. 
Por sua vez a orgulhosa possui um coração digno de 
coroas. A mentirosa? E’ espirituosa! A louca e estou¬ 
vada? E’ uma alma simples e boa. A faladora.. . é se¬ 
nhora de um invejável humor. A muda é taciturna, guar¬ 
da sempre um discreto pudor. E assim o amante extre¬ 
mado ama até os defeitos da mulher querida”. 

Queria Mme. de Maintenon que rimasse amor. . . 
com tambor. Qual a razão? A grande semelhança en¬ 
tre ambos. Rufando o tambor há um barulho que ator- 
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doa, arrasta, faz tremer os vidros e abafa as vozes. Quan¬ 
do o coração bate caixa, temos o mesmo. Tremem as 
faculdades, a imaginação, a vontade, a inteligência; nem 
a ternura de uma mãe ou a autoridade de um pai con¬ 
seguem fazer-se ouvir. 

Inegável fato é que tal amor não dura. Nasceu de um 
nada, um nada o mata. Um outro raio — faíscam tan¬ 
tos pelas avenidas e pelos salões! — reduz o ídolo a 
cinzas. Merece parabéns o môço que teve a tal sorte 
de ver seu anjo idolatrado sem asas e encanto. Porque, 
se o casamento é feito ao clarão de tal miragem, temos 
facilidade em profetizar desventuras, sem temor de érro. 
Sim, a môça encantou quando na discreta aurora de 
mulher. Mas atrás da aurora não apareceu o sol, o rico 
coração para esposa e mãe. Tinha o encanto das flores 
de gêlo que se desfazem mal o dia aquece. Sua graça 
seduziu, mas seu amor não foi capaz de prender o co¬ 
ração do môço. Agora êle trata-a com indiferença, ou 
talvez com desprêzo e ódio. Arrepende-se de ter prêso 
seu futuro ao lado de tal companheira. O infeliz não 
encontrou flores nem frutos na árvore de poucas pri¬ 
maveras. Em vez de paz e amor há discórdia, luta. Os 
versos abaixo resumem a vida de ambos: 


Eram noivos, e ambos tanto 
Se queriam, que um prazer 
Era ouvi-los: — "Es um santo!” 

— "E tu santa e não mulher!” 

— "Adoro-te com fervor!” 

— "Eu vivo para ti somente!” 

-— "Minha vida!” — "Meu amor!” 
... E assim sucessivamente. 


Depois, casaram, um dia, 

E felizes se julgaram! 

Era patente a alegria 

Da dita em que se encontraram: 

Amantes, cheios de ardor, 

Pediam constantemente: 

— "Dá-me um beijo, meu amor!” 

... E assim sucessivamente. 
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Hoje... (tempos faz agora 

Que os dois casados estão) 

Em vez dos beijos de outrora 

Trocam beijos tais então: 

— "Tola!” — "Bojudo!” — "Magrela!” 

— “Rabujento impertinente!” 

— "Diaba!” — "Peste!” — "Tagarela!” 

... E assim sucessivamente. 

Onde está a causa de tudo? E’ que a cabeça, não 
foi perguntada; o coração decidiu sozinho. Em tal ca¬ 
samento, que o coração arrumou de contrabando iludin¬ 
do a razão, há muito a temer quando esta última acorda. 
Ela, então, o compara às aves de arribação. Vêm, fa¬ 
zem seus ninhos nas árvores floridas, brincam e se 
banham nos raios de luz, cantam e amam. Em chegando 
as tardes de outono, deixam o ninho e procuram outras 
primaveras. Na calma da reflexão diz ela que tudo era 
apenas sensação despertada pelos encantos físicos da 
persoa e não sentimento, flor desabrochada numa lenr 
ta observação. 

Contudo manda a justiça dizer que, embora rara, 
existe, sim, a possibilidade de coincidir o arrebatamen¬ 
to do môço com a existência dos demais requisitos da 
môça. Temo-la no casamento do general de Sonis. Em 
Castres entra um regimento com fanfarras e tambores. 
As janelas se abrem e as famílias olham com alegria a 
passagem dos soldados. Ao passar pela casa de um 
notário, de Sonis, então garboso tenente, levanta os olhos 
e vê como se chega à sacada uma formosa môça. Seus 
olhos se encontram... e pouco depois era a môça a ideal 
esposa do tenente. 

Não se sabe o que é nem donde vem: eis a defi¬ 
nição dada por muitos sôbre o amor. Não é certa. Os 
raios nascem de uma atmosfera saturada de eletricida¬ 
de e assim o amor da tensão de corações. Muito se asse¬ 
melha seu processo ao de doenças por micróbio. Houve 
entrada de micróbio seguida de um período de incuba¬ 
ção, de trabalho lento, que passa depois a se manifes¬ 
tar em febres e mal-estar. Por fim assoberba todo o 
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organismo. Lá, em dada reunião, entra no coração do 
jovem o “micróbio”, vai trabalhando aos poucos, causa 
certa tristeza e sonambulismo. O môço só sai da sua 
atonia moral quando se encontra com determinada pes¬ 
soa, que o alegra e lhe desenvolve mais a ação do micró¬ 
bio. A incubação do amor pode ser longa ou rápida, 
conforme os caracteres e circunstâncias. Em vez de fu¬ 
gir aos encontros, procura-os o môço, com agravo da 
moléstia. Um dia ela irrompe com fúria: o môço está 
cegamente apaixonado. E’ de Grimaud a comparação. 
Prudente é, portanto, aquêle que reflete e se observa 
logo no comêço da febre. Se a cabeça aprova o quixo- 
tismo do coração, se razoáveis conselheiros pensam o 
mesmo, então siga o seu destino e espere pela eclosão 
perfeita do amor. Eu demoro muito tempo para pintar, 
mas também pinto para muito tempo — dizia certo ar¬ 
tista. Diga o mesmo o cuidadoso leitor: “Eu amo deva¬ 
gar, mas amo para muito tempo”. O casamento é qua¬ 
dro que há de sair perfeito; não admite correções. Pin¬ 
temo-lo bem desde as primeiras linhas (Severo Catilina). 

Como é óbvio, não combatemos o amor no casamen¬ 
to, mas o julgamos indispensável e prevenimos contra a 
sua louca ingerência. Se, porém, houver reciprocidade 
entre os ímpetos do coração e os cálculos da razão, há 
também sólida garantia de um casamento feliz. O prin¬ 
cípio seja: amor razoável, que é também o único durável 
e verdadeiro. 

“Um amor só vale se começa por algum conheci¬ 
mento da pessoa amada, funda-se sôbre sua estima, adian¬ 
ta-se pela amizade, vive acompanhado da confiança e 
procura o aperfeiçoamento e felicidade do ente queri¬ 
do. Antes d» tudo êle nasce da alma. Ama-se com a 
alma e ama-se a uma alma. Ei-lo, assim, belo, sólido, du¬ 
rável, digno de subir às alturas de ideal e de ser reco¬ 
nhecido pelos céus. Por dois caracteres se reconhece o 
amor destinado a ser abençoado e fecundo. Desde o co¬ 
mêço é uma reflexão querida e não apenas uma sensa- 
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ção sentida. Tôdas es nobres potências da alma hão de 
ser ouvidas na solução dc problema. Sem isso teremos 
desordem e fermentações. Ora é o capricho que faz seus 
golpes de estado, ora a paixão que tiraniza mas nunca o 
doce império do amor pela paz e harmonia" (Rouzic). 

Abençoados são os noivos que se apresentam dian¬ 
te do altar razoàvelmente apaixonados! Amam-se por¬ 
que “a semelhança gerou o amor". São realistas ideali¬ 
zados, o que vem a ser artístico também. De todos os 
quadrantes lhes sopram favoráveis os ventos. E seme¬ 
lhante ventura desejamos ao nosso leitor, se é que sua 
vocação a isso a destina. 

Julgue agora em pessoa as linhas dêste péssimo con¬ 
selheiro da mocidade num romance muito lido: 

— Meu filho, o melhor meio de se obter um bom 
casamento está em fundá-lo sôbre interêsses materiais, 
base que dura por mais tempo. Êles são de grande va¬ 
lor na vida; impõe aos casais mútuas concessões de pa¬ 
ciência e um certo modo de viver que evita choques fa¬ 
tais. Venham depois as considerações das conveniências 
que agem no espírito da mulher mais do que o amor. 
O número das mulheres amorosas é bem menor do que 
se compraz o homem em afirmar. Elas têm, antes de tu¬ 
do, o instinto da maternidade e depois dêle, ou em seu 
lugar, a queda pela vaidade ou pela coqueteria, coisas 
que se confundem muitas vêzes. Casamento de amor? 
Terá duração? Três quartos de tempo é apenas uma 
sábia preparação para o adultério ou divórcio”. 

Não. Casamento feito por interêsses materiais, sim, 
tem probabilidade de ser infeliz. Pois o amor do pobre 
ao pobre expõe-se a ganhar e a nada perder; não en¬ 
tra o interêsse nos farrapos da pobreza. Amor de rico 
ao rico arrisca-se a perder e não ganhar. As rendas, 
íreqüentemente, açulam a cobiça de cálculos financeiros. 
Amor de rico ao pobre, ou vice-versa, somente há de 
ganhar se fôr nivelada, pelo talento e honradez, a dife¬ 
rença estabelecida pela casualidade (Severo Catilina). 
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E’ um autor insuspeito que escreve: “Cuidado, mi¬ 
nha filha! — vos dirá gente séria. O dinheiro não faz 
a ventura no casamento, mas contribui para ela facili¬ 
tando aos esposos uma vida mais cômoda, onde menos 
se ressintam suas naturezas. 

Em têrmo mais franco: os esposos ricos pertencem 
mais à sociedade e menos um para o outro. Como é uso 
entre nós basear-se o casamento na hipótese ‘‘que os ca¬ 
sados não se amem”, ou pelo menos não por muito tem¬ 
po, os ricos serão mais felizes porque serão menos es¬ 
posos” (Prévost). 

E’ claro. Em tais linhas fala-se da pobre nau jo¬ 
gada no alto mar da sociedade fútil. Ela sempre desco¬ 
nheceu as praias dos puros idílios de amor. 

Helena Douglas é salva por Rodrich, que a ama e a 
pede em casamento. A môça nega o sim ao rico fidal¬ 
go; ama e desposa a Malcolm, como ela filho das monta¬ 
nhas. Não era rico em fortuna, mas em bondade e caráter. 

Que o leitor copie o gesto de Helena, não cedendo 
a especulações mais interesseiras que verdadeiras. 



GALERIA DE MÔÇAS 


Rouzic dá-nos, com traços felizes, uma galeria des¬ 
sas jovens que podem surgir como vultos, pela estrada 
da vida de um môço. Aponta a môça "modern-style”. Pro¬ 
priamente é mais um bibelô. Pois é criatura dos salões, 
artigo de luxo. Veste-se com muita transparência e com 
horrível economia no corte. Os braços mais parecem in¬ 
dicar atitude de lutadora de circo do que disposição pa¬ 
ra trabalho. Em dias de festa o traje assemelha-se ao de 
um banhista prestes a atirar-se na onda. Fala, dança e 
pensa como se veste: com leveza e liberdade. O que 
lê nos livros ou vê nos teatros não serve, por exemplo, 
para sua mãe, porque já não é livre como a filha. A 
vida antes do casamento não passa de um “flirt” com 
séries. Outrora a môça mal pronunciava as sílabas do 
amor; por eufemismo chamavam-no “declaração”. A mo¬ 
derna em espírito ri-se de tão casto brio. Em vez de de¬ 
claração sai-se com desafios. Americanizada pelo cinema, 
vemo-la copiar os modelos duvidosos da tela ou entregar- 
se a certos esportes dos músculos e do coração. Se a 
lente do fotógrafo a pega em posições mais convenien¬ 
tes a rapazes que a ela, pouco liga às censuras de gen¬ 
te mais séria. Sabe fumar, entra em concurso para ser 
rainha de qualquer coisa. Divertindo-se muito agora, pen¬ 
sa em fazê-lo ainda com maior facilidade quando casa¬ 
da. Pois então há de cessar a vigilância paterna, subs¬ 
tituída, é claro, pela companhia do marido... ausente, 
preocupado com juros e capitais. Ora, o marido de uma 
môça moderna bibelô! Que há de ser êle? Um simples 
companheiro, mais obediente que obedecido; uma espé- 
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cie de convidado à fôrça um colega muito camarada 
ou mesmo uma testemunha cacête, quando não infeliz 
adversário, destinado a ser vencido. Casamento? ET ape¬ 
nas uma contradança mais íntima do que as qie cia 
usava no tempo de solteira. 

Leitor amigo, é esta a República de teus senhos? 
Cuidado, então, com o estado ds sítio às tuas agitei- 
ras e com o câmbio de amor muito baixo. Conta desde 
já com a impossibilidade de quebrares o padrão neste 
casamento. Justamente as môças bibelôs tentam mais 
pelas aparências. Muitas vêzes a natureza lhes é aliada 
pelas prendas de beleza e elegância. A sociedade tam¬ 
bém se apressa em abrir os salões para ajuntá-las e in¬ 
censá-las. Ora, no meio de tanta luz os moços nadam 
aos cardumes-. . e morrem gentilmente num desastra¬ 
do casamento. 

Existe a môça feminista. Ao lado do feminismo ra¬ 
zoável e necessário perante injustiças do meio social 
contra a mulher, anda o outro rubro e fanático. ímpio, 
imoral e contraproducente também. As idéias ganham 
terreno e muita môça já tem sua plataforma escrita 
antes da eleição. Quer igualdade em tudo e a confunde 
com uniformidade. Pretende dar valor à sua pessoa e 
se individualiza por demais. Já em casa começa o pro¬ 
grama. Como filha, ergue-se contra a autoridade dos pais, 
mostra-lhes que é senhora de si mesma. No casamento, 
quando o admite, rejeita a submissão ao marido. O sis¬ 
tema errado a convenceu de que é humilhação aturar 
a chefia de um ser em tudo igual a ela. Muitos atritos 
nascem dêsse preconceito; mais de uma revolta habitual 
perdura por esta causa. Nem a maternidade merece a 
seus olhos elevada estima. Uma errada educação de 
mãe associa-se ao tal modernismo de idéias para con- 
vencê-la da degradação sofrida pela mulher que con¬ 
sente em ser mãe. 

E o divórcio? Parece-lhe apenas questão de circuns¬ 
tâncias; depende apenas da cumplicidade do tempo. 
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Não há dúvida. Entre nós, leitor, são raras as jo¬ 
vens com tais programas. Mas sempre existem ainda, 
principalmente no meio de famílias alheias à religião, 
materializadas pelos prazeres, bafejadas pela adulação 
dos homens e da fortuna. Nas revistas mais e mais se 
infiltra o sistema e a natural tendência feminina para 
inovações favorece-a constantemente. 

Existe a moça boa. Dona de alma delicada, de co¬ 
ração abnegado, suas mão3 sabem espalhar a bondade 
ou a irradiam seus olhares e palavras. Sendo ricas em 
ouro, há jazidas que o espalham à flor da terra. E o 
mesmo dá-se com certas môças prendadas. “Nada equi¬ 
vale à verdadeira bondade de uma cristã, bondade co¬ 
rajosa e forte. À mulher compete espalhá-la no lar, 
por todos os cantos e por tôdas as pessoas. A ela 
recorrem todos: os cansados pelo trabalho, os atribu¬ 
lados pela dor, e os desassossegados no espírito” (Rou- 
zic). Diante de seu olhar foge a dor revoltada e dá lu¬ 
gar à serena resignação das almas contentes. As lágri¬ 
mas se estancam nos olhos se sua mão de veludo, acaricia 
o pequeno que se feriu. Mais tarde, quando môço, quando 
chorar êle. sua primeira lágrima por causa de um amor, 
é novamente a bondade da mãe o bálsamo para cicatri¬ 
zar a chaga no coração. Nem o próprio marido resiste 
ao lento atuar de tal coração. Possui assim o môço em 
tal criatura um amparo para as próprias quedas. Por 
sua vez a natural bondade preservará a môça de erros 
que comprometam a felicidade em casa. O saber perdoar 
é qualidade de alto valor numa vida que a não dispensa. 
E isso é outra face do coração realmente bom. Enten- 
da-nos, porém, o leitor. Bondade não é moleza de von¬ 
tade nas exigências, nem cobardia silenciosa perante ges¬ 
tos dignos de censura salvadora. Falamos da bondade 
enérgica que imita de algum modo essa de Deus: forte 
ua exigência e suave no modo. À hora precisa ela sabe 
contrariar, reclamar, obrigar, como oportunamente mu¬ 
da também de procedimento. Se uma intensa vida rc- 
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ligiosa e esmerada educação r.ela se. aliam à natural bon¬ 
dade da alma, temos diante nós a mòça com uma mis¬ 
são especialíssima na existência. Está fadada a realizar 
planos queridos da Providência. 

Existe a môça intelectual. Cursou ginásio, entrou 
numa academia e. já chegou às portas da formação. Sai¬ 
rá ou médica, ou advogada ou engenheira. Ufana-se o 
feminismo de haver mostrado ao mundo a igualdade da 
inteligência no homem e na mulher. Aponta para as for¬ 
madas como para troféus de guerra, conquistados. . . 
aos mouros! 

Há nisso um sofisma. A inteligência feminina, re¬ 
gra geral, não é como a do homem. Para as academias 
entram só môças escolhidas, a elite das inteligentes. Ra¬ 
pazes, ao contrário, há dotados de medíocre inteligência, 
que galhardamente conquistam os diplomas; os de mui¬ 
ta inteligência conquistam até com renome. A massa dos 
alunos de ginásio entra depois para as academias sem 
grande seleção das capacidades. 

A quem, nesta desigualdade de número, pertence¬ 
rá a primazia da inteligência? Sem temeridade pode-se 
apontar para o sexo forte. Ajuntemos uma circunstância 
mais favorecedora das môças que dos moços. E’ o pon¬ 
to de honra. Infelizmente os últimos são muitas vêzes 
pouco sensíveis neste ponto, ou dêle se esquecem pe¬ 
rante os divertimentos tentadores. Dai o insucesso de 
muitos. Foi o descuido e não a falta de inteligência o 
motivo fatal. Se êles fizessem questão de honra em mos¬ 
trar a superioridade da inteligência, como elas se pro¬ 
var-nos a igualdade da sua, as estatísticas seriam um 
hino de louvor aos homens. Mesmo admitida a superio¬ 
ridade da inteligência, hipótese gentil, achar-se-ia sua 
possessora em situação de inferioridade por mera e pu¬ 
ra natureza. Quando a alma feminina acede à verdade, 
entrega-se-lhe também sempre com sua incomparável po¬ 
tência de emoção. O homem, perante a verdade, exami- 
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na-a com serena razão, reprimindo os ímpetos do cora¬ 
ção; a mulher, ao contrário, já indaga com ternura. 

‘‘E’ amoroso seu entendimento" — repetimos com 
Dante. Em tudo que seu espírito percebe, mete o co¬ 
ração sua delicadeza nativa e maternal. 

Converter a mulher em pura inteligência é impor- 
lhe a cruel amputação de suas mais preciosas qualida¬ 
des. Não pode sentir-se humilhada em saber que não 
está principalmente organizada para a ciência, quando 
se reconhece destinada ao amor e devotamento — sem 
o que seria pura perda todo conhecimento humano. 

Se estas linhas caírem sob os olhos de alguma lei¬ 
tora, não se zangue conosco. Cerre os punhos contra 
Grimaud, o irreverente autor delas, no seu livro intitu¬ 
lado "Futures Épouses”, página 70 e seguintes. Até mui¬ 
to aconselhamos a leitura desta obra. Para môças quase 
noivas será de grande utilidade. O leitor amigo, sendo 
noivo ou marchando para lá, ajude-nos neste conselho. 
Belo presente seria para uma môça de critério! 

De outro lado é inegável que criatura alguma tem 
o direito de deixar extinguir-se a lâmpada da inteligên¬ 
cia que Deus lhe confiou (S. Agostinho). O Criador fêz 
tanto a alma do homem como a da mulher, para ser 
terra fértil e rica (Dupanloup). Tem a môça justo di¬ 
reito às puras alegrias da inteligência. Procurar-lhe tais 
prazeres equivale a uma garantia. Assim se combate sua 
futilidade e ociosidade. Dá-se-lhe um contrapeso para o 
exclusivismo do amor; a própria piedade da môça lucra 
com as luzes do estudo. 

Fechando o parênteses, dizemos ao leitor que espo¬ 
sa doutora ou advogada não poderá ser mãe e exercer 
ao mesmo tempo a profissão. Sobrecarrega com respon¬ 
sabilidades exteriores, absorvida pelos interesses dos clien¬ 
tes, pouca vontade terá em condenar-se ao retraimento 
necessário. Exercendo também o marido profissão idên¬ 
tica, teremos mais uma firma, onde ambos lucram, do 
que um lar no verdadeiro sentido. 
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Grimaud aconselha ao môço tal casamento, sob a 
condição de abandonar a esposa o exercício da profis¬ 
são. Em todo caso, a reflexão na escolha deve ser bem 
feita e bem ponderadas as eventuais garantias contra 
inconvenientes vindouros. As outras intelectuais — poe¬ 
tisas, escritoras, leitoras de livros profundos, etc. — po¬ 
dem fazer da vida doméstica um encanto para o espo¬ 
so letrado. “A camaradagem intelectual não mata a poe¬ 
sia do amor. O amor, se sabe idealizar a ignorância, sa¬ 
be melhor ainda idealizar a ciência. Que abençoado estí¬ 
mulo para o homem, e que alargada base para a vida 
comum, se, em vez da superioridade fácil do esposo, ator¬ 
doando o silêncio feminino com aforismos discutíveis, 
notar a existência de uma bela emulação com verda¬ 
deiras permutas! As graças exteriores não são suficien¬ 
tes para fundar apegos sérios, profundos e duráveis que 
supõem a estima e a confiança. Quantos maridos fica¬ 
riam desarmados, se só tivessem a própria razão para 
convencê-los de que são homens razoáveis! A paz no 
lar com a amizade pela inteligência e pela colaboração 
de ambos, que se interessam por objetos de valor e des¬ 
prezam as ninharias. 

Môça, com sólida formação intelectual, desdobra 
abençoada atividade, quando a cercam mais tarde os 
filhos. Não é com dois argumentos quaisquer que o fi¬ 
lho a desarmará, para justificar procedimento e idéias. 

Guiar, educar, preservar: eis o papel da mãe; ora, 
guiar, educar, preservar, é saber” (Sertillanges). Manda 
a prudência usar cautela com o rótulo de intelectual. Há 
muita tintura, muita futilidade literária ao par de uma 
irreverente curiosidade e mal interpretada liberdade, en¬ 
chendo de presunção cabeças e corações. Tudo isso em 
toneladas não vale uma mão cheia de bom-senso prá¬ 
tico. Ess as môças formam o que ironicamente se chama 
o terceiro sexo. Em tempos idos tiveram um mérito: 
inspiravam comédias a Molière. 

Existe a môça fadada a ser a “mulher forte" de que 
fala o livro dos Provérbios. Com traços fiéis descreve- 
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a qual tesouro acima de tôdas as demais. “O coração 
de seu esposo confia nela e nada faltará a êle; faz-lhe 
bem, e não mal, todos os dias de sua vida, Busca lã 
e linho, e trabalha com a indústria de suas mãos. E’ 
como navio de mercados: de longe traz o seu pão; suas 
mãos se estendem para o fuso, abrem-se aos necessi¬ 
tados e aflitos. Ainda de noite se levanta e cuida da 
criadagem. Conhece-se seu marido nos pórticos, quando 
se assenta com os anciãos da terra. A fôrça e a bele¬ 
za são seus vestidos, e com rosto alegre ela olha a che¬ 
gada do seu último dia. Abre a bôca para a sabedoria 
e a lei da mansidão está nos seus lábios. Sabe, até o 
último pormenor, o que se passa em sua casa; não co¬ 
me o pão da preguiça. Levantaram-se seus filhos e cha¬ 
maram-na feliz. O marido publica-lhe o louvor, dizendo: 
Muitas filhas ajuntaram riquezas, mas a todos tu exce¬ 
deste. Enganosa é a graça, a vaidade a formosura: se¬ 
rá louvada, sim, a mulher que teme a Deus. Dai-lhe o 
fruto de suas mãos e louvam-na as suas ações nas reu¬ 
niões públicas” (Prov 31, 10-31). 

Não duvidamos qual será a preferida do môço cató¬ 
lico nesta galeria. Encontrando numa mesma eleita di¬ 
versas qualidades de valor, reconheça a bondade do céu 
e trate de corresponder à generosidade imerecida talvez. 

O que desorienta em outras môças é o caráter im¬ 
penetrável que possuem. Trazem, não em beleza mas em 
enigma, o estranho caráter dos personagens de Leonar¬ 
do da Vinci. Quedo-me embaraçado perante a esfinge 
feminina. Procuro em vão um rosto aberto que me mos¬ 
tre a franqueza de uma alma reta — eis como escreve 
certo môço (Rouzic). 

E com muita razão o faz. Pois existe a môça difícil 
de ser entendida. Na convivência de anos não consegui¬ 
ram seus pais saber qual a orientação da filha, quais os 
limites e perspectivas de seu mundo interno. Tudo ve¬ 
lado em brumas e nevoeiros. Se alguma coisa aparecia 
como revelação, era logo desmentida no próximo mo¬ 
mento. O coração, ao prodigalizar carinhos de programa 
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forçado, guardava o fundo misterioso desses lagos inex¬ 
plorados. ‘Eu não entendo minha noiva; é para mim um 
mistério” — dizia-nos um rnôço. Que coragem de ma¬ 
meluco perseverar em tal noivado! 

Môça difícii em aceitar um amor bem intencionado 
é número que existe na praça. A orgulhosa e pretensio¬ 
sa é assim. Apesar da ânsia por um marido na maio¬ 
ria dessas primaveras, aqui e acolá aparece a preciosa¬ 
mente difícil. Já resolveu que não há de ser qualquer 
astrônomo seu feliz descobridor na poeira da via-láctea 
de môças casadouras. Não aceita o amor de um jovem 
da mesma posição e cultura, por mais honrado e sério 
que seja. Vive desprezando respeitáveis candidatos. Quer 
peixes de alto mar para sua rêde, contrariando o plano 
comum que a destinou a mariscar na praia. Em sua gôn¬ 
dola só aceita um Doge de Veneza. E’ êsse o “romance 
da fiandeira”. Assim dar-se-á valor, pensa erradamente. 

Benévolo leitor, não te canses atrás de tanta pre¬ 
ciosidade. Deixa-a seguir o caminho de seu altivo cora¬ 
ção! A ironia da vida há de te vingar pelo fora que re¬ 
cebeste. Com mais culpa terá ela de recitar os versos 
da fiandeira: 

O único homem capaz de te adorar 

Sou eu, pastor de ovelhas... E a fiandeira 

Teve a pobre choupana por solar. 

No desespêro de causa não lhe restou por fim ou¬ 
tro recurso: aceitar partido bem comum. 

Ou então, desprezada e preterida, há de ser titia 
à qual compassivo dirás: 

Que pena dos teus dedos transparentes. 

Quanta lã amargura hão de fiar! 
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QUEM HA DE ACHA-LA? 


Entre as coisas mais sérias da vida, o casamento 
é a mais divertida, gravou alguém num aforismo. Co¬ 
nhece a literatura um livro de Ibsen que, tratando do 
casamento, o chama comédia de amor. Seja como fôr, 
justamente por ser tão sério, está tão próximo também 
do ridiculo, dêle o separa apenas um passo. 

Muito importava convencer o môço da seriedade da 
escolha e, ao mesmo tempo, expor-lhe os meios para 
achar a noiva que mereça seu amor. Realmente, como 
estado de vida, decide o casamento a feição da nova 
existência. E’ e supõe uma vocação. Em linguagem ca¬ 
tólica quer isto dizer expressão da vontade divina. Só 
deve casar-se o môço chamado por Deus ao matrimônio. 
Qual o motivo? E’ simples. Como gênero de vida é êle 
rico em exigências, deveres, responsabilidades; necessita 
dos auxílios divinos da amorosa e contínua solicitude 
da Providência. Depende dêle a salvação eterna do jo¬ 
vem. Por isso só os chamados por Deus podem abraçá- 
lo como astado, porque é certa a existência dos auxí¬ 
lios necessários. Manifesta o Senhor sua vontade, ou 
nas inclinações constantes do coração, ou nas acentua¬ 
das aptidões para chefe de família, ou por circunstâncias 
preparadas por sua Providência que mostram ao môço 
o caminho já bem traçado. Não é, portanto, coisa di¬ 
vertida o casamento. Supõe vocação e por conseguinte 
exige cooperação por parte do môço católico. 

Já sabe êle qual a côr que deve possuir a jóia, co¬ 
nhecendo os requisitos reclamados por vários critérios na 
noiva. Porém não é tudo ainda. Sabe da jóia, mas como 
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achá-la? A mesma pergunta faz o Sábio e a responde, 
afirmando que “uma boa mulher é quinhão dado por 
Deus ao homem que o teme, e por seus feitos de bon¬ 
dade mereceu-lhe tal recompensa” CEcli 26, 3). 

A mais elementar prudência cristã impõe, além dis¬ 
so, a reflexão e a consulta. Dizem que Littré antes de 
casar-se hesitou sèriamente entre uma viagem às regiões 
perdidas, o casamento e o suicídio. Ao menos não foi 
precipitado. 

Importa ao leitor católico convencer-se de que Deus 
não pode ficar neutro no assunto. E’ indispensável sua 
luz e sua bênção. Se êle não ajudar na edificação da ca¬ 
sa, trabalham em vão os operários. Quem forra o ninho 
para as aves não há de ser preterido por quem tencio¬ 
nar fazer o seu lar. Interessá-lo pode o môço pela ora¬ 
ção. A pérola procurada cai-lhe no caminho, como se os 
anjos a houvessem colocado propositalmente ali. Linda3 
e comoventes são as páginas da Escritura na relação da 
influência do Senhor em felizes consórcios. 

Eliezer parte para Mesopotâmia de onde há de vol¬ 
tar com uma noiva para o filho de seu amo. Pelas areias 
do deserto o velho servo vai rezando que lhe mostre o 
Senhor a destinada para Isaac. Simples e firme na fé, 
chega mesmo a exigir da Providência um sensível sinal 
de sua intervenção. Junto ao poço pediria a uma das 
moças um pouco d’água. Dela3, a que se lembrasse de 
abeberar os camelos, seria a indicada. Sua oração foi 
ouvida. Uma formosa môça, pura e virginal, passa ao 
lado do velho Eliezer. Êste lhe pede água. Imediata¬ 
mente baixa o cântaro para o sedento a prestimosa Re- 
beca; em seguida diz que dará água também aos came¬ 
los. Em casa dos pais conta Eliezer o sucedido; fala das 
intenções de seu amo, recebe a môça e volta contente 
para casa. E justamente quando rezava viu Isaac, o fe¬ 
liz noivo, aproximar-se a caravana que lhe trazia a noi¬ 
va indicada por Deus. E amou-a muito, conclui a Es¬ 
critura (Gn 24, 10-67). 
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A prece dêste patriarca não morreu nos lábios de 
moços católicos. Através da história continuam pedin¬ 
do a Deus, à Virgem Maria, ao Anjo da Guarda a es¬ 
posa que seja realmente “uma luz vivíssima sôbre o can¬ 
delabro santo”. Aquêle que acena às estréias do céu... 
havia de lhes trazer uma estréia d’alva como companhei¬ 
ra de jornada. 

Como é bela, por exemplo, a oração de Ozanam ao 
sentir no coração o brado “Vem a mim!” 

— Não sei, escreve êle, o que há de encher êste 
vácuo no meu coração. Será Deus? Será uma criatura? 
Se é criatura, imploro aos céus para que se apresente 
só mais tarde, quando dela eu me houver tornado digno. 
Que traga consigo bastantes encantos exteriores, os quais 
afastem todo e qualquer pesar tardio; que venha — sú¬ 
plice imploro — com uma alma excelente, possuidora 
de grandes virtudes, sendo muito melhor do que eu; 
que me faça subir e me não deixe descer. Seja ela ge¬ 
nerosa porque eu sou muitas vêzes pusilânime; seja fer¬ 
vorosa, seja, enfim, compassiva para que eu me não te¬ 
nha de corar por minha inferioridade. Eis os meus votos!” 

Ouviram os céus a prece do jovem. A desejada es¬ 
posa lhe apareceu na dedicação da senhorita Soulacroix, 
como vimos acima. E’ funesto írro esperar que o acaso 
atire nos braços do môço a verdadeira operária de sua 
felicidade. Diz bem o povo: o casamento e a mortalha no 
céu se talham! Cada um recebe a noiva que pede ’. 

Implorada a luz de cima, abra cada um os olhos, 
veja e reflita. Luz do céu é como luz do sol. Para vê-la 
é necessário abrir os olhos pela reflexão. Todos calculam 
e refletem quando empreendem coisa de importância. 
Quem o deixa de fazer é chamado de leviano. Isso de 


0 Amavelmente Rouzic aconselha a todo môço que trate 
com o anjo da guarda o grande assunto do casamento; que 
peça seu auxílio na escolha; que o mande negociar com o 
seu irmão, que é anjo da guarda da noiva futura, e dêle 
consiga nobres pensamentos e grandes sentimentos para a 
môça que será sua noiva. O conselho é de fácil execução. 
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casamento é como a tôrre e a guerra de que fala o 
Evangelho. Ambos — o construtor da tôrre e o chefe 
da guerra — sentam-se, medem possibilidades e contra¬ 
tempos. Descuidando de tal prudência serão ridiculari¬ 
zados pelo povo. Lar e família merecem os mesmos cui¬ 
dados. Sente-se, pois, o môço e reflita calmamente, sôbre 
as obrigações, dificuldades, vantagens e desvantagens da 
vida conjugal; estude sem preconceitos a companheira 
em vista; observe os próprios defeitos que podem com¬ 
prometer a felicidade; meça a fôrça dos hábitos que tem 
adquirido na mocidade! Só depois de tudo isso conside- 
re-se com o direito de dizer: já pensei. 

Neste mundo os homens hão de se auxiliar mútua- 
mente. E’ valioso o auxílio prestado pela amizade, pelo 
parentesco, pelo compromisso. Em coisas de importân¬ 
cia sente o homem sua fraqueza e consulta a experiência 
dos outros que lhe merecem confiança. Precisamente ao 
môço orna muito aconselhar-se com os mais velhos, por 
êle conhecidos como entendidos e bem intencionados. Se 
não é tolo de empatar levianamente seu dinheiro em 
qualquer negócio, não seja mais tolo de confiar sua vi¬ 
da a alguém, sem aconselhar-se antes. E’ meio usado 
por Deus a intervenção de outros. Serve-se das criatu¬ 
ras para orientar outras criaturas. Invocado pelo môço 
não lhe falará diretamente, mas sim por meio dos conse¬ 
lheiros naturais que o representam: os pais e o sacerdote. 

Entre todos os conselheiros os pais ocupam o pri¬ 
meiro lugar. “Que lhes falta do necessário para tanto? 
Conhecem e amam. Conhecem o baralho do casamento, 
pois há anos que o têm nas mãos. Conhecem o filho pe¬ 
la contínua convivência e natural observação paterna. 
De outro lado o amam também e a ternura defendê-los- 
á contra o êrro, não poucas vêzes. Mas nem sempre será 
fato o acêrto dêles. Há conselhos de pais que devem ser 
fiscalizados. Pois, na idade que possuem, alguns pouco 
ouvido dão ao coração. Após uma penosa luta contra 
as exigências da vida, tomam certos lados da existên¬ 
cia uma desfigurada feição diante de seus olhos. Outros 
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há que confundem — sem intenção e ciência — a pró¬ 
pria felicidade com a dos Cilhos, julgando erradamente 
que a última depende da primeira. Associam-se, frequen¬ 
temente, as tendências particulares, a diferença de ida¬ 
des e de meios de educação para separar as idéias e 
permitir conselhos errados. Nem o outono nem o inver¬ 
no compreendem direito a primavera” (Rouzic). O de¬ 
ver de consultar os pais é imposto também pelo quarto 
mandamento. Rico em funestas conseqüências seria o 
ousado passo de quem agisse sem a menor atenção pa¬ 
ra com êles. 

“Se, porém, os pais se opuserem formalmente ao 
projetado casamento? Em tal caso o môço de consciên¬ 
cia indaga respeitosamente as razões que motivam a 
oposição. Achando-as de pouco valor, após maduro exa¬ 
me, exponha com moderação seu modo de ver. Mas se, 
apesar de tudo, continuarem irredutíveis os pais, ou seja 
porque as razões não lhes pareçam convincentes, ou por¬ 
que a noiva lhes desagrade, então o que fará o filho? 
Realmente convencido de que sua felicidade se prende 
a determinado casamento, procure vencer a resistência 
dos pais, não com o uso do direito que lhe confere a 
lei, em caso de maioridade, mas pelo círculo de amor 
e dedicação com que sitia o coração dos pais. Luta 
aberta, emprêgo de ameaças, reclamação impertinente, 
podem obrigá-los, é verdade, porém sem muita bênção 
para o filho. Que tenha confiança no tempo, o grande 
transformador das situações! O sacrifício de esperar va¬ 
lha, entretanto, como preciosa oferta para obter de Deus 
a felicidade. Se, afinal, fôr preciso um dia contrariar a 
oposição paterna, terá a justificação dêsse procedimento 
na grande paciência, com que esperou vencer bondosa¬ 
mente a inexplicável atitude. Chegou ao limite das con¬ 
cessões impostas pela consciência. Mais não se pode exi¬ 
gir. Termina ai a obrigação” (Grimaud). 

As vêzes certas oposições nos pais são tôlas por¬ 
que se baseiam em insignificâncias. Citamos como exem¬ 
plo o caso de Ampère. O jovem Ampère enamorara-se 
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de Elisa Júlia Carron. Foi pedi-ia em casamento. A mãe 
deu-lhe poucas esperanças e, em seguida, foi aconselhar- 
se com a tia da pretendida noiva. Madame Lacostat — 
era seu nome, que vale por um princípio no assunto. 

Tia Lacostat, tida por prudente, achou que o môço 
era sólido e possuía boas qualidades (e nisso acertou)..., 
mas tinha os dentes muito moles, era por demais sério, 
parecia velho tendo só vinte anos, raramente ria, e por 
fim era muito ridículo no modo de saudar. E Júlia ha¬ 
via de casar-se com um homem assim?! Três anDS du¬ 
raram os debates, e neste prazo não consta que houves¬ 
se o bom Ampère ficado mais môço. Que as fadas de¬ 
fendam o leitor contra qualquer edição melhorada de 
Mme. Lacostat! 

Entre os principais conselheiros, procurados pelo mô¬ 
ço católico, deve figurar o sacerdote que lhe mereceu 
confiança. Erram redondamente os que pensam ser êle 
incapaz de aconselhar num semelhante assunto. Pelo con¬ 
trário. Conhecedor profundo do coração humano, tendo 
no ouvido as alegrias ou choros de sortes diversas entre 
casados, fica assim investido de grande capacidade para 
acertar. Ajuutemos ainda a assistência que Deus lhe dis¬ 
pensa., por graça de estado. E’, sobretudo, a pessoa mais 
desinteressada no caso. Sua voz merece ser ouvida já 
para orientar no modo, como para moderar no entusias¬ 
mo de quem brada seu “achei” nc estudo de um problema 
mais complicado do que os estudados por Arquimedes. 

Mais uma conselheira que vê longe — a pureza — 
há de falar. Para acertar na escolha há de o môço vi¬ 
ver castamente. Sendo puro, os olhos distinguem com 
nitidez contornos de beleza moral; a Providência o re¬ 
compensa com a dádiva de uma boa espôsa. Ela é 
jóia que Deus engasta no ouro da pureza; é estréia 
da manhã que costuma luzir em límpido céu. E’ por 
isso que alguém chama d« feliz o jovem “que pode pas¬ 
sar — sem interrupção de um dia — do amor de sua 
mãe à amizade serena, e da amizade santa a seu pri¬ 
meiro amor”. Bem desejáramos fôsse nosso leitor do nú- 
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mero dos moiços, que atingem hoje a virilidade das for¬ 
ças, tendo o orvalho das manhãs inocentes da infância. 

Não é no>s braços do vício que um môço aprende as 
três virtudes teologais do casamento: a fé que respeita, 
a esperança que se entrega, a caridade que ama since¬ 
ramente. 

Quem vive como um covarde diante do assalto de 
uns olhares atrevidos, de umas maneiras livres e provo¬ 
cadoras, é uma coisa que em latim se chama Epicuri de 
grege poicus! Dêsses irracionais se esconde a pérola, co¬ 
mo no-lo garante a autorizada palavra do Salvador. 

A pureza antes do casamento ajunta direitos, pa¬ 
ra encontrar na esposa alma e corpo em veludos de 
açucenas. 

As almas puras se atraem; anjos do Senhor diri¬ 
gem suas órbitas entrelaçadas e assim, sob o sorriso do 
céu, se encontram, se amam, se fundem e perseveram 
neste amor até os esplendores da recompensa. 

O jovem Tobias teve um anjo para guiá-lo até ao 
encontro da noiva. Sem mandá-lo em forma visível, Deus 
coloca-o, em todo caso, ao lado de todo môço católico 
que o invoca com sinceridade e respeitosamente ouve 
a voz de seus pais. 

Quem vive como Tobias — môço intrépido e puro 
— merece tão extraordinária assistência. 



BEATRIZ 


Noivado! Doce sinfonia preludiando uma ópera lí¬ 
rica, onde os anos de vida hão de passar pelos lábios 
de Deus que abençoou o amor de corações juvenis! 

Ao ouvido do môço canta, um enxame, de melodias. 
A voz, o gesto, o olhar, o sorriso da noiva, são notas 
variadamente coloridas, canções e romanzas para a al¬ 
ma fascinada do noivo. Como nas sinfonias, também aqui 
ee repete o tema principal: o amor de um coração a ou¬ 
tro, de dois corações a um terceiro que há de vir dêste 
amor. Os coros de Haydn no linal da “Criação” se ex¬ 
tasiam perante tamanha felicidade e, numa intérmina va¬ 
riação de figuras, repetem sempre as palavras dos pri¬ 
meiros noivos: amor e felicidade! 

Até do meu noivado se murmura. . . 

O ar risonho do noivo trai-lhe o romance de ventu¬ 
ra. E os observadores calmos afirmam que o noivo vive 
no mundo das ilusões; os poetas, que nem estréias e sol 
já enxerga; os românticos, que seria capaz de um ato 
heróico por amor à noiva. Com uma pontinha de ciúme 
a mãe do môço olha para a outra mulher, que conseguiu 
colocá-la em segundo plano no coração do filho. Com 
ares de vitoriosa apóia-se a feliz noiva no braço do 
conquistado por suas graças. Envolve-o num sonho de 
dourada ventura, que pretende trazer-lhe para o resto 
da vida. E ambos crêem na bondade de Deus e dos ho¬ 
mens; acham o céu mais azul e menos procelosa a 
existência. 

Noivado feliz — como desejamos ao leitor destina¬ 
do ao casamento — supõe uma Beatriz idealizando um 
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Dante. Que seja outro o nome da noiva, mas seja idên¬ 
tica sua influência sôbre o môço: Da escravidão tu me 
tiraste para a liberdade... 

Assim resume o poeta florentino a bênção do noi¬ 
vado. Consistiu a primeira vitória num amor livre de 
baixeza e de frêmitos animais, próprios do instinto ce¬ 
go. “Era um amor a pairar cantando nas esferas ilu¬ 
minadas e serenas da razão”. 

Amor que no espírito me surge... 

Aparece-lhe Beatriz em nuvens radiosas de anjos 
e flores. E’ como o céu oriental abrindo em rosas, no 
instante em que ainda se pode fitar o sol nascente, por 
entre os vapores sutis da entre-manhã serena. Até suas 
vestes trazem côres simbólicas das virtudes teologais: 
a candidez da fé, o verde da esperança e o flamejante 
da caridade” (D. Aquino). 

Noivo católico há de ter um amor idealizado, ele¬ 
vado. Em querendo amar a noiva como corpo e forma, 
escraviza-se, rebaixa-se. Alarga os direitos da paixão 
animal, redobra a veemência e, como um hipnotizado, 
sujeita-se aos movimentos ditados por ela. Formam le¬ 
giões os moços que vivem amando com carícias e liber¬ 
dades, com vergonhosa exploração da fraqueza feminina, 
conquistando-se o triste direito de semear rosas de pudor 
na face da envergonhada noiva. Êrro e engano funesto. 
Em vez de se tornar mais querido, toma-se mais des¬ 
prezível o môço que assim procede e totalmente com¬ 
promete seu futuroPois a mulher sabe ser o amor 
verdadeiro silencioso como o perfume das flores. O co- 


') "Mas passado tempo, quando os teus negócios te ocupa¬ 
rem e detiverem fora; quando ELA. pressentir que alguma 
coisa lhe ocultas, começará a pensar e dirá assim: 

— quem a mim me faltou já; 

— quem não foi nobre, guardando a minha debilidade e 
manchou a minha pureza e desfolhou a minha inocência; 

— quem me cobiçou, vestindo com o nome de amor o seu 
apetite... agora! Quem não pôde sacrificar-se por mim, con¬ 
tendo-se até ao dia sagrado..., agora, que o juramento é já 
distante... quem sabe?... 
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ração o exala, ma9 o não apregoa. O amor tagarela diz 
o que não sente. Fino conhecimento disso revelou cer¬ 
ta noiva apontando como propósito seu o seguinte: "Não 
direi a meu noivo que o amo; somente prometerei amá- 
lo um dia”. 

Além do exposto, é certo que, em o noivado, as ma¬ 
nifestações de ternura dadas pela noiva não nascem, em 
geral, da mesma fonte como no môço. Sendo pura, só 
pensa em amar e ser amada, quando toma os ares de 
criança desejosa de carícias. Nela a animalidade é mais 
surda e assim não ouve os latidos da matilha, açulada em 
todo o ser do môço, perante a oferta daquela confiança 
que se aconchega, que lhe aperta a mão, que se afun¬ 
da em seus olhos, se reclina sôbre seu ombro, lhe diz 
inocentes declarações, ou envergonhada, dêle recebe um 
carinho. Em tudo isso vê apenas o desejo de ser querida 
e a prova de que sabe querer bem. Espanta-se e fica 
abalada se descobre, ou brutalmente vê nêle, manifesta¬ 
do, o brado animal da paixão. Ela o julgava um homem 
de caráter, um forte capaz de ampará-la, um cavalhei¬ 
ro pronto a lhe respeitar a pureza... mas se enganou. 
Tudo ilusão e mentira! As vêze3 o coração fica sangran¬ 
do para o resto da vida. Tal noiva, assim enganada, nun¬ 
ca mais olhará para o môço com a mesma confiança 
e amor. Êle me traiu, foi infame comigo! E’ o caso de se 
lembrar a comparação do poeta: Coração virgem é um 
vaso profundo; sendo impura a água nêle despejada, 
pode o mar passar por cima... não o lavará nunca. 
Pois é imenso o abismo e a mancha jaz por demais no 
fundo (Musset). 

Ora não pense o leitor sejam justificados tais con¬ 
ceitos, só perante verdadeiros atrevimentos do noivo. 
Não. E’ tão difícil dizer-se onde pode começar neste 
assunto o primeiro limite traçado por uma alma pura! 


— quem faltou a Deus por mim..., não poderá faltar con¬ 
tra mim. — E por certo que o raciocínio é lógico, tremenda- 
mente verdadeiro e horrivelmente inquietante. Pensa e vê se 
não é assim!" (J. Azplázu, op. cit. p. 56). 


101 



Sabemos de uma noiva, instruída e criteriosa, que se 
espantou por lhe haver o noivo, na presença dos pais, 
beijado a mão quando se despedia. — Meu noivo diz-me 
coisas que me tiram a inocência, falava-nos outra menina 
delicada nos sentimentos. Referia-se à paixão do rapaz, 
em lhe falar veladamente em futurismos da vida que 
“ela não precisava saber”. 

Tentado e fraco em o noivado, será para o noivo 
grande felicidade, se encontrar na noiva a severa repul¬ 
sa de uma alma varonilmente cristã. 

Alma serena e casta, que eu persigo 
Com meu sonho de amor e de pecado. 

Abençoado seja, abençoado 
O rigor que te salva e é meu castigo. 

(V. Carvalho) 

Mas dessa repulsa digna que faz o culpado voltar a 
si, crer na virtude e retomar a resolução de praticá-la: 

Sê sempre pura! Eu com denodo enjeito 
Uma ventura obtida com teu dano 
Bem meu que do teu fôsse feito. 

(Idem) 

No entanto, se encontrar uma criatura mais fraca 
ainda, uma dessas levianas semivirgens que com suas 
provocadoras atitudes parece lhe dizer: 

Eu dei-te minha vida. E’ tua. Esbanja-a, goza 
Tôda esta primavera estendida a teus pés... 

Fique convencido de que tal desventura é justo cas¬ 
tigo ou pelos desmandos da mocidade, ou pela levianda¬ 
de da escolha. Há de renunciar ao verdadeiro e felici- 
tante amor. Êste só existe para os castos; só ama quem 
sabe sacrificar. Foi êle sempre uma conquista dos bra¬ 
vos. O fraco, ao entrar no casamento, guiado pelo amor 
sensual só encontrará brasas extintas no corpo, no espí¬ 
rito, no coração. “Se amado queres ser, respeita o teu 
amor” (Musset). E’ bem fundado o receio de quem es¬ 
creve: "Para mim é coisa tão sagrada o amor, que tre- 
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mo com receio de passar auas soleiras, como se treme em 
abrir uma carta que pode conter a própria sentença de 
morte!" (H. Frederic). Realmente a noiva é carta mis¬ 
teriosa. Só Deus, com seu sacramento, dá o direito de ler 
o que contém de alegrias castas e abençoados amores. 

Amor elevado, idealizado — eis o princípio que en¬ 
cerra felicidade no presente e garantias para o futuro. 
Contrário à moral cristã, provoca o outro castigo do 
céu, acumula maldição de Deus para os dias de casados. 
Não pode haver maior honra para o mõço católico, na 
hora do seu casamento, do que o atestado de uma cons¬ 
ciência pura que o autoriza a dizer: “Apresento minha 
noiva pura como a recebi; véu e grinalda nela testemu¬ 
nham com razão meu cavalheirismo cristão”. 

Quando casar contigo, ELA há de entregar-te os 
bens e a fortuna, mas antes — vê que confiança! — en¬ 
trega-te o coração e a inocência. Se os perdes não pode¬ 
rá ELA tornar a reavê-los, porque não se encontram 
no mercado humano... A um CAVALHEIRO entrega 
o seu melhor depósito... Pensa no que hás de fazer.. . 
(Joaquim Azpiázu, op. cit. p. 5). 

Ao céu e a vós, almas gentis, eu juro 
Que desejo vil não acalentei no peito 
Ardi num fogo imaculado e puro 
E só a êle eu vivi afeito!... 

(I.eopardi) 


Não é assistindo às leviandades de noivos nos ci¬ 
nemas — na tela e na platéia — que se há de aprender 
a atitude cristã em o noivado. Tão pouco é norma o pro¬ 
cedimento de noivos bombons e alambicados. Norma é 
o que ensina a moral cristã. E o que ela diz e exige 
é o seguinte. A familiaridade entre noivos não deve tor¬ 
nar-se pecaminosa, sendo por isso vigiadas e pouco fre- 
qüentes as visitas. Noivados longos, com visitas muito 
freqüentes, são condenáveis por causa do perigo que en¬ 
cerram. Encontros furtivos, ou fora de hora, isentos da 
vigilância de pessoas sérias, são igualmente vedados. Mui- 
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to recomenda aos noivos que não fiquem sozinhos, à 
noite principalmente. A razão está na inata fraqueza da 
criatura e na cegueira da paixão impaciente para espe¬ 
rar o dia de sua legitima manifestação. 

Santo Afonso, homem douto e experimentado, afir¬ 
ma que não é provável na prática a opinião dos autores, 
quando dizem serem permitidos aos noivos tactos pudi¬ 
cos (como abraços, beijos, apertos de mão, feitos em pro¬ 
va de afeição), uma vez que só procurem o prazer sen¬ 
sível e não o sexual; existe ordinàriamente o perigo de 
se passar do primeiro para o segundo, que lhe é muito 
vizinho, ou de, pelos bravos desejos, se ir passando pá¬ 
ra o prazer sexual”. Por isso tenha o atento leitor o 
critério de guiar-se pelas indicações de um sacerdote es¬ 
clarecido, que estudará o caso com as atenuantes e agra¬ 
vantes possíveis. A experiência mostra a exatidão do 
temor de S. Afonso Maria de Liguori. Nesse ponto, mo¬ 
déstia à parte, somos mais autorizados para opinar do 
que a leviana mocidade de cinemas e bailes. Seria de¬ 
sejável predicado para muito noivo a delicadeza que, 
neste assunto, se encontra mais geralmente nas noivas. 
Bela prova de respeito à honra de sua noiva deu certo 
môço que, em noivando, foi junto com sua eleita à igre¬ 
ja e diante do altar jurou de não ficar nunca a sós 
com ela. 

Não é de hoje para amanhã que se improvisa um 
correto procedimento de noivo. Supõe luta contra recla¬ 
mações de uma paixão, tanto mais perigosa nas véspe¬ 
ras de legitimar-se. Como meio para aumentar a fôrça 
de resistência e paralisar a violência dos perigos comuns 
na convivência de noivos, apontam os entendidos a ora¬ 
ção e a Eucaristia. Noivos que largam a oração e se 
retiram da Sagrada Eucaristia largam devagar a resis¬ 
tência, decaem da primitiva nobreza de vista e enérgica 
resolução de respeito à noiva. “Vai e comunga muitas 
vêzes, dizia um dêles à sua noiva, para eu ter fôrça de te 
respeitar!” Se tivesse vindo junto, teria acertado melhor. 
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A outra parte do programa imposto por Beatriz a 
Dante é o próprio aperfeiçoamento. Na mão do poeta 
converteu-se o amor em dourado aguilhão de progresso. 
Noiva que eleve o amor às alturas onde as neves de 
pureza lhe intensificam os raios e fulgores; que obrigue 
o noivo a escalar a montanha da própria formação so¬ 
bre a qual ela paira como aurora de ouro, esperando 
acariciá-lo num beijo luminoso, que derrame os purís¬ 
simos raios de sua luz sôbre a face do galhardo vence¬ 
dor: eis Beatriz! Aperfeiçoa-o pela pureza com que o 
cerca quando perto, ou lhe recorda quando longe. Ga¬ 
rante-nos experimentado observador: “No decurso de meu 
ministério, aliás bem longo, ainda não conheci um úni¬ 
co jovem que, mantendo a sua palavra, não haja encon¬ 
trado a fôrça necessária para guardar a castidade, ao 
lembrar-se de sua noiva” (Fonsegrives). 

Até parece ser a noiva como essa lendária luz des¬ 
pertando harmonias na esfinge silenciosa, mal aparece 
no horizonte do deserto. Muitos amigos da mocidade 
acham, tão misteriosa como uma esfinge, a castidade 
do môço. Entretanto — é inegável verdade — nêle dor¬ 
mem as melodias de puro amor, à espera dessa luz tau¬ 
maturga. É-lhe severo exame de consciência a presença 
da noiva, cujas fragrâncias virginais embalsamam o am¬ 
biente. Quando longe dela, a recordação sua obriga-o 
a cantar o hino dos resolvidos a vencer. Mais ainda. 
Assemelha-se à nave que passou em frente à ilha onde, 
acariciado pelas Musas, esquecera-se o jovem Apoio Mu- 
sagesto da sua virilidade. As fanfarras de guerra, que 
ouvia da nave, lembraram-lhe a fôrça adormecida. Lar¬ 
ga os braços das Musas e vai ajuntar-se aos guerreiros 
da nau. Realmente é feliz o jovem que vê singrar dian¬ 
te de si, na candura de. suas velas brancas, atirando-lhe 
ao ouvido o convite de clarins nas alvoradas de lutas, 
uma caravela na forma encantadora da própria noiva! 

E assim o amor livra-o dos amores. Guarda-o puro 
para a môça que permanece pura para êle. Esta preo¬ 
cupação se converte quase numa idéia fixa. “Olhos bai- 
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xos, fito» no meu interior, não podia eu ver, nem por 
acaso e vagamente, outras faces — belas ou feias — 
porque temia turvar a imagem retratada em minha al¬ 
ma” (Leopardi). Que feliz fascinação exercerá no poe¬ 
ta a candura de sua amada noiva! Página formosa é 
aquela onde o jovem Vitor Hugo confessa à noiva a ben¬ 
dita influência de sua memória: “O desejo de tomar-me 
digno de ti faz-me severo para com meus defeitos. Não 
porque me rareassem ocasiões, tenho fugido dos desman¬ 
dos, tão comuns na mocidade e fàcilmente desculpados 
pelo mundo. A lembrança tua, sim, é que foi meu am¬ 
paro. Assim pois — graças a ti — tenho conservado 
intactos os únicos bens que posso hoje oferecer-te: um 
corpo casto e um coração virgem". Por isso quer o Sá¬ 
bio cifre o homem sua alegria na mulher de sua moci¬ 
dade; que tenha todos os dias de vida encantados com 
enlevos dela e viva sempre neste amor (Prov 5, 18). 

Os alpinistas costumam madrugar para assistir ao 
nascer do sol nos Alpes. A aurora nas montanhas já 
os encontra a postos. Aurora que é a noiva — Beatriz 

— exerce sua atração muito antes do noivado. Pensan¬ 
do na futura noiva há de o môço aperfeiçoar-se, guar¬ 
dar-se puro, desde o dia em que a seus ouvidos de me¬ 
nino chega o primeiro latido da matilha que traz na 
alma. Já é tempo, leitor de dezoito primaveras, de ul¬ 
timares teus esforços na luta! Ternura, virtude, fideli¬ 
dade, devotamento, não são qualidades que hás de im¬ 
provisar a datar do casamento. Só nascem nos corações 
onde foram longa e cuidadosamente cultivados (Rouzic). 

Se êste livro cair nas mãos de algum noivo atrasa¬ 
do com os preparativos, leve-o, quanto antes, a começar 
resolutamente. E cite-lhe as palavras de Lacordaire: 
“Amigo, filho que és de tua mãe e irmão de tua irmã 

— pela mãe que te trouxe ao mundo na contingência 
sagrada do casamento, pela irmã, cujas virtudes respi¬ 
ras e guardas, — não desonres em ti mesmo êste gran¬ 
de bem que te fêz homem! Sê casto! Guarda na carne 
frágil a honra de tua alma, a fonte religiosa de onde 


106 



nasce a vida e floresce o amor. Prepara para teu leito 
no futuro santas amizades, abraços que céus e terra 
possam abençoar. Sê casto, para amares muito tempo e 
sempre sêres amado! Há no mundo, entre tua mãe e 
tua irmã, entre teus avós e teus descendentes, uma amá¬ 
vel e suave criatura por Deus a ti destinada. Escondi¬ 
da a todos os olhares, nutre em silêncio a fidelidade que 
te prometerá um dia; desde já, ignorando-te ainda, por 
ti vive, sacrifica suas inclinações, faz-se censuras por 
tudo que mais tarde poderia contrariar o menor de teus 
desejos. Guarda-lhe o teu coração como a ti ela guarda 
o seu! Ah! não lhe ofereças ruínas em troca de sua 
mocidade. Já que por tua causa renuncia a noiva a 
um amor antecipado — impõe-te o mesmo sacrifício, 
seja lá doloroso para tua paixão!” 

O môço católico conhece os meios para guardar-se 
puro. Não dá liberdade à fantasia porque afugenta os 
maus pensamentos e desejos e nem os provoca temerà- 
riamente. Um pensamento afugentado já é meia vitória. 
Obsta com isso a natural gravitação da idéia para seu 
ato correspondente. Vê em seu próprio corpo a fonte 
sagrada da vida que deve transmitir a outros sêres, que 
lhe cingirão a fronte com a auréola da paternidade. Por 
isso trata-o com respeito e veneração, não o profana 
pela moleza do prazer solitário. Tão pouco o contami¬ 
na de desonra com as filhas da perdição. 

Acautele-se com a bebida, que tão fàcilmente sói 
acordar a fera adormecida no próprio peito. Não é do 
mercado da literatura cética e desavergonhada a leitura 
de suas horas vagas. Nudezas femininas, em revistas de 
fôlhas ou de bastidores, queimam-lhe as mãos e as faces \ 

Os companheiros e divertimentos só valem, quando 
para êle não se convertem em ocasiões de quedas. Nos 
bailes (onde a vontade encontra o encerado resvaladi- 


*) Nos livros que oferece à noiva, nos teatros para os 
quais a convida, prevalece no mâço puro êsse critério. E’ es¬ 
crupuloso na escolha. Não imita a facilidade de outros que 
medem a virtude da noiva pelos vícios que possuem. 
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ço do perigo) não procura a oferta leviana da môça, e 
tão pouco a provoca ou tarda em repeli-la. Flstáa em 
viagem? — Uma carta, dando notícias de tua ausên¬ 
cia, quanto bem, quanta alegria causa à noiva! Contudo 
não faltam noivos displicentes, preguiçosos neste ponto. 
Seguem à risca o programa daquele noivo da poesia 
“Escribiré manana” de Campoamor. Desfilam, com os 
dias da semana, também as desculpas, enquanto a es¬ 
quecida vai se acabando de pesares. 

Afinal não faltam livros, que largamente tratam 
dos meios de guardar o rapaz a castidade própria a seu 
estado. A êles mandamos o leitor disposto a tão neces¬ 
sária resolução de ser casto. 

Por felizes nos damos em poder aconselhar ao lei¬ 
tor o livro interessante de Honnaert “A Grande Guerra” 
e a clássica obra de J. Cabral "Lutas da Mocidade”. 

São jóias os livros do grande escritor para os mo¬ 
ços Tihamér Tóth. 



POR AMOR A RAQUEL 


Sete anos labutou Jacob na solheira do Oriente e 
não sentiu o calor enervante. Tinha mais fogo no cora¬ 
ção que o sol nos seus raios. Pois amava muito a Ra¬ 
quel, que seria o prêmio pelos anos de trabalho. Enga¬ 
nado pelo pai da môça, sujeitou-se ainda a outros sete 
anos laboriosos, mas rápidos na passagem. Por isso re¬ 
cebeu a amada Raquel. Quando mais tarde a levou pa¬ 
ra a pátria de onde viera, tocava na frente um nume¬ 
rosíssimo rebanho. 

Leitor, o noivado forma o noivo para o trabalho, obri¬ 
ga o môço a ter recursos materiais para que possa sos- 
Begadamente tirar do conforto da família a noiva que, 
com êle, não terá de passar por privações. De pastéis 
de brisa nem êle nem ela poderão viver. Economia, por¬ 
tanto, eis aí outra lei do aperfeiçoamento. Ajuntar para 
ela, ter com que sustentar a amada criatura, não vai 
nisso um amável programa? 

Vergonhosa realidade seria a que obrigasse um noi¬ 
vo a subscrever, por culpa e desleixo, a ironia de Bas¬ 
tos Tigre: 

Vê, querida, o futuro que te espera, 

Se te resolveres a casar comigo. 

Viveremos no reino da Quimera, 

Sob um plácido céu, radioso e amigo. 

De beijos uma eterna primavera. 

Tangendo a lira como um bardo antigo, 

Do pão do céu hei de ficar à espera 
Numa estalagem — romanesco abrigo! — 

Tu cuidarás da roupa e da cozinha! 

Eu farei versos ao clarão da lua. 

Contos te contarei — da carochinha. 
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Quem há que uma ventura igual possua? 

Eu, faminto, direi: — querida, és minha! 

Tu, com fome, dirás: — meu bem, sou tua! 

Pelo menos em o noivado há de ter fim o perdu¬ 
lário esbanjamento do dinheiro em jogos e gastos des¬ 
necessários. Que mentiroso amor êsse, que beija a noi¬ 
va e atira fora a moeda capaz de garantir a perseve¬ 
rança de sua verdade! 

A noiva a surgir na vida desde já exige, prescreve, 
reclama dêle uma profissão honrada. Por demais rea¬ 
listas são hoje as môças, para entregarem o coração 
a quem seja incapaz de apresentar uma posição garan- 
tidora do futuro. Rapaz sem colocação torna-se pêso pa¬ 
ra si e para outros. Sem uma vida de sérias ocupações 
é bem difícil o aperfeiçoamento próprio. Muito bem ob¬ 
serva Rouzic que a mulher, em casa, quer ser soberana 
e não suporta a presença de um marido ocioso, que não 
é chamado para fora por nenhuma tarefa de valor, e 
dentro de casa só atrapalha a soberania, com que a es¬ 
posa pretende espalhar o encanto nos arranjos e enfei¬ 
tes. Por fim, muito importa na esposa o respeito e ad¬ 
miração pelo marido. Mas como admirá-lo, na ausência 
absoluta de alguma prova de sua capacidade no desem¬ 
penho de cargo e profissão à sua altura? No romance 
de “Rose, madame”, Rosa nutria, ao comêço, enorme 
desprêzo pelo marido que possuía, enfim, um diploma 
da politécnica e trabalhava numa fábrica de aviões. Só 
quando viu a grande admiração dos senhores da fábri¬ 
ca, dirigida em parte pelo marido menosprezado, é que 
declarou não passar “de uma criança ao seu lado”. E 
assim terminou o orgulho da esposa metida a filósofa 
e conferencista. Do noivado, portanto, faz parte o estu¬ 
do sério na Academia, o trabalho consciencioso na ofi¬ 
cina, no comércio, a formação completa e acabada no 
ramo de ciência prática escolhida pelo rapaz. 

Erra muito o rapaz, quando sacrifica ao sentimen¬ 
talismo de noivo o tempo de estudo, de aprendizagem. 
Quanto melhor formado no seu ramo, tanto maior será 
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sua competência na profissão, tanto mais firme lhe se¬ 
rá o braço que deve sustentar a noiva e a família nas¬ 
cida de seu amor. 

A felicidade exige seja o marido superior à espo¬ 
sa e dela consiga sempre nova estima pelos motivos 
que para isso ela vai descobrindo nêle. "Vossa esposa 
será ufana de vós, se vossa inteligência está fortaleci¬ 
da pelo estudo, se vossa vontade se robusteceu pelo 
esforço, se possuís a nobreza dt modos e sois uma hon¬ 
ra para vossa carreira, por uma real competência no 
ramo de trabalho que vos é próprio. Tudo isso vos tra¬ 
rá uma auréola cujos raios — e os mais doces — nim¬ 
barão a fronte de vossa companheira. Mas como a cul¬ 
tura do espírito, a fôrça da vontade, a competência pro¬ 
fissional, a delicadeza de maneiras, nunca se improvisam, 
procurai desde já cultivar êstes dons na medida em que 
o permitirem as circunstâncias. Assim preparareis vossa 
grandeza na união futura. Pois quando se estuda um 
homem, de muito perto, reconhece-se que com êle mui¬ 
to parece o casamento que fêz" (Rouzic). Pilheriando, 
dizia-nos uma môça de muito espírito: “Não quero um 
dia apontem para fulano como marido da senhora N. (!); 
prefiro que digam: Lá vai a senhora de N.! — que é 
conhecido como pessoa de valor". 

Na família está o homem revestido da autoridade 
de Deus, como chefe. Não o homem foi criado para a 
mulher, mas a mulher para o homem, afirma S. Paulo. 
Nunca estas palavras significaram escravidão para a es¬ 
posa, que é igual ao espôso em dignidade e em todos 
os direitos pessoais. Entretanto na família ela deve res¬ 
peito e obediência ao homem, constituído pelo Senhor 
chefe responsável pelo rumo do lar. Mãe e filhos têm 
direito de encontrar no pai um braço que os ampare, 
sustente e guie com firmeza. Numa igreja de Roma vem 
expresso êste pensamento, representando certo baixo re- 
lêvo um espôso mártir que olha para o céu, enquanto a 
esposa mártir olha para o espôso. Bem escrevia Milton: 

Êle para Deus somente, ela a Deus por êle! 
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Chefe e orientador que há de ser, necessita o mô- 
ço de competente formação. Por isso eduque sua von¬ 
tade no saber querer com firmeza, após séria reflexão; 
fuja das manhas que resolvem c desre.solvem com levian¬ 
dade. Para governar a outros há de saber governar a 
si mesmo, refreando ímpetos de paixões cegas. Hoje em 
dia mais e mais se convence a sociedade de que urge 
preparar os futuros pais de família. Temos na Fran¬ 
ça uma associação católica dedicando-se ao preparo 
“técnico’ dos esposos de amanhã. Reúne os moços e lhes 
faz conferências, lhes sugere idéias, lhes desperta reso¬ 
luções sadias, lhes abre novos horizontes com a palavra 
de autorizados mestres. Recebem os moços verdadeiros 
cursos de pedagogia para entenderem a educação dos 
filhos. Ouvem tratados que lhes retratam com fiel exa¬ 
tidão a alma feminina, seu modo de pensar, de amar, 
de odiar, de temer, de esperar e de devotar-se. Assim 
compreenderão melhor a futura espôsa. 

Existe um êrro medonho sôbre o conhecimento da 
psicologia feminina. E’ o dos que afirmam ser neces¬ 
sário viver o môço em amorosa intimidade com mulhe¬ 
res. Assim ficará conhecendo bem a “alma feminina” e 
será capaz de fazer depois a felicidade da própria es¬ 
pôsa. Mas tudo isso não passa de monstruoso sofisma, 
diz Viollet. Os moços gozadores aprendem justamente a 
psicologia feminina que deviam ignorar, quando preten¬ 
dem a felicidade da môça, educada em normais condi¬ 
ções de pureza e de moralidade. 

Os gozadores ficam conhecendo a mulher sem mo¬ 
ral, sem pudor, sem respeito de si mesma, a nômade 
do amor incapaz de fixar o coração numa tenda. A po¬ 
bre é incapaz de amar profundamente a quem quer que 
seja. Vivendo para o prazer, não tem forças para pra¬ 
ticar as virtudes da vida doméstica. Como estudar a 
psicologia feminina na mulher que não tem filhos, nem 
os quer nunca? Para compreender a verdadeira psique 
da mulher é indispensável ignorar a mentalidade dai 
decaída. O que o môço dos cabarés aprende é calcular 
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os prazeres que pode obter eventualmente desta ou da¬ 
quela. Seus olhos desejam e, chegada a hora da escolha 
de uma esposa, o prendem a exterioridades. 1 

Além disso é bem possível que, mais tarde, o tal 
conhecedor da alma feminina aplique à esposa casta 
os conhecimentos especiais, adquiridos tão tristemente. 
Discorda a esposa? Teremos a inevitável separação dos 
corações. Concorda ela, finge ter alma como as “ou¬ 
tras”? Então adeus moral do lar, vida de família, edu¬ 
cação dos filhos (Viollet). 

Mesmo privado de tal associação que o prepare, po¬ 
de nosso leitor conseguir um belo cabedal de conheci¬ 
mentos práticos pelo próprio estudo, por indagações pru¬ 
dentes. Pelo exercício resoluto das futuras qualidades 
de orientador, há de enriquecer-se com hábitos e ges¬ 
tos de timoneiro bem diplomado. 

E por que não há de merecer a saúde o aperfei¬ 
çoamento que irá transmitir a outros sêres? A saúde 
é bem entregue ao môço para usufruto. Domínio de pro¬ 
priedade sôbre ela poesui o Criador. E’ uma lástima 
quando chega ao casamento como um navio desarvora- 
do, de velas rôtas, avariado e sem govêmo. Mais ao 
môço que à môça o exame pré-nupcial quadraria bem, 
embora na prática não o desejássemos como medida ofi¬ 
cial. Nada impede, porém, que o noivo procure um médico 
de confiança r se sujeite a rigoroso tratamento, se anda 
sua saúde abalada ou, para o futuro, algo comprometida 
por qualquer moléstia. Os leitores “que tiveram suas 
farras de rapazes” pensem sèriamente neste dever de 
consciência! Mesmo não sendo obrigação jurídica, pode 
êste exame impor-se como obrigação moral perante a 


') Poderá meu leitor alegar a sociedade, o mundo, seguin¬ 
do outros caminhos. Aqui vem a dedo a frase de Azpiázu: 
"Mas olha: não é o pensar de muitos canalhas juntos o que 
faz a lei moral, nem sequer o que a pode modificar no seu 
valor objetivo. Uma falta não deixa de ser falta, pelo fato 
de ser praticada por muitos” (op. cit. p. 114). E ajunta um 
conselho: não te escuses com essa desculpa, própria só de 
cobardes sem responsabilidade. 
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consciência do môço razoável. A Igreja Católica só tem 
aplausos para tal eugenia da família, quando permane¬ 
ce nos devidos limites, sem os exageros de um puro 
materialismo \ 

Futuramente, sendo pai, há de ser mestre o môço. 
Os filhos ouvirão de sua bôca as palavras orientado¬ 
ras na moral, na fé e na vida de sociedade. Para ins¬ 
truí-lo é mister um cabedal de conhecimentos. Não dei¬ 
xa de ser interessante o gesto D’Amicis pegando furti¬ 
vamente no compêndio de geografia, à noite, para res¬ 
ponder às perguntas do filhin^o cruel em examinar o 
pai. Verdadeiramente cômico é o quadro da família 
pintado por nosso Artur Azevedo, onde o pai faz um 
papelão para disfarçar sua ignorância do têrmo “plebis¬ 
cito”. Môço católico deve conhecer bem sua religião, a 
que possa ensiná-la em casa. Os primeiros mestres são 
os pais; ninguém os substitui. Nem o sacerdote na igreja 
ou nos colégios. Mestre da esposa será o noivo de hoje. 
Nada, portanto, mais justo que o estudo sério dos de¬ 
veres religiosos, agora na mocidade. 

Preparação remota do caráter exige a futura con¬ 
vivência de família. Tem a noiva o direito, e sua sorte 
merece, que o môço forme seu caráter, tirando os de¬ 
feitos talhados a comprometerem a paz no lar. Entre 
êstes, figura em primeiro lugar a impaciência. Um gê¬ 
nio impaciente em casa desespera a espôsa e a conde¬ 
na a sofrer sem saber por quê. 

No ruído são da criançada robusta, o brado de 
impaciência è de geada sôbre os botões que se abrem 
em flor. Pelo contrário, o gênio paciente vence as mais 

: ) Sirva o seguinte fato para inspirar seriedade ao môço 
leviano no assunto. Célebre médico francês expunha, numa 
conferência, ser a sífilis curável. Para isto citou muitos ar¬ 
gumentos. Um médico entre os ouvintes lhe fêz então a sim¬ 
ples pergunta “se daria sua filha como espôsa a um rapaz 
curado pelo método que acabara de expor”. O conferencista 
emudeceu. Como pai, temia pelo futuro da filha. Por isso 
diz certo médico que “não se pode chamar de curável uma 
doença cujo tratamento dura a vida tõda e só acaba com 
a morte”. 
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difíceis situações. Gênio exigente! Eis aí outro de¬ 
feito que inspira sérios temores. “Exigente é o indiví¬ 
duo acostumado a reclamar mil cuidados e a.enções, de¬ 
veres e obrigações em todo momento. Em casa, tal mo¬ 
ço mobiliza a família inteira para atendê-lo. Pai, mãe, 
irmãos, criados e os próprios irmãozinhos, que se me¬ 
xam e girem ao redor do ponto fixo que é êle! Nunca 
está contente, nada lhe presta, nada está direito, tudo 
chega fora de hora. Eleva o menor incidente às altu¬ 
ras de uma tormenta. Torna-sc um perseguidor univer¬ 
sal, porque desconhece o direito dos outros; contraria 
meio mundo, compromete a ordem da casa e desafei- 
çoa-se das almas” (Rouzic). Um gênio assim muito se 
parece a um vulcão fumegante, prestes a romper o sos- 
sêgo da vizinhança com estrondos e tremores. Que o an¬ 
jo da guarda de tôda môça a livre de tal tesouro em casa! 

Môço suscetível, sensível como a dormideira, fechan¬ 
do-se casmurro perante a mais inocente atitude, levada 
por êle como falta de consideração, leva consigo grave 
defeito. "O homem sensível causa a infelicidade sua e a 
dos outros. Em vez de liquidar qualquer desatenção com 
uma palavra ou um sorriso, debruça-se sôbre ela, au¬ 
menta sua gravidade. Assim, de grãozinho em grãozi- 
nho, vai levantando a montanha que separa. Sim, êle 
foi desconsiderado, faltaram-lhe com o respeito, esque¬ 
ceram-se de sua dignidade, não incensaram o ídolo: ei- 
lo taciturno, monossilábico nas respostas à espôsa. Ne¬ 
nhum sorriso para seu alvoroço de alegria. E’ um doen¬ 
te que contagia a casa tôda. Regra inviolável no ca¬ 
samento há de ser, forçosamente, o perdão e as pazes 
feitas antes que termine o dia. A hora mais acertada 
para isso é a da oração da noite” (Rouzic). Se nosso 
leitor é dêsses suscetíveis, que “emburram” com a ir¬ 
mã, com a mãezinha, só por causa de um dá-aqui-aque- 
la-palha, então cuidado com o defeito! Por amor à 
ventura de sua noiva, combata sèriamente tão desastra¬ 
do gênio. Saiba sorrir, mesmo contrafeito. A lei bási¬ 
ca da psicologia manda proceder como se já fôsse rea- 
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lidade e sentimento que pretende alcançar. Entre “o 
ser” e o “parecer” o acordo tende a se estabelecer — 
regra de ouro. Um sorriso forçado é pelo menos um 
ressentimento tolhido em sua manifestação externa. Por 
dentro êle morrerá, quando de fora lhe apagam as 
labaredas. 


Edison disse que a hora mais feliz de sua vida foi 
quando soube de sua paternidade. Recebera um filho; já 
sabia, então, para quem trabalhar. O leitor, em se pre¬ 
parando para sua noiva, sabe que trabalha para ela e 
para a criança a nascer dêsse amor. Beatriz — aurora 
precede apenas o sol, a criança que um dia pulará nos 
braços do noivo de hoje, lhe iluminará a face com os 
fulgores de seus olhos vivos e inocentes. Por isso o 
trabalho do aperfeiçoamento, em tôda linha, é exigido 
e suavizado pelo sol prometido após a aurora. 

Olhos fitos nessa visão, comece o leitor a galgar 
a montanha. Afinal de contas quase tudo se resume no 
que mais lhe custa: a pureza. O casto preserva-se de 
doenças e guarda a saúde com energias de vida; não 
malbarata o dinheiro com amores venais; não desvigo- 
ra o braço para o trabalho nem enfraquece a inteli¬ 
gência exigida pelos estudos. O casto guarda vigorosas 
as fibras do caráter, mais clarividentes os olhos para 
observar os próprios defeitos, mais vibráteis as cordas 
do coração. Como nenhum outro êle sabe amar. Ao 
lado da virilidade perfeita, possui o frescor dos senti¬ 
mentos que vibram a mais leve brisa de amor. “Só êle 
possui um mundo de íntima satisfação, onde o profano 
não entra: um olhar, um apêrto de mão, uma flor co¬ 
mo lembrança enchem-no de felicidade sem par. Pela 
castidade conseguiu um coração indomável e firme pe¬ 
rante os assaltos de outras criaturas. E’ to<io um mun¬ 
do de esplendores desconhecidos — êsse seu amor — 
como as grutas aclaradas pela lâmpada maravilhosa de 
Aladino. E mesmo depois da desgraça desoladora per¬ 
dura ainda o perfume da flor que murcha” (Wagner). 
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Tudo isso se compreende na vida casta de um mo¬ 
ço, “cuja imaginação se torna qual palácio de cristal, 
onde a luz das idéias elevadas e nobres imagens cem 
reflexos que cegam” (P. Gillet). 

Um jovem poeta conta-nos que, de tanto pensar 
na sua noiva, tomou seu rosto as feições dela. Trans¬ 
figurou-se e viram alguns 

Já desvendada a angélica figura 
da fada tecedora de meu sonho! 

Sublime transfiguração — o seu rosto estampado no 
meu rosto! (Francisco Karam). 

Estampar a alma, as virtudes, a pureza da noiva, 
na face e na vida — dize-nos, leitor — não será trans¬ 
figuração mais sublime e invejável? 

Pois está em tuas mãos realizá-la! ' 

J ) Damos aqui o resultado de uma indagação promovida 
por oerta associação católica, na França. As perguntas foram 
respondidas por môças de tôdas as classes. Pode o leitor 
orientar-se pelo quadro interessante. 

I 

Qual a qualidade que desejais verificar no futuro ma¬ 
rido? 

18 exigem a franqueza 6 exigem a paciência 

11 ” a bondade 4 ” a religião cristã 

9 ” a lealdade 2 ” o gênio alegre 

6 ” o trabalho 2 ” o amor à família 

1 ” a afeição, doçura, desinterêsse 

□ 

Qual o defeito que mais temeis nêle? — Qual o defeito 
que desculpais nêle? 

11 temem a embriaguez 10 desculpam a gula 


9 

o ciúme 

6 


a impaciência 

8 

a brutalidade 

5 


o orgulho 

7 ” 

o jôgo 

3 


o mau caráter 

6 

a leviandade 

2 


a desordem 

2 

a preguiça 

1 


o mau humor 

2(!) ” 

a infidelidade 

1 


o fumo 

Em alguns defeitos 

indicados, 

ou qualidades exigidas, ] 


inegável ironia feminina. 
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ELISABET 


Era môço Wagner quando escreveu seu “Tannhâu- 
ser”. Ideou nêle um tipo encantador de môça: Elisabet. 
Vira esta môça cantar, na côrte do duque, o célebre 
“Tannháuser”. A voz, o gesto, os traços, a perícia do 
cantor ganhavam um realce especial pela idade juvenil. 
E a môça, a partir daquele dia, nunca mais o esqueceu. 
Até aí tudo muito comum. Mas Tannháuser se perde; 
vai à montanha de Vénus e lá vive ajoelhado aos pés 
da deusa da volúpia. Depois de um ano abandona-a. Ou¬ 
tra vez canta na côrte e fala a Elisabet, que viera re¬ 
zando pelo desaparecido. 

A pergunta feita nesse encontro é simbólica. Muita 
môça haveria de repeti-la em semelhante circunstância. 

— Onde estiveste tanto tempo? pergunta a môça. 

— Longe... em terras que me levaram a esquecer- 
te; um milagre me fêz voltar, responde-lhe Tannháuser. 

Por muito tempo a pura donzela ignorou o verda¬ 
deiro paradeiro do cantor. Havia tempo que seu cora¬ 
ção ansiava por êle e por isso perguntou. Podem hoje 
as môças perguntar aos rapazes qual a razão de retar¬ 
darem a entrega do coração, e mais de uma vez hão 
de receber a evasiva justificada de Tannháuser. De fa¬ 
to êles estiveram longe, em terras que fazem olvidar 
muita imagem nobre. 

Já ninguém pode negar o abuso cada vez mais co¬ 
mum entre moços, a saber, o de retardar o casamento. 
Querem os rapazes gozar a mocidade, viver longe de 
sérios compromissos, em terras que apagam da memó¬ 
ria as santas imagens e seus correspondentes sentimen- 
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tos. À maneira do filho pródigo, passam os dias da ju¬ 
ventude esbanjando forças herdadas com criminosos amo¬ 
res. Mais tarde — com corpo cansado e corpo resseca¬ 
do — pretendem procurar uma Elisabet qualquer. 

Temerária imprudência e êrro funesto! Pois o pru¬ 
dente veleja para o pôrto antes que lhe desarvore a tem¬ 
pestade a nau. Deita âncora o coração antes que pai¬ 
xões aviltantes o obriguem a encalhar no lôdo. Está o 
dedo de Deus no exemplo da natureza que gera a vida 
por entre as louçanias da primavera, quando em suas 
veias o sol faz estuar a seiva. Quando as flores se in¬ 
clinam umas para as outras é que vemos os frutos se 
formarem. Na primavera da vida há o mesmo cálculo do 
Criador. Sente o rapaz que já não lhe bastam as puras 
afeições da família. Nem a amorosa previdência da mãe, 
nem a meiguice recatada da irmã o satisfazem. Outra 
criatura deve entrar no coração, aquela que despertou 
o espírito de vida, até então morador silencioso do cora¬ 
ção. E’ justamente nesta quadra da vida que vale o afo¬ 
rismo de Ruskin: o homem perde a castidade pela mu¬ 
lher e por ela também a guarda. Se em vez de uma 
noiva pura o rapaz escolhe corações venais de infelizes, 
então jamais, ou pelo menos dificilmente, encontrará a 
mão de mulher que lhe afivele na alma a couraça bem 
justa. E sustentamos que, se deixar para tarde o casa¬ 
mento, cairá o môço nos amores fáceis. Dante, perante 
Beatriz que lhe acordara o espírito da vida, exclama: 
“Um deus mais forte veio sôbre mim e êste me há de 
governar de hoje em diante!" Será possível ao jovem 
chamado ao casamento, mas adiando desnecessàriamen- 
te as permissões abençoadas por Deus, conservar-se em 
pé perante a fascinação das criaturas para as quais gra¬ 
vita seu coração, seu sangue, seu corpo com os instin¬ 
tos que ladram? 

E’, pois, surdo ao próprio coração o rapaz que se 
casa tarde, sem motivo imperioso que justifique a me¬ 
dida. Além disso há no casamento môço mais generosi¬ 
dade e menos cálculos interesseiros. Esposos jovens têm 
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mais coragem te mais confiança na vida e nas lutas. De¬ 
moradas esperas ressecam ou corrompem o coração; o 
hábito de viver sozinho torna mais tarde bem difícil a 
obrigação de viver para duas ou mais criaturas, obser- 
va-nos R. Bazin. Tem razão a môça quando imita a quei¬ 
xosa pergunta de Elisabet. 

"Casar cedo, quando se é môço; escolher uma mô¬ 
ça sã e honesta e amá-la com tôdas as forças do cora¬ 
ção e da alma; fazer dela uma companheira fiel, uma 
mãe abençoada; trabalhar para educar os filhos e, em 
morrendo, deixar-lhes o exemplo de uma vida: eis aí a 
verdade. O resto não passa de êrro e de crime ou de lou¬ 
cura” (A. Dumas). Célebre escritor e pedagogo escreve que 
a verdadeira vida exige que se case cedo (Fonsegrive). 

A própria sociedade prestigia o casamento cedo. Ra¬ 
paz casado sempre lhe parece com mais uma auréola 
de seriedade, de garantia que não encontra um outro. 
Diz com isso que o casamento moraliza mais, obriga a 
pensar e agir com mais acentuada consciência da pró¬ 
pria responsabilidade. A frase de Edison, citada acima, 
vai também aqui: eu sei para quem trabalho, disse o 
môço ao saber que era pai. 

Entre a mocidade católica vai se tornando quase 
um artigo de fé o casar cedo. Realmente repugna ao 
môço nobre dar em trôco da candura ou frascor de uma 
noiva um coração ressecado, desabusado, incapaz de de- 
votamento — harpa com cordas arrebentadas onde em 
vão os dedos da espôsa procuram vibrações que sejam 
o eco das suas. Assim que êle lhe levar o vigor do cor¬ 
po, a seiva do coração e a virginal claridade da inteli¬ 
gência ainda não embotada pelo vício. Felizes conseqüên- 
cias logo se acentuam como realidades benditas. O mô¬ 
ço se amolda melhor ao caráter da vida comum, leva 
na nau da vida um lastro que o livra de ser o brinque¬ 
do das ondas. Sabe que leva a César e a glória de Ro¬ 
ma e por isso rema, luta, perscruta o horizonte com mais 
exatidão. Esteja nosso leitor no número dêsses rapazes 
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sãos, que não consideram o casamento um túmulo da 
mocidade, mas sim a aurora de sua eternidade! 

Que nobreza no procedimento do jovem Ozanam, 
quando ao sentir-se, feliz quis distribuir sua felicidade, 
aumentá-la dividindo-a! 

Até o coração de Deus fala a favor do nosso te¬ 
ma, quando aconselha ao homem que cifre sua felici¬ 
dade na mulher de sua juventude. Não é bom que es¬ 
teja sozinho o rei da criação, principalmente nos dias 
em que é o pródigo da vida. Justamente os ardores da 
paixão, tão viva na mocidade, encontram um salutar 
remédio no sacramento do matrimônio que os apazigua 
e disciplina. 

Portanto, logo que existam os demais requisitos que 
garantam a independência econômica, o livre exercício 
de uma profissão, um porvir calmo, não espere mais 
tempo o rapaz que tem ideais elevados. Deve ser para 
êle questão de honra não merecer a pergunta de Elisa- 
bet, da môça que há tempo esperava por seu amor. 

Entre os vinte e vinte e cinco anos deverás ver o 
dia em que brilha tua estréia d’alva no céu azul de 
tua mocidade, caríssimo leitor e amigo. “Não penses 
com muitos que asseguram ter o môço muito tempo pa¬ 
ra o casamento. Casamento tardio supõe longas esperas: 
são elas perniciosas e preparam muitos remorsos e arre¬ 
pendimentos para os dias vindouros. E o lado moral 
de tais casamentos? Não é nada risonho. “A vida co¬ 
mum exige sacrifícios, compõe-se de mútuas concessões. 
Na mocidade é fácil tudo isso: quase é feito sem que 
se perceba. Com a idade os hábitos ficam mais arrai¬ 
gados, está-se exposto a fazer prevalecer as preferên¬ 
cias pessoais sem preocupação com os sofrimentos cau¬ 
sados ao redor de si. E’ em geral egoísta o celibatário. 
Casando após os trinta anos, arrisca-se a guardar os mo¬ 
dos de celibatário e converter o casamento, vida de um 
ao lado do outro, em campos de refrega e lutas, con¬ 
forme os temperamentos. E o que hão de sofrer os fi¬ 
lhos? Sem dúvida o pai amá-los-á, mas não saberá dizer 
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que os ama. Sempre há algo de esquerdo e encabula¬ 
do nas suas atitudes. Aos quarenta anos ninguém é tão 
expansivo como aos vinte e cinco. Dificilmente o pai 
compreenderá a natureza exuberante e tão rica de boas 
e más inclinações nos filhos. Será ou muito indulgente 
ou muito severo para com êles Vive tão longe da mo¬ 
cidade que já não a entende". Tal é o modo de pensar 
de um grande amigo dos rapazes, P. Vuillermet. 

Outras vêzes o que motiva a pergunta não é a che¬ 
gada atrasada do rapaz. Êle apresentou-se cedo e de¬ 
clarou suas intenções, coroou-as com um promissor noi¬ 
vado. Apesar de tudo há ainda o direito de formular 
a interrogação de Elisabet. E’ porque o môço, embora 
presente com o seu exterior, anda talvez muito longe 
com sua sinceridade e lealdade. 

Onde estiveste tanto tempo... com tua lealdade? 
Por que me enganaste tanto tempo? São lá tão raros 
os noivos que merecem tal pergunta? E bem triste é a 
sina da môça quando, iludida, entrega a frágil taça — 
o coração — onde tem o melhor de suas afeições. Enor¬ 
me é a culpa de quem, mentindo, entre deslealmente pa¬ 
ra uma vida que há de ser tôda de intimidade e de 
franqueza absoluta. Merece tal censura o rapaz que en¬ 
gana sôbre sua situação financeira, dourando castelos 
imaginários; o que oculta defeitos sérios, compromete¬ 
dores da felicidade na vida conjugal. E quando jura fiel 
amor nos dias que tem seu coração prêso a outras gra¬ 
ças, às quais também prometeu idêntica fidelidade; quan¬ 
do joga com duas velas acesas, nutrindo dois amores, 
tendo uma noiva oficial e uma outra quase noiva?! O 
final da deslealdade há de ser com lágrimas nos olhos 
e com cicatrizes no coração da que foi mais sincera na 
afeição. 

Suponhamos que o rapaz, conhecendo seu caráter, 
suas idéias, sabe-as incompatíveis com as da noiva, côns¬ 
cio de seus defeitos, convence-se de que jamais permi¬ 
tirão a pacífica convivência de felizes esposos. E assim 
mesmo finge ver tudo pelas pupilas da noiva. Fará do 
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casamento, na certa, um duelo e nunca um dueto. Pos¬ 
sui talvez segredos que esconde deslealmente. mas que, 
conhecidos mais tarde, hão de desolar a pobre môça. 
Bolo refere-nos ter assistido em Paris a um casamento 
onde se apresentou ao soberbo noivo de uma, outra de¬ 
solada môça, levando pela mão... a criança revelado¬ 
ra do segrêdo. 

Bem se entende, pois, o escrúpulo de rapazes no¬ 
bres quando procuram mostrar-se à noiva tais como 
são. Mauricio Retour, noivo, escrevia cartas cheias de 
relações de seus defeitos. Não queria tivesse sua noi¬ 
va a menor ilusão no assunto. Amavelmente a censura 
porque é tão fácil em lhe desculpar os defeitos e com 
tôda lealdade diz o que não aprecia nela. Ozanam, nos 
seis meses de noivado, em cartas e palestras, chegava 
mesmo quase a caluniar-se com receio de parecer melhor 
do que realmente era. Considerava como dever de cons¬ 
ciência revelar a realidade de seus defeitos. A môça que 
iria ser sua esposa devia agir com perfeito conhecimento 
da causa, conta-nos Rouzic. “Agora — escrevia à senho¬ 
rita Soulacroix — as ilusões a meu respeito não vos são 
possíveis e permitidas. Tendes me, visto e me conheceis. 
Tal como me conheceis me haveis querido. Não deses¬ 
perastes da minha emenda e tivestes fé no meu futuro”. 

Leal procedimento há nestes gestos de moços dig¬ 
nos. Engana-se quem pensa prejudicar-se com tal leal¬ 
dade. Para os leais há muita reserva de indulgência no 
coração de môças generosas. E, em todo caso, é bem pre¬ 
ferível ser prejudicado a ser causador de irreparáveis 
prejuízos a criaturas de boa fé. 

Infantil seria o procedimento do rapaz que desejas¬ 
se pagar com deslealdade tôda mentira que lhe pregas¬ 
se uma fingida noiva. Pelo contrário, procure corrigi-la 
se o assunto comporta semelhante indulgência. Pode, 
infelizmente, ser princípio na vida “civilizada” de que 
o ofício dos homens é iludir às mulheres e o delas de¬ 
fender-se disso, mas no casamento ideal nunca o foi 
e nunca o será. 
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E a lealdade das idéias não cairá porventura sob 
a pergunta da môça? Sim. Nasce o ato da idéia que 
nêle toma feição externa. No pensamento, na idéia, es¬ 
tá a última causa da ação e procedimento. E’ impossí¬ 
vel ter o rapaz idéias pequenas sôbre a finalidade da 
mulher e proceder nobremente perante ela. Muito tem¬ 
po não durará a contradição intima. Se a noiva deve sa¬ 
ber qual o conceito que da honra, da fortuna, da estima, 
faz o seu futuro companheiro de vida, muito mais há 
de estar informada sôbre a idéia referente á sua femi¬ 
nilidade. Exemplifiquemos o caso. Tôda môça tem o di¬ 
reito de ser olhada antes como futura mãe dos filhos 
do noivo, e só depois disso como futura esposa. O pen¬ 
samento da maternidade incute mais respeito, discipli¬ 
na mais os modos e o domínio sôbre os sentimentos. An¬ 
tevendo os vindouros sofrimentos e perigos, a cujo en¬ 
contro corre amorosamente sua noiva, curva-se o môço 
com delicado respeito perante tão grande devotamento. 

Acredito que o amor é o irmão da morte, porque, 
amando-o, se exporá um dia a noiva a ter dores mor¬ 
tais. Tobias queria que seu filho se recordasse dos so¬ 
frimentos da sua mãe, a fim de que respeitasse os pa¬ 
decimentos de quem seria mais tarde a mãe de seus 
filhos. Por isso é dever do môço ter nítida compreen¬ 
são da finalidade dos dons físicos, das formas encanta¬ 
doras, do mundo inteiro dos sentimentos existentes na 
mulher. Lembra-te, leitor, do primeiro capítulo dêste li¬ 
vro! Pois realiza então o que lá te vem aconselhado. 
Apresenta-te à tua noiva sem receio de mereceres censu¬ 
ra pelas idéias menos leais que nutres a seu respeito. 
Ganharás com tudo isso. E’ inegável que tôda môça no¬ 
bre tem logo uma intuição do respeito consagrado pelo 
môço aos passados padecimentos de sua mãe, e aos fu¬ 
turos sofrimentos de sua esposa. 

Coisa leve e graciosa, tão somente, nunca foi o 
amor. Tem suas austeras e dolorosas realidades. Por isso 
Michelet, referindo-se à terrível literatura obstetrícia, 
diz ao môço: Já a simples enumeração das doenças fa- 
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rã cair teus traços; a descrição cobrirá de suor tua 
f:on:e e, se perseverares até aos detalhes cirúrgicos das 
operações, que torturam e não curam, desistirás de ir 
adiante. O que elas (as mães) suportam no próprio 
corpo tu, homem, não suportas sequer em pensamento. 

Há, portanto, muita sabedoria na observação de 
Pascal ao afirmar que o primeiro efeito do amor é ins¬ 
pirar um grande respeito. Quando tal não se dá, é por¬ 
que o apregoado amor não passa de mera crepitação 
dos sentidos. 

Se tal deslealdade existe quanto à crença religio¬ 
sa, o fingimento é ainda de maiores conseqüências. A 
noiva é católica, piedosa por exemplo, e reclama de seu 
noivo a mesma crença e a prática da religião. Perante 
tal reciamação variam os procedimentos dos rapazes. 
Um prontamente aceita os conselhos e com sincerida¬ 
de procura a religião e sua prática. Delicadamente ex¬ 
põe suas dúvidas à noiva ou vai depois consultar o sa¬ 
cerdote ou a pessoa por ela indicados. Só merece elogios 
tal rapaz. Mas há o procedimento vergonhoso do outro, 
que logo cede aos desejos da noiva num fingimento ain¬ 
da indigno e interesoeiro. Tudo é feito para iludir; há 
nas aparências cálculo mesquinho. Depois do casamen¬ 
to cai a máscara e a pobre môça vê que se enganara 
redondamente. Môço sério diz logo: “Eu não tenho tua 
crença; não farei tua felicidade, porque não posso te 
compreender. Não quero, pois, desviar-te de um outro 
que pense e creia como tu”. 

Elisabet fica sabendo mais tarde qual fôra o lugar 
da estadia de Tannháuser. Aconselha-o que faça peni¬ 
tência numa peregrinação a Roma. O bardo ouve o con¬ 
selho, vai à Cidade Eterna e volta. Ansiosamente pro¬ 
cura-o a môça num grupo de romeiros. Nestas alturas 
a música da ópera torna-se comovedora. Encontrado, 
Tannháuser diz à sua amada que não recebera o per¬ 
dão. Esta retira-se rezando e por fim oferece a vida 
pelo infeliz bardo. Quer êle voltar para a fatídica mon¬ 
tanha; surge-lhe a tentação com côres sedutoras. Vénus 
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e o côro das ninfas reaparecem para convidá-lo a que 
volte. Um amigo Lembra-lhe o nome de Elisabet, êste an¬ 
jo de devotamento. O nome toca o fraco, dá-lhe forças; 
Tannhâuser resiste ao encarto que foge da cena. 

Estamos certos de que muitas vêzes da bôca da 
môça ideal recebe o rapaz um dos últimos convites (ss 
não o último) para regenerar-se. Há, pois, nessa cria¬ 
tura uma fôrça de primeira grandeza. Entretanto não é 
raro o rapaz resistir aos bons conselhos partidos de 
tão bom coração. Acha que a criatura é uma iludida 
que guardou a crença simples das crianças que não 
conhecem a vida; tem-na como desprovida de autorida¬ 
de para lhe fazer promessas. Envolve-a num olhar com¬ 
passivo quando se vê provocado para discutir uma des¬ 
culpa ou qualquer pretêxto que alega. Há nisso o ar 
de quem afirma ser a sua interlocutora pouco inteli¬ 
gente e entendida para tamanho arrojo. Leva assim o 
tempo de namoro e noivado numa tôla resistência a to¬ 
das as insinuações. Claro está que assim aumenta o pe¬ 
sar da môça, subtrai-se ao influxo regenerador de sua 
aprovação e recompensa. Por isso também não cremos 
seja sua lembrança mais tarde garantida contra as se¬ 
duções da vida. 



SEM ELA? 


Viver sem ela, a mulher, viver só: eis aí uma lei 
para antes do casamento, uma divisa para celibatários 
egoístas e uma virtude para homens castamente devo¬ 
tados a um ideal. Graças a Deus, vão aparecendo cada 
vez mais as vozes que acentuam a castidade celibatá¬ 
ria antes do casamento. A experiência di-la difícil e 
mesmo rara entre os moços. Mas sua possibilidade e 
sua necessidade tornam-se princípios indiscutíveis, não 
faltando indivíduos como representantes desta castida¬ 
de. Sociólogos sérios apontam para sua bênção; médi¬ 
cos de valor desfazem os sofismas dos que a dizem pre¬ 
judicial à saúde do môço. Até o próprio feminismo em 
boa hora protesta contra a dualidade de moral sexual. 
Também o homem há de apresentar-se são e casto ao 
casamento, como tal exige da mulher. 

Sem ela, sem a mulher, ná de viver o leitor antes 
do casamento. Pois a contingência do celibatário é exi¬ 
gida pelas mais elementares precisões da vida social, 
e o ato sexual nunca pode ser admitido fora do casa¬ 
mento. Admire-se quem lê estas linhas. Não as escre¬ 
veu um sacerdote, mas sim um leigo, professor de so¬ 
ciologia em Paris, Paul Bureau. Indivíduo de uma so¬ 
ciedade, deve-lhe o môço obrigações e nunca pode pre- 
judicá-la por atos praticados em seu seio. 

Tem o môço cheio o ouvido de objeções contra a 
castidade em sua idade. Contra ela alegam o dano cau¬ 
sado à saúde, a intolerável forja à liberdade individual 
de cada um viver e gozar de sua vida. Sofismam assim: 
a função aperfeiçoa o órgão e a inércia dêle prejudica 
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a saúde. Um pulmão sem ar, olhos sem ver a luz se 
enfraquecem. Logo há paridade no caso das funções 
genésicas. Entretanto médieos, fisiologistas e psiquiatras 
chamam um absurdo tal argumentação. Se assim Eôra, 
— pergunta Bureau — como explicar o poder absoluto 
de inibição exercido pela vontade sôbre o sexo e a pre¬ 
cocidade de excitações sexuais em indivíduos, muito an¬ 
tes da puberdade normal? Ninguém abafa por mais dias 
as exigências do estômago. Entretanto, muito libertino 
prudente sabe abafar as reclamações da natureza, en¬ 
quanto as desejadas circunstâncias não se apresentam 
sem comprometê-los. E por que justamente homens cas¬ 
tos até os trinta anos se tornam pais de crianças sadias 
e vigorosas? Nunca. Está muito longe de ser nocivo 
à saúde do jovem o celibato antimatrimonial. A obje¬ 
ção é apenas uma desculpa para a própria miséria. 

Não há para o apetite sexual, como para as exigên¬ 
cias da alimentação e do movimento, um mínimo de sa¬ 
tisfação indispensável. Homem ou mulher, é um fato que 
se pode viver castamente sem sentir, excetuados os indi¬ 
víduos anormais, nem graves desordens, nem dolorosos 
embaraços (M. Ruyssen). De doenças provenientes ex¬ 
clusivamente da castidade não há notícia. Ao menos 
em pessoas normais que formam a base das suposições. 
Bem conhecidos são, entretanto, os flagelos da incon¬ 
tinência. “Cada um sabe por própria experiência como 
lhe sai caro negar-se o alimento ou suprimir a respira¬ 
ção. Mas ninguém cita fatos patológicos, agudos ou crô¬ 
nicos, consecutivos à prática da castidade temporária 
ou absoluta. Está aí o exemplo, na vida normal, de ho¬ 
mens castos que não são nem menos viris em caráter, 
nem menos enérgicos nas resoluções, ou menos robus¬ 
tos que outros e, suposto o casamento, progenitores mais 
fracos que os demais. Sujeita a tais variações, não é ne¬ 
cessidade tal exigência, nem propriamente instinto o que 
é tão acomodatício” (Dr. Viry). A exigência da raça 
levanta sua voz para reclamar que seja casto o môço. 
Indo doente para o casamento, arruinará a saúde da es- 


128 



pôsa e dos filhos. O fúnebre cortejo das doenças her¬ 
dadas de pais intemperantes, r.a mocidade, é por demais 
sabido para evocá-lo aqui. Em Paris expunha um médico 
os males da sífilis. Não pôde terminar. Três jovens es¬ 
poros, infelicitadas por seus maridos doentes, desmaia¬ 
ram perante tão cruéis horizontes abertos a seus olhos. 

Muitos moços querem, porém, viver sempre soltei¬ 
ros. Recebem do povo o nome pejorativo de solteirões 
Acham mais fácil viver sem as responsabilidades de um 
lar, mas não dispensam os prazeres sexuais. Compram 
seus amôres; em vez de uma esposa possuem mulhe¬ 
res ou enfeitam com sêdas belas amantes. “Se se abs¬ 
têm, por acaso, de perturbar as famílias ou seduzir 
a virtude, não se pejam de alardear as suas escanda¬ 
losas ligações. Cansados de correr à ventura, caem es¬ 
gotados pela imoralidade, sob o jugo aviltante de al¬ 
guma mulher que lhes fará pagar caro as suas compla¬ 
cências” (Monsabré). Lastimosa verdade se vai consta¬ 
tando: o número das uniões amigáveis procuradas pe¬ 
los Bolteirões aumenta de dia para dia. A própria opi¬ 
nião pública deixa muita liberdade a cada um neste 
assunto, realizando assim um dos mais extraordinários 
paradoxos da nossa vida social: os povos reclamam o 
serviço obrigatório nas casernas, mas aprovam essas exis¬ 
tências estéreis para a pátria. 

O que mais repugna nestes moços, vergonbosamen- 
te celibatários, é que nem a velhice lhes apaga as la¬ 
baredas do vício. O doutor Surbled refere o caso de 
um velho que procurou o médico com o pedido de pro¬ 
porcionar a êle, ancião, recursos para sentir o prazer! 
O celibatário egoísta está condenado, na velhice, ao pe¬ 
noso sentimento causado por seu desolamento; sentirá 
as lacunas do seu psiquismo mutilado, indevidamente 
frustrado de riquezas e tesouros que longos anos de vida 
conjugal poderiam ter colocado à sua disposição (P. 
Bureau). “O fim dos solteirões — disse com muita gra¬ 
ça certa senhora — é amanhecer morto numa pensão 
qualquer, cansado de viver sòzinho”. 
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"Todo celibatário egcísta é um desertor de un gra¬ 
víssimo dever. Pois o casamento è também uma lei Sim! 
Até à época de casar-se vive o môço a custa do te¬ 
souro acumulado por gerações na sociedade. Nela nas¬ 
ceu; vingou devido a suas instituições, desenvolveu-se 
sob sua vigilância e cuidado. Dela se utilizou; de seus 
homens estudou e aprendeu. Mas tal utilização só é le¬ 
gitima porque o prepara a servir, por sua vez, o con¬ 
junto social. Soando a hora das “restituições compen¬ 
satórias”, ninguém pode esquivar-se sem sólidas razões. 
Tal deserção traz a desordem no plano social, e cada 
minuto de semelhante existência torna-se literalmente um 
ato de injustiça e um escândalo. Queiramos ou não, de 
presente somos representantes da raça, os depositários 
de suas tradições, de suas energias e riquezas, mate¬ 
riais e morais; somos responsáveis perante ela pelos des¬ 
tinos que a esperam no porvir. Com que direito pode¬ 
mos escolher entre a inércia e a ação em bem do pro¬ 
gresso?” (P. Bureau). 

O citado sociólogo pretende apenas afirmar a ne¬ 
cessidade de cada um contribuir para o bem do conjunto 
que o formou. A prestação desta contribuição pode ser, 
para uns, o celibato devotado ou necessário por moti¬ 
vos vários. Mas para a imensa maioria dos indivíduos 
— diz êle — o caminho normal é o casamento, quando 
são citados a pagarem sua dívida. Guardem-se de ne¬ 
gar ou de omiti-la por completo! Causar-se-iam a si 
mesmos os maiores danos. O casamento não é coisa fa¬ 
cultativa; é um dever do qual só o celibato, por devo- 
tamento ou obrigatório, pode eximir. 

Ajuntemos que a moral cristã diz categoricamente: 
“E’ melhor casar do que arder em chamas”. Isso é tam¬ 
bém norma que obriga. Acresce ainda que em geral 
a vocação dos moços, sem vocação especial, é a funda¬ 
ção de uma família, conforme os comuns planos da Pro¬ 
vidência que nos governa. Contudo fica de pé uma ver¬ 
dade: não é o casamento uma vida de fácil abiandtmo 
à carnalidade. Isso seria reduzi-lo a simples refiugio de 
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medíocres. Mão basta a madureza física. São necessá¬ 
rias também a psicológica e moral. Do contrário a tal 
liberdade, com que. se sonha, faria dois infelizes, dois 
sêres moralmente desvale rizados. Menos ainda é refúgio 
para os maus. 

Portanto é fora de dúvida que a alma e o corpo, 
o indivíduo e a sociedade — a criança, o adulto, c ve¬ 
lho, a geração que sobe, a que desce e a que está no 
zénite — tudo é guiado e defendido pela admirável ins¬ 
tituição social (e religiosa) da família (P. Bureau). No- 
te-se o leitor mais uma verdade. A fonte do verdadeiro 
patriotismo está na família. Môço sem família não de¬ 
fenderá a pátria, como o outro que atrás de si tem ca¬ 
sa com esposa e filhos. Mesmo o mais cobarde cidadão 
prefere morrer na soleira de seu lar, a fugir perante o 
invasor. 

Tinha razão a mãe ao recomendar ao filho: "So¬ 
bretudo te peço não fiques isolado; é um estado repro¬ 
vado por Deus, inútil à sociedade e por isso te conjuro 
que o não abraces”. Com espírito observava Catilina: 
“S« não era bom ao homem estar sozinho num paraíso 
de delícias — à vista da natureza virgem, rica em lou- 
çanias, linda em encantos — como haverá de sê-lo de¬ 
pois que ao estado de graça sucederam paixões e debi¬ 
lidades, ao ameníssimo jardim com a árvore da vida 
substituiu o arenoso deserto da vida?!" 

“O homem casado e pai leva consigo o respeito ins¬ 
tintivo da mulher e da criança. O homem consagrado 
às almas já por missão tem horror a tôda imoralidade. 
Há portanto livros, romances, poesias, canções infames 
que um pai de família jamais assinaria. O monopólio 
de tôda ação corruptora, que como lama conspurca a 
sociedade, está nas mãos dos.. . celibatários, sem vir¬ 
tude. Por mau e vil que seja o homem, resta-lhe sem¬ 
pre um pouco de pudor graduado nas responsabilida¬ 
des da família e da sociedade. Mas que responsabilida¬ 
de pode reter o celibatário quando na vida só tem por 
lei e estréia o prazer? Bom número de filósofos do sé- 
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cuto XVIII, muitos revolucionários, entre êles Robes- 
pierre e Marat, quase todos os escritores pornográficos 
do nosso século — bem como os seus ámios imitadores 
— são celibatários. 

Para a sociedade são os que para a saúde pública 
é o cachorro louco: “contagiam os outros pelo mundo 
afora”. Tais palavras escreve Bolo, atestando mais uma 
verdade prática. Os velhos romanos conheciam o valor 
da vida na família aceitando o lema “pelos altares e 
pelos lares”. Fàcilmente deixa também o altar quem des¬ 
preza o lar. 

Sem esposa vivem ainda muitos outros: os celiba¬ 
tários por devotamento e por religião. Miguelângelo não 
quis casar-se, “porque a pintura era muito ciumenta e 
não admitia rival”. Desposou a arte, consagrou-lhe to¬ 
do o amor e dedicação. Merece censura? Não cremos. 
Era um apaixonado da musa; ao lado desta, qualquer 
esposa ver-se-ia desprezada. Kant, de tanto pensar em 
filosofia, esqueceu-se do casamento. A ciência encheu- 
lhe o espírito e o coração. Que faria ao lado dêste ho¬ 
mem preocupado com os imperativos categóricos uma 
espôsa prosaica? 

Francisco de Assis desposou a pobreza e quis, cas¬ 
to e pobre, sanear uma sociedade que se corrompia. Im¬ 
possível atirar-lhe censuras por êste motivo. 

Por causa de irmãos menores, ou de irmãs susten¬ 
tadas por êle, há muito môço solteiro. Devota-se aos 
seus; consagra-lhes os recursos que consegue economi¬ 
zar vivendo sem família própria. Se, depois de encami¬ 
nhá-los, lhe sorrir um casamento, está pronto a aceitá- 
lo. Tal celibatário merece, é claro, nossos aplausos e 
os melhores votos para o futuro. Nunca foi parasita na 
sociedade. Pelo contrário, seus dias edificam a todos. 

— Minha mãe é minha noivinha — respondia um 
solteirão ao conselho de quem lhe desejava uma noiva. 
Vivia para sua mãe; amava-a muito, com exclusão de to¬ 
da outra mulher. Mais de um rapaz não se casa porque 
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a mãeziaha o toma todo. Outros há que não possuem 
os recursos necessários, ou não gozam da saúde preci¬ 
sa, ou possuem um gêmo impossível, ou simplesmente 
foram caiporas em seus bem intencionados namoros. Ne¬ 
nhuma os quis, apesar dos reais méritos e vantagens 
que apresentavam. São *s celibatários forçados que po¬ 
dem fazer da necessidade uma virtude. 

Conhece a sociedade cristã o celibato perpétuo dos 
sacerdotes e religiosos. Por princípio não se casam; fa¬ 
zem voto de castidade. Aos milhares vivem pelo mun¬ 
do, dedicando-se aos diversos misteres de sua árdua mis¬ 
são. Fazem-no em bem e proveito da sociedade; não pro¬ 
curam fugir è. contribuição que lhe devem. Infelizmente 
o mundo não reconhece o valor dêste gesto e talvez nos¬ 
so leitor haja ouvido, mais de uma vez, ataques e críticas 
a tal estado de vida. Ataca-se o celibato religioso em 
nome da moral, da economia política e em nome da 
própria religião. 

Se nos demoramos mais um pouco nesta altura, é 
porque desejamos munir nosso leitor de argumentos que 
o orientem e lhe permitam quebrar lanças na defesa de 
uma querida instituição da Igreja Católica. Se há sa¬ 
cerdotes que não guardam o celibato, há e sempre hou¬ 
ve muitos outros que são fiéis ao compromisso. Não é 
a lei do celibato a culpada dos desmandos de indivíduos 
que a tomaram sôbre si sem reflexão ponderada, ou sem 
verdadeira vocação, vítimas talvez de uma mórbida he¬ 
rança, ou desleixados no uso dos meios que lhes pode¬ 
riam garantir a perseverança. Curiosa estatística publi¬ 
cada na França mostra ser mais elevada a frequência 
de crimes contra o pudor, cometidos por leigos que têm 
suas famílias. A maioria do clero — até protestantes 
o reconhecem — é fiel ao seu voto. A própria medici¬ 
na depõe em favor da castidade sacerdotal. 

Sociólogas de todos os credos afirmam que o celi¬ 
bato sacerdotal é uma bênção para a sociedade. Já mui¬ 
tos não acompanham as velhas cantilenas dos filósofas 
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do século passado. “Há na sozieoade — escrevs Bureau 
— três categorias de celibatários: os que por razões 
profissionais ou econômicas pensam dever diferir o ca¬ 
samento/ os adultos involuntàriamente condenados ao 
celibaio pela impossibilidade de encontrar outro con¬ 
tratante; enfim os indivíduos cujas taras psicológicas 
transmissíveis devem afastar do casamento. Ora, não é 
evidente que para tôdas essas pessoas se tornará mais 
fácil e mais risonha a necessária resignação, se virem 
ao seu lado outros adultos, em plena posse de seu vi¬ 
gor físico e intelectual, prometendo o celibato para sem¬ 
pre? Consagrados a Deus, à oração e ao serviço das al¬ 
mas, afirmam aos outros que longe de ser inferior e 
mesquinho é, pelo contrário, o celibato um estado su¬ 
perior onde o homem afirma a soberania de sua von¬ 
tade sôbre o instinto”. E continua dizendo que deixan¬ 
do êles a sociedade fazem-no para melhor a servirem, 
mantendo o patrimônio coletivo de pureza e de genero¬ 
sidade. Fala da espontaneidade tonificante inspiradora 
da coragem aos demais, e exemplo visível de uma vida 
que pode ser fecunda sem as alegrias da vida conjugal. 
Está como prova gloriosa disso a vida de São Vicente. 
Seu voto de castidade foi a primeira condição da sua 
extraordinária fecundidade. 

Lucra até o casamento. Pois só quando paira num 
grau de pureza e de nobre generosidade é que traz van¬ 
tagens para a sociedade. Mas, conforme atestado da ex¬ 
periência, tal elevação perseverante é quase impossível 
sem a ativa colaboração de outros membros que mos¬ 
trem o predomínio da vontade humana sôbre o instinto 
bruto. Aos moços que esperam pelas núpcias o celibato 
perpétuo prova ser possível viver a mocidade na conti¬ 
nência; aos esposos lembra o dever de observarem a dis¬ 
ciplina e lealdade nas relações conjugais. Foerster, cé¬ 
lebre pedagogo protestante, sustenta “que o celibato 
voluntário é o melhor sustentáculo da santidade do vín¬ 
culo conjugal, pois mostra ao homem, de um modo bem 
concreto, o poder da liberdade em face dos impulsos 
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naturais; é ainda uma proteção do matrimonio porque 
impede que ia pessoas casadas se considerem, nas suas 
recíprocas relações, simples escravas de ocultas forças 
naturais”. Há mais que mera coincidência no fato de 
haver Lutero, inimigo do celibato religioso, permitido a 
poligamia a a poliandria. Por isso muito é para dese¬ 
jar que a opinião pública preste ao celibato perpétuo a 
singular estima a êle devida por tôda sociedade sã. O 
desenvolvimento da licenciosidade de C03tumes entra os 
moços, a multiplicação dos adultérios, dos divórcios, das 
práticas anticoncepcionais no casamento, as mal dissi¬ 
muladas tentativas para restaurar a poligamia — são 
o lógico corolário do desprêzo votado ao celibato per¬ 
pétuo, por muitos dos nossas concidadãos” — assim fe¬ 
cha Bureau suas sábias considerações. 

Se abolisse o celibato o que ganharia a religião? 
Romperia com antiquíssima tradição dos povos, unâni¬ 
mes em afirmar que o serviço de Deus requer sacrifí¬ 
cio e pureza. Renunciando à inclinação mais violenta 
que o homem possui, coloca-se o sacerdote mais perto 
da divindade. Vive mais espiritualizado, mais livre da 
materialidade, percebendo melhor o qua é dos céus. E’ 
sábia essa medida da Igreja em favor da religião. Pois 
precisa o povo cristão ter ideais, se não quiser baixar 
aquém do estrito dever. Por isso os sacerdotes necessà- 
riamente hão de ser homens idealistas, fora do comum. 
Nietzsche, protestante, acha que um padre casado não 
seria procurado para confessor, porque já não seria po¬ 
ço da segrêdo e sepultura de mistérios. Maliciosamente 
pensa Renan sentir-se honrada a mulher com o celibato 
sacerdotal. Por quê? Pois há nêle uma carícia para sua 
vaidade: o temor de sua fascinação e absorção. Daí o 
sentimento misto da confiança, piedade, compaixão e re¬ 
conhecimento que nutre em geral para com o sacerdote. 

Eis, rematando tudo, a eloqüência de Monsabré: 
“Para um ministério de eleição é necessário um estado 
de eleição. O sacerdote, investido da mais alta digni¬ 
dade, confidente de Deus, ministro de sua graça, deve 
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pertencer totalmente a Deus E’ o homem de Deus, e lan- 
to mais quanto ««enos direitos a criatura tiver sõbre êle. 

Chefe e guia na luta que o povo cristso sustenta 
contra a carne, é tanto mais próprio para regula- o 
combate, quantas vitórias a mais puder mostrar. Oori- 
gado a sacrificar todos os dias uma vítima divina, não 
pode haver para êle noites perturbadas pelas volupluo- 
sidades dos sentidos. 

Confidente dos pecadores, recebe as confissões na 
sua alma virginal, onde não são sondadas por nenhum 
amor íntimo. Ministro da providência não é tentado a 
economizar, em detrimento dos infelizes, o património 
da família. Apóstolo da verdade pode levar, de um a 
outro lugar, até aos confins do mundo, a luz do Evan¬ 
gelho”. 

Está terminada a lista do3 que vivem sem ela. . . 

Diga-se no fim que o mundo é muitas vêzes injus¬ 
to nos juízos e sentenças. Absolve facilmente moços que 
não se casam nem vivem castos. Condena, porém, cruel- 
mente os celibatários involuntários, ou generosamente 
devotados a qualquer nobre ideal. 

Entretanto note-se o leitor não está em suas mãos 
a livre escolha do estado a seguir. Há de consultar a 
vontade do Altíssimo e executá-la fielmente. 



A ORTODOXIA DO AMOR 


E’ assunto muito das conversas de moços e moças 
o amor. Aberta ou disfarçadamente volta sempre à to¬ 
na da prosa. Mas nem sempre e nem todos dêle falam 
como conviria, porque ignoram qual seja seu real sen¬ 
tido ou porque o mal entendem. É-Lhes um astro que 
procuram na ampla via-láctea das definições ouvidas 
sòbre êle. Às vêzes combinam-se em tomá-lo por isso 
ou por aquilo.. . e o pobre amor passa então a ser em 
verdade algo indefinido. Reparte-se a culpa do êrro, ho¬ 
je mais do que nunca. Romances, teatros, cinemas, re¬ 
vistas, canções, poesias, usos, modas e salões apresen¬ 
tam verdadeiras falsificações do amor. Aparecem as vi¬ 
das e os livros dos célebres homens cheios de aforis¬ 
mos e anedotas sôbre o tema mal encarado e pessima¬ 
mente definido. 

“O amor quase não é visto em parte alguma por¬ 
que, lá onde existe, escondem-no com ainda maior pre¬ 
caução, como se fôra mau. Ignorância, imprudência, fal¬ 
so pudor e despudor: eis aí para a mocidade, na maio¬ 
ria dos casos, os mestres do amor. A falsa concepção 
do amor torna os rapazes, ou timoratos, ou libertinos 
sem energia. Dividem-se assim em duas classes com mui 
desigual importância numérica. Alguns, discretos e re¬ 
servados, sérios e religiosos, respeitam ou procuram res¬ 
peitar os limites, que a família traçou no assunto entre 
êles e o amor. Consideram-no um pecado, não querem 
pensar nêle e tão pouco procuram instruir-se a seu res¬ 
peito. Sem dúvida, tais moços são raras exceções no 
vasto oceano das liberdades juvenis. Na maioria vemos 
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o contrário. Romperam a separação, sacrilegamente fo¬ 
ram iniciados nos mistérios da vida sot as cínicas r- 
v sadas dos companheiros. Honra, respeito e pudor são 
tristes náufragos na vida dêles. Nunca viram um amor 
coroado, sorrindo virginalmente. Para êles smor é ape¬ 
nas gozo, deleite capitoso dos sentidos” (Montier). 

Nas célebres discussões platônicas com as môças 
há muita diferença nos pontos de observação. Elas em 
geral o entendem mais idealizado e às vèzes com fatais 
exageros nascidos da errada educação no lar. E não 
poucas o tomam por um destino, ou ingênuamente su¬ 
põem seja uma fragrância da alma em flor que a todos 
pertence. Resumindo tudo: êles e elas vivem citando 
poetas, passadistas e futuristas, ou reduzem o nobre 
sentimento ao simples resultado das próprias experiên¬ 
cias. Imitam o menino que, tocando valsas e exercícios 
para os dedos no piano, pretendesse definir a música 
de arte. 

Entretanto é inegável que da idéia do amor depen¬ 
de grandemente a moral de sua prática. Idéia é como 
neve. Para que serve a neve sôbre as montanhas? E’ 
certo que se não pode viver lá em cima. Mas a neve 
suspensa a meia encosta do céu encerra na sua urna 
de gêlo a fonte perene de todos os rios. Sem ser ela a 
própria vida nem a messe, derrama ainda assim a seiva 
e a abundância por tôda parte, observa um escritor. De 
modo igual as idéias sãs encerram a moralidade de 
atos abençoados. O modo correto de proceder, a expres¬ 
são da beleza individual, as searas da honra, da saúde 
de um povo e da grandeza da pátria amadurecem jun¬ 
to às águas que descem destas niveas alturas de idéias. 

Por isso, leitor, ousamos colocar aqui o presente ca¬ 
pítulo com o título de ortodoxia do amor. Não quere¬ 
mos que sejas um herege neste delicado sentimento. 

Começamos, dizendo que o amor não é o prazer sen¬ 
sual. Em redor do môço há um ambiente duvidoso for¬ 
mado pelos que tentam convencê-lo de ser o amor hu- 
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mano semelhante ao cio dos animais. Os brutos não 
possuem inteligência, desconhecem a liberdade e assim 
nunca podem conhecer a finalidade e assumir a respon¬ 
sabilidade de seus atos. Tão pouco gozam aquela esqui¬ 
sita sensibilidade do coração. Isso é privilégio do ho¬ 
mem, tanto mais acentuado quanto mais espiritualizada 
a vida. Nêles tudo se reduz à instintiva função dos ór¬ 
gãos corporais. E’ uma função cega, privada do menor 
sentimento e do mais comezinho ideal. Sob o rigor das 
leis fisiológicas juntam-se ao acaso, ‘‘sem pudor mas 
também sem remorsos”. Vergonhosamente ousam mui¬ 
tos propor êste prazer como amor ao rapaz já desejoso 
de fundar sua família. Vai neste intento um funesto 
êrro de quem toma o acessório como coisa principal, tro¬ 
ca a aparência pela realidade. Se é amor o deleite sen¬ 
sual, então é também virtude a gulodice da criança que, 
por doce caramelo, traga um remédio repugnante. Não; 
no caso da criança o doce é apenas um meio de conse¬ 
guir o mais importante: o remédio. 

De modo idêntico procede o Criador com o homem. 
Sabe-o cobarde diante das graves responsabilidades acar¬ 
retadas pela família e por isso lhe dá a fascinação do 
prazer. E’ um tributo prestado à parte animal do nos¬ 
so ser, mas um tributo que há de respeitar nossa cons¬ 
tituição intelectual e moral. As mais nobres alegrias, 
os mais doces prazeres da vida se prendem ao cumpri¬ 
mento de um dever. Essas não morrem nunca; sua re¬ 
cordação alegra sempre de novo. 

Reduzido ao prazer sensual, tornar-se-ia o amor um 
bem por demais precário, passageiro e inacessível, como 
observa Grimaud. O tempo de amor a bem pouca dura¬ 
ção se limita. A infância ignora-o e a velhice não o co¬ 
nhece mais. Resta a mocidade e idade madura. Antes 
do casamento é gravíssimo dever a continência. Como 
sanção desta lei está a saúde física, a fôrça do caráter, 
a estima da sociedade, a eternidade de Deus. Ficam, por¬ 
tanto, só os anos da vida conjugal, desconto feito do 
tempo que se vai em doenças, ausências, impossibili- 
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dads física, etc. E muitas vêzes a viuvez apresenta-se 
bem cedo, pondo fim ao prazer permitido. Nestas con¬ 
dições nunca pode o amor ser o sol da vida, o resumo 
do homem, o transformador dc mundo e cas pessoas. 
O prazer tem razão de existir, porque a êle se prende 
em geral o nascimento da criança. Êle dignifica-o qnan- 
do exercido na sagrada continência da família cristã. 
Quem exclui a criança intencionalmente rebaixa-se ao 
animal, que nunca tenta impedir a natural eonseqüên- 
cia de seus atos. 

Leitor amigo, grava bem no fundo da alma esta 
verdade: amor não é o prazer dos sentidos! Contra tal 
ortodoxia procedem os jovens que nas casas de tolerân¬ 
cia compram o prazer. Muita infeliz donzela lá se acha 
explorada, caindo sempre como quem olha à espera de 
um auxílio para se levantar. Como desculpa alega o ra¬ 
paz: “Já é uma decaída; por que, pois, não posso dar- 
lhe um ganho?” A reposta é fàcilmente dada por Foers- 
ter: “Quem nunca se manchou com uma infeliz também 
a não salva, é verdade, mas impede que outras a imi¬ 
tem, que os companheiros a desejem, e em decaídas con¬ 
vertam outras môças honestas. Quem se domina domi¬ 
na também os outros; a outros torna desregrados quem 
cede molemente. Todo môço que se conserva puro é co¬ 
mo um salvador de muitos. Sem saber ampara os fra¬ 
cos. Há, nas suas palavras, olhares, gestos, um certo 
mistério que fortalece, desperta e sobreavisa a fé na 
existência de certa nobreza acima do prazer e gozo”. 

Amor não é também a sedução ou exploração de 
uma criatura inocentemente ingênua ou levianamente ten¬ 
tadora. Pois ao prazer aí sucede o descontentamento de 
si mesmo, a vergonha perante a própria infâmia. O cor¬ 
po teve uma sensação de gôzo, mas a alma tem uma 
culpa e o coração um pesar. Veste-se de luto para o res¬ 
to da vida. Daí em diante já não pode o môço encarar 
com olhos puros uma senhora ou môça. A presença de 
tais criaturas, ou é uma triste recordação da queda, 
ou novo incitamento da paixão, ou então a grandeza 
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moral de um tipo feminino o esmaga. Sente-se mal em 
sua presença. Perdeu o infeliz a atitude do pajem me¬ 
dieval perante a dama. Será isso amor, o nobre senti¬ 
mento ideado pelo Criador para tornar melhor e mais 
nobre o homem? Impossível; porque amor de sedução 
só desfaz e arruina ideais. Com muita razão pode o se¬ 
dutor ver seu retrato nos versos seguintes: 

Meu coração tem catedrais imensas. 

Templos de priscas e longínquas datas, 

Onde um mune de amor, em serenatas, 

Canta o aleluia virginal das crenças. 

Na ogiva fúlgida e nas volunatas 
Vertem lustrais irradiações intensas, 

Cintilações de lâmpadas suspensas 
E as ametistas e os florões e as pratas. 

Como os velhos templários medievais, 

Entrei um dia nessas catedrais, 

E nesses templos claros e risonhos... 

E... erguendo os gládios e brandindo as hastes, 

No desespêro dos iconoclastas 

Quebrei a imagem dos meus próprios sonhos. 

Augusto dos Anjos. 


Como estátua partida rola pelo chão a visão da mu¬ 
lher que o carinho de uma mãe e a inocência de uma 
irmã haviam despertado no íntimo do coração. 

Mais tarde a intimidade com a esposa volta a re¬ 
cordação da hora fúnebre, em que o jovem foi o co¬ 
veiro da honra de uma infeliz ingênua. E a esposa não 
terá as primícias do coração. Êste é como flor de jar¬ 
dim que, uma vez colhida, nunca volta com o mesmo 
frescor à pátria de suas côres. A maldição do prazer 
proibido está também no tormento que causa sua lem¬ 
brança em certas horas da vida. Por isso é comum vol¬ 
tar o môço desgostoso da esposa aos braços da “pri¬ 
meira amiga”. 

Mais do que ao môço há de o amor aperfeiçoar 
nobremente a môça. No caso a que nos referimos dá-se 
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o contrário. A infeliz sofre medonho abalo em todo o 
ser, em todos os cantos de sua vida. Com a honra per¬ 
deu a fragrância do coração naquela esquisita sensibi¬ 
lidade de virgem ante os mistérios da criação. Ao pri¬ 
meiro estremecimento da criança nas entranhas, ergue- 
se pavorosamente o desespêro, onde a honra dá seu úl¬ 
timo brado de morte. E a isto quantas vêzes se sucede 
o crime! Vivamente Goethe nos pinta a loucura de Mar¬ 
garida no cárcere, após sua oração na catedral diante 
da Virgem das Dores. Muito lamentamos não exista em 
tradução a obra de Federer “Menschen und Berge”, on¬ 
de vem descrito o remorso de um homem que na moci¬ 
dade seduzira certa menina. Casualmente ficou sabendo, 
mais tarde, como havia destruído completamente a feli¬ 
cidade da pobrezinha, só porque numa tarde de férias 
não soubera conter-se diante dela, lá sob o céu azul 
da montanha. Ao leitor aconselhamos que leia o roman¬ 
ce de Hugo Wast, escritor argentino. “Flor de Pesseguei¬ 
ro” é o seu nome. Leituras dêste gênero só podem fa¬ 
zer bem no meio da leviandade dos livros, cinemas e 
teatros, que justificam sempre o prazer da mocidade. 

Na vida há inúmeras ocasiões em que a vizinhan¬ 
ça ou a confiança de uma jovem experimentam se o 
homem é um aproveitador sem caráter ou forte domi¬ 
nador de si mesmo. Nesta hora então recebe êle a re¬ 
compensa de sua luta, ou a vingança de seu desleixo 
no trabalho do próprio aperfeiçoamento (Foerster). 

Lágrimas, remorsos, desesperos e a solidão da de¬ 
sonra se levantam e protestam contra a definição do 
amor como prazer de uma sedução. 

No meio de tanta treva, luz o amor como estréia 
na sua verdadeira definição. Amor é o sentimento deli¬ 
cado e profundo que une o homem à sua espôsa com o 
fim de formar uma família (Grimaud). Foi o homem 
feito para conhecer a verdade e amar o bem. A verda¬ 
de é mais fàcilmente conhecida na maioria dos casos 
por comparações e exemplos. Da mesma forma o bem 
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é amado quando se toma visível, palpável. Para espíri¬ 
tos e corações de elite não surge essa lei. Amam o bem, 
mesmo quando mais espiritualizado. O resto dos mortais 
quer ver, tocar, pesar e medir sua felicidade e chegar 
ao têrmo final — Deus — pelas acessíveis veredas dc 
amor humano. 

O Criador concretiza o bem para o môço na figura, 
encantadora da môça. Conhecendo a ortodoxia do amor, 
nosso amigo, vendo nela as prendas físicas, não se ol¬ 
vida da sua amável finalidade. Está na môça uma cria¬ 
tura com quem pode repartir os espinhos e as rosas 
da jornada; um anjo, que lhe aponta o céu, afasta-o des 
desvios perigosos. Um sol a cujo calor irão aparecendo 
as flores entreabertas nos rostos das crianças; o acorde 
calmo que resolve as dissonâncias do seu isolamento no 
mundo e na luta. Por isso ama-a como mulher, como 
metade do seu ser. A eternidade do além-túmulo há de 
respeitar asse amor conforme aos planos do Senhor. 
Amar-se-ão os esposos nos esplendores dos santos, uma 
vez que na terra interpretaram e realizaram o amor, 
assim como Deus o fêz na manhã do paraíso. Sentimen¬ 
to delicado nós o chamamos, porque, se tem raízes no 
prazer físico do seu ato, cresce para dentro do coração 
e do espírito, onde desabrocha na flor dos mimosos sen¬ 
timentos que costumamos encontrar perfumando os la¬ 
res. E cada filho que nasce canta mais uma estrofe, uma 
nova melodia para os corações dos pais. 

O amor crtodoxo reveste-se de qualidades que o ou¬ 
tro desconhece. Êle é santo, fecundo, indissolúvel. 

Santo é aquilo que leva a criatura ao Criador, tor¬ 
na o homem mais perfeito e agradável aos céus. Ora já 
dissemos que a esperança de uma noiva é para o môço 
qual aurora dos Alpes para os alpinistas. Obriga-o a es¬ 
calar a montanha do ideal. O primeiro encontro con¬ 
cretizando sua esperança, a primeira declaração de amor 
eletriza-o, vergasta-lhe os nervos, arranca-o da apatia 
inerte, fortalece-lhe a vontade para resistir às paixões. 
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A economia é mais real, o trabalho mais perseverante, 
a vigilância dos pensamentos e desejos mais severa e 
mais para. Quer tornar-se digno da jovem cristã que 
vive se vencendo, vigiando a pureza do coração, para 
entregar tudo como primícias de amor ao móço que a 
espera. Como é mimosa a lenda dinamarquesa, musica- 
ca por Gade, onde O.uf rejeita o convite das virgens 
des Silfos para uma dança! 

A PRINCESA DAS VIRGENS — Vem, Oluf, entra 
na roda e dança comigo! 

OLUF — A filha do rei acena-me, convida-me! Não 
devo, não quero dançar; amanhã cedinho é meu ca¬ 
samento. 

ELA — Dar-te-ei uma camisa de sêda que minha 
mãe branqueou ao luar. 

OLUF — Não me tentes com palavras tão doces. 
Por mais que goste, não devo dançar... 

ELA — Escuta, Oluf. Dança comigo. A ti hei de 
dar uma couraça de prata. 

CÕRO DAS VIRGENS — Oluf, vem e dança co¬ 
migo! 

OLUF — Não devo já fazê-lo; não quero também; 
amanhã cedo vou me casar. 

ELA — Se não queres dançar comigo... venha so¬ 
bre ti a peste e a doença. Amanhã cedo estarás mor¬ 
to, Oluf! 

CÔRO DAS VIRGENS — Foge, Oluf. Amanhã es¬ 
tarás morto! 

Oluf fugiu. Na manhã seguinte cai morto aos pés 
da aflita mãe, que o esperava ansiosamente. Assim fos¬ 
se todo môço como êsse jovem da lenda! “Não devo, 
não quero; amanhã eu me caso!” — lindas palavras 
para tôda espécie de sedução. 

Sabe o jovem católico que o amor é santificado num 
sacramento e por isso também santifica. Deus o envolve. 
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num véu de pureza, permitindo e aperfeiçoando sua ma¬ 
nifestação no ato que conver 1 e numa só carne os se¬ 
parados de antes. Acompanha-o c mérito de sujeição ao 
plano divino e o simbolismo na vida mística. Diz cla¬ 
ramente o Apóstolo “que Cristo amou sua Igreja — es¬ 
posa pura e sem mancha — e por ela entregou-se a fim 
de que juntos formassem um só corpo e uma só alma”. 
Há nesta verdade os horizontes de um oceano em clara 
hora matinal para os sonhos de esclarecido môço católi¬ 
co. Perante tais esplendores da santidade não duvidou 
S. Paulo - o cantor da virgindade — em escrever: 
“Seja por todos tratado com honra o matrimônio e o 
leito nupcial sem mácula” (Heb 13, 4). 

O amor por sua natureza é fecundo e foge à este¬ 
rilidade. As comodidades da época utilitarista parecem 
ensinar o contrário ao rapaz. Querem que êle seja ava¬ 
ro da vida e não a transmita a outros sêres. Mas, per¬ 
guntemos, quais são as asas do amor? O desinteresse 
e o devotamento. Quem ama vive para outro. Na cabe¬ 
ça e no coração do môço que ama vive um outro ser: 
ela. E’ isso que cantam os poetas nos versos e entoa 
o povo nas toadas singelas de serenatas e festas. Che¬ 
gada a hora das núpcias parece que a noiva vai pôr 
têrmo a êste sonho de amor. Engano. Dura pouco tem¬ 
po a fascinação do “teu coração é uma choupana”. Lua 
de mel — eis como o povo define tal estado. Reclama 
o amor a presença de mais criaturas que lhe encham 
as medidas lo desinterêsse. Na mulher tôdas as fibras 
bradam pela criança e no homem a vida tende a se re¬ 
partir, dividir-se entre os descendentes. Um filho que 
aparece aumenta êste sentimento em vez de o diminuir, 
porque prova que ambos foram generosos no desinte¬ 
rêsse, deixando uma parte da vida para outras vidas 
alheias. Privado dessa fecundidade dura êle bem pouco. 

O devotamento é outra asa dêste abençoado senti¬ 
mento. Mas devotamento reclama fecundidade, requer ob¬ 
jetos que absorvam sua energia, brada pela criança a 
pedir o alimento para a bôca, o ensino para a inteligên- 
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cia, o mundo dos nobres sentimentos para o coração. A 
fim de chegar a tal ponto • amor suscita a vida em 
tômo de si, rejubila em poder conservá-la pelos cuida¬ 
dos dispensados ao frágil corpinho da criança, e em aper¬ 
feiçoá-la pela formação do espírito na educação com¬ 
pleta. O trabalho causado ou não é sentido, ou amado 
quando sentido. "E assim, ao contrário da esterilidade 
criminosa que procura o máximo prazer com o mínimo 
da pena, alme;p. o verdadeiro amor o máximo de felici¬ 
dade com o mínimo de sofrimento. Pois ama êste sofri¬ 
mento” (Grimaud). 

Diga-se ainda que esta fecundidade, semeada de sa¬ 
crifícios, contribui muito para santificar e idealizar o 
amor. A criança é mais um convite para o ideal, uma 
doce recordação da inocência querida por Deus; apare¬ 
ce como magnete, fixando num ponto divino a irrequie¬ 
ta agulha do peito humano: o coração. 

Ora, após tôda esta exposição impõe-se logo a úl¬ 
tima qualidade do amor: é indissolúvel. 

Colocada a criança no mundo, forma-a em corpo 
e alma durante anos. Se a deixar antes disso, abando¬ 
na-a mutilada para o resto da vida. 

Contestam tal asserção quantos podem ver os es¬ 
tragos feito na alma dos filhos de casais divorciados! 

Vem a mocidade dos filhos contando com a expe¬ 
riência amadurecida dos pais. Hão de cercar ao jovem 
com a prudente vigilância do lutador, e com o amoroso 
afeto de quem redobra o amor para combater os inimi¬ 
gos, que de fora exploram o tumulto das paixões recém- 
acordadas. 

Escolheu o filho um estado de vida, fundando um 
lar? Recomeça para os pais, envelhecidos ou não, a do¬ 
ce era da segunda paternidade. Os idílios dos vovôs com 
os netinhos são os últimos acordes finais, lentos e cheios, 
na ópera cantada pelo amor. Por isso há de ser indisso¬ 
lúvel êste afeto, como laço misterioso dos corações uni¬ 
dos para aquecer um lar. 
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Eis sá a ortodoxia do amor 

O benévolo leitor leia atentamente as seguintes pa¬ 
lavras de Montier: “Traga-te a ortodoxia do amor tal 
como Deus o ideou e nós devemos realizá-lo na uniãc 
jovem, refletida, sincera, indissolúvel, do homem virgem 
e da mulher virgem, com o fim de se ajudarem na vi¬ 
da para a ação social e patriótica de procriar filhos. 
Ou então — se lhe recusa a Providência a fecundidade 
carnal — procurando compensar esta esterilidade pela 
expansão mais generosa das criações intelectuais, sociais 
e apostólicas. Não venho condenar o amor ou dêle te 
afastar; quero apenas fazer que sintas tôda a sua bele¬ 
za grandiosa e suave; desejaria ensinar-te qual a prepa¬ 
ração que lhe deves para nunca dêle abusares. Para atin¬ 
gir êste duplo intento é necessário e basta que, com a 
graça de Deus — Mestre e Instituidor do belo amor, 
Amor essencial e permanente — tenhas uma exata no¬ 
ção da vida que nasce do amor; que no teu amor, nos 
teus desejos e atos de amor, respeites corajosamente essa 
vida que dêle nasce. Respeita-a em ti mesmo! Grande 
graça fêz o Senhor em te a dando, juntamente com o po¬ 
der de a transmitires. Em ti colocou generosa seiva: há 
de servir para te fortificar ou para procriar outros sêres. 
Não deves esbanjá-la, pois, inconscientemente ou perdê-la 
de propósito, sozinho ou em amores infecundos inten¬ 
cionalmente. Respeitá-la-ás em ti mesmo e naquela em 
que, com teu amor, depuseste os germes da vida. Por 
sua vez, essa criatura será respeitadora do que em ti 
era vida e nela vai tornar-se nova vida no sorriso de 
uma criança”. 


*) Se vais atrás do apetite, tempo virá em que ELA já 
não pode ser cobiçada. E’ mãe, anda grávida, começa a ne¬ 
var sobre sua cabeça, vão-se-lhe murchando os encantos ju¬ 
venis, transmitidos am herança a seus filhos. Terás que co¬ 
biçar. .. Se andas à procura do amor, ELA é a única que 
pode ser amada, porque é ET/A a única que deixou murchar 
a beleza, sacrificou as diversões, perdeu a saúde, esgotou a 
vida, para cuidar de ti e para se dar tôda a teus filhos (J. 
Azpiázu, op. cit. p. 56). 
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Amigo, não basta crer alguém nessa ordem do amor. 
E’ necessário também iê-la por realizável com o auxi¬ 
lio de Deus e a resolução de uma vontade decidida. Pa¬ 
ra semelhante luta os sacramentos da Igreja encerram 
forças misteriosas. 

Que o môço não zombe e não se ria do amor, da 
possibilidade de ser êle casta realidade. "Pois tudo eu 
perdoo nos moços. Mas há uma coisa que afasta uma 
alma para sempre da minha: é quando o vejo, ainda 
jovem, rir-se do amor” (A. Perreyve). 

Pensamos de modo idêntico e pedimos ao leitor não 
nos r.egue a honra de sua simpatia neste modo de pensar. 

Por sua mãe e por sua noiva o pedimos! 



O JÜBILO DAS ESTRÉLAS 


Afirma o ALtíssimo que is estréias da alvorada o 
louvavam, quando viram surgir a vida na criação. Cres¬ 
cia o louvor à medida que os sêres iam aparecendo mais 
perfeitos. 

Chegando o homem e a mulher, entre as louçanias 
do paraiso, prorrompeu em hinos e louvores todo o lu¬ 
minoso côro dos astros da manhã. 

O júbilo dos astros é linda figura poética da satis¬ 
fação do Criador com as criaturas nascidas de sua bon¬ 
dade. Se a fôdas achou boas, mais ainda ao rei da cria¬ 
ção formado à sua imagem. Traçara-lhe com nitidez 
a finalidade parcial sôbre a terra no célebre “crescei e 
multiplicai-vos e dominai sôbre a terra”. Até hoje o Cria¬ 
dor se interessa vivamente, quando o homem pretende 
executar a parte do programa acima exposto. Por isso 
creia o leitor que muito se relaciona a vocação familiar 
do môço com a obra da divindade. Urge afirmar seme¬ 
lhante verdade, porque ao lado das idéias erradas sôbre a 
mulher, o amor, o casamento, coexiste no rapaz a quase 
convicção de não entrar Deus nesse assunto. A sucin¬ 
ta exposição do seguinte poderá nortear para mais lu¬ 
zidias esteiras o leitor de boa vontade. 

Bem íntimo é o conexo existente entre a vocação 
para familia e o augusto mistério da Trindade. 

— Por amor Deus Pai criou o mundo e depositou 
êste sentimento no coração de todo homem, para que o 
mundo continue a existir com a vida perfeita. E’, pois, 
um sentimento religioso o amor e muito importa não 
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desviá-lo nunca de seu fim intencionado. Existe o ho¬ 
mem e existe a mulher, garantindo a eontinuação da obra 
divina de multiplicar as vidas. Não lhes motiva a exis¬ 
tência o prazer egoísta da humanidade. 

Deus Pai é a providência do mundo. Perante os 
filhos serão os pais a providência em carne e osso. Só 
por meio dos primeiros concede o Senhor o necessário 
para alimentar o corpo e a alma dos últimos. Nasce daí 
a obrigação de desenvolverem os pais tôdas suas energias 
e de conhecerem as verdadeiras necessidades dos filhos. 
Estéril mocidade e inerte esbanjadora de energia e de 
tempo é portanto enorme desvio dos planos do Criador. 

Deus Pai é a santidade e quer que concentrem os 
homens seus esforços em imitá-lo. O poder e a autori¬ 
dade dos pais tem por fim realizar essa santidade na 
alma dos filhos. Estão verdadeiramente delegados por 
Deus, de quem procede tôda paternidade neste mundo. 
Essa autoridade só deverá ser exercida pelos seus de¬ 
positários no afã de tomar melhores os filhos, habituan¬ 
do-os em boa hora à prática do bem e à fugida do mal. 
Para o môoo de hoje, que amanhã pretende ser pai, 
existe, pois, o imperioso dever de se iniciar no conheci¬ 
mento dos melhores métodos de educação, de se prepa¬ 
rar para educador pela forte disciplina da consciência 
e da vontade. 

No pensamento divino é o amor uma potência san- 
tificadora. Amando-se, mütuamente santificar-se-ão os 
esposos e juntos santificarão os filhos. Destinado a du¬ 
rar sempre, exige êsse amor que o rapaz, já antecipada¬ 
mente, seja fiel à esposa mesmo antes de conhecê-la 
por nome e feição. A pré-formação do amor supõe, por¬ 
tanto, muita luta do môço contra a tentação que seria 
um comêço de infidelidade. Santificando-se agora, san¬ 
tificará mais tarde a esposa e os filhos. 

Vê o leitor como os fios das ações se enfeixam to¬ 
dos nas mãos do Altíssimo. 
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A obra de Deus Filho relaciona-se também com a 
futuia vocação de que estamos tratando. Pois como re¬ 
paração pelos pecados da humanidade ofereceu Êle sua 
vida, seu sangue, suas dores e morte. Assim reconciliou- 
nos com Deus, ajudou-nos a suportar o sofrimento, ele¬ 
vando-o também ao valor da expiação. 

Logo oferecerá o rapaz seus sacrifícios pessoais em 
reparação das faltas cometidas contra sua vocação. Que 
faltas? Figuram na lista as quedas contra a pureza, as 
fraquezas sentimentais, o insuficiente desenvolvimento 
das faculdades morais, etc... Com cristã prudência va- 
ler-se-á dos sacrifícios, como meio para acumular bên¬ 
çãos sôbre aquêles que um dia lhe traçarão uma tare¬ 
fa moral e espiritual. Por freqüentes uniões com o sa¬ 
crifício do Redentor, com o Cristo na Eucaristia, poderá 
receber as graças necessárias para se aperfeiçoar. És ca¬ 
tólico, leitor dessas páginas? Então aviva tua fé. Não 
és católico? Lastimamos vivamente que te falte um au¬ 
xílio de tanta grandeza! 

Finalmente é bem visível o conexo com o Espírito 
Santo. E' um conexo misterioso, admirável, rico em prá¬ 
ticas conseqüências. Um olhar atirado a esmo, pelo mun¬ 
do afora, mostra em que disparate se converte o amor 
entregue às mãos dos homens. Éles não sabem amar; 
confundem o amor com o prazer e interêsse. Não sa¬ 
bem compreender as pessoas a quem amam. Os erros 
cometidos com freqüência entravam e comprometem a 
normal evolução dos sentimentos. Haja visto quanto amor 
falso e ilegítimo campeia pelo mundo, e quanto lar on¬ 
de de dia para dia diminui o amor quando devia cres¬ 
cer mais e mais. Só auxiliado por Aquêle que é o Amor 
em pessoa conseguirá o môço livrar-se do amor falso; 
só com Êle poderá aprender como amar sempre, num 
crescendo encantador. E’ êsse Espírito quem ajuda na 
resistência às heresias, teorias e práticas, contra tão no¬ 
bre sentimento; quem conforta nas dolorosas provações 
do amor; quem derrama a luz e espalha os conselhos 
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é normas indispensáveis a todo homem, que deve con¬ 
formar seus afetos à vontade divina. 

Até os pais convertera em caricatura as divinas fei¬ 
ções do amor paterno. Amam erradamente, com loucura 
e cegueira; adotam rr.étodos de edueação bem precários 
e seguidamente falhos. Falta-lhes a luz que os ilumine 
na compreensão da natureza infantil e lhes inspire o 
sistema mais acertado ao caráter de cada criança. Sen¬ 
do santificador, é o Espírito Santo também educador 
consumado. 

Ora, se quer o leitor ser um dia sábio formador de 
almas e caracteres, apegue-se desde já ao Plasmador de 
santos, de heróis, de verdadeiros cristãos. 

Assim, seguindo livremente ao P. Viollet, deixamos 
exposto o conexo que a muitos parece inexistente, en¬ 
tre a vocação para a família e a obra da divindade, no 
seio misterioso de suas procedências. 

Em linguagem de coloridos bem orientais, a Escri¬ 
tura compara as estréias a um rebanho. Deus as chama, 
dá-lhes um r.ome e despede-as. Ora, diz o poeta que elas 
são as virgens que viveram sós, que morreram puras. 

Quando uma virgem morre, uma estréia aparece 
Nova, no velho engaste azul do firmamento. . . 

Mas para ser estrela na vida do môço, não preci¬ 
sa morrer aquela que é virgem cristã. Basta que Deus, 
como faz com o seu rebanho de luz, a chame, lhe dê 
um nome e despeça-a com sua bênção, após a apresen¬ 
tação a um jovem que a mereceu encontrar. Realmente, 
leitor, é Deus o único competente para chamar a estré¬ 
ia norteadora de tua vida, a mulher louvada pelo Espí¬ 
rito Santo. Dos mais recônditos meandros da vida acor¬ 
da a voz do altissimo a estréia destinada ao céu juve¬ 
nil. Grande e fatal êrro seria tentar alguém, com seus 
encantos, arrancar das doces vigílias algum áureo co¬ 
ração de cristã. A môça-estrêla só pode ser apresen- 
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tada por Aquêle que conta e conhece a tòdas e por 
lôdas é obedecido. 

Pensas, quem sabe, como o poeta já acima citado: 

Essa que hei dc amar perdidameme um dia 
será tão loura, e clara e vagarosa e bela, 
que eu pensarei que é um sol que vem pela janela, 
trazer luz e calor a esta alma escura e fria?... 

Assim mesmo não é ousado teu sonho. Pois no al¬ 
to mora o Pai que acena para a luz e ela se aproxima 
trêmula. Ao aceno divino achegar-se-á a jovem que tem 
luz nos gestos, nas idéias, no coração, na beleza e na 
pureza. 

Amigo, há visões dignas para o devaneio de almas 
prêsas num corpo viçoso e primaveril, cromo há flores 
próprias de frondes de primavera. Uma dessas teve-a 
José do Egito. Ei-la: 

— Como que vi em sonho o sol, a lua e onze es¬ 
tréias inclinarem-se até ao chão diante de mim, contou 
o môço ao pai e aos irmãos. 

Mais tarde, diante do segundo em poder no Egito, 
prostraram-se o pai, os irmãos, e a filha de Faraó é ce¬ 
dida em casamento ao salvador do país. 

O môço há de sonhar, pois, almejar, merecer e ob¬ 
ter a veneração de uma criatura de coração lúcido co¬ 
mo a luz da lua, das estréias, do sol. 

Entretanto é verdade que êsses sonhos são tecidos 
pelas mãos da pureza guardada, ou galhardamente re¬ 
conquistada pelo môço; são inspirados pelos anjos com 
quem convive êle pela oração piedosa. Por isso a lei 
áurea na vida de todo jovem, futuro noivo venerado 
por sol e lua, é: ter idéias e sentimentos puros sôbre 
a môça; ter gestos e atitudes castas perante seus en¬ 
cantos; parecer um sonhador pela distância em que dei¬ 
xa as opiniões comuns de companheiros fúteis. 

Nosso esforço nas páginas dêste livro foi todo es¬ 
tender um azul celeste diante do leitor, para nesse fun- 
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do cintilar como gôta de luz a idéia cristã, sôbre a mô- 
ça cristã. Se agora, pela frequência à Eucaristia, souber 
o môço cristão projetar intensos raios de Sol Divino 
sôbre essa estréia, tanto mais rutilante há de tê-la. 

Nenhuma, estréia fulgia no céu da vida do jovem 
Toòia3. Pai e mãe já velhinho3 eram luzes trepidantes, 
prestes a se apagarem no canto do horizonte. Mas To- 
bias fôra sempre bom filho, era religioso e casto a tô- 
da prova. Ia Deus recompensá-lo, chamando uma suave 
estrelinha para tão azulado firmamento. Manda-lhe um 
anjo como companheiro para demorada viagem. Orde¬ 
nados todos os negócios, disse o mensageiro divino a 
Tobias: “Aqui mora um homem abastado, de nome Ra- 
guel, que é teu parente, e tem uma filha chamada Sara; 
pede-lha para casar e de certo êle ta dará. Mas depois 
de casares passarás os três primeiros dias em oração 
com tua noiva, a fim de que nenhum mal te suceda”. 
Entraram em casa de Raguel e Tobias expôs seu pedi¬ 
do. Raguel duvidou um instante, mas o anjo disse: "Não 
duvides dar a tua filha, porque êste é temente a Deus". 
O pai consentiu, abençoou Tobias e a filha. Daí em dian¬ 
te passou Sara a ser o astro na vida do bom Tobias. 
Muitos outros já haviam querido possuir a filha de Ra¬ 
guel, mas sempre Deus os afastara por indignos pagãos 
que eram em seus desejos e intenções. 

Prova de tôda grandeza do conceito que o feliz noi¬ 
vo, casado pelo anjo, fazia sôbre a mulher e sua finali¬ 
dade, temos nas palavras que dirigiu a Sara: 

“Sara, irmã, invoquemos a Deus hoje e amanhã e 
depois de amanhã; somos filhos dos santos e não po¬ 
demos proceder como pagãos que ignoram a Deus”. E 
a Deus falou assim: “Agora, Senhor, tu sabes que não 
é por amor à luxúria que aceito por esposa esta minha 
irmã, mas por amor aos filhos nos quais seja abençoa¬ 
do teu nome pelos séculos dos séculos”. 

Tais sentimentos desejamos para noaso leitor. 

Mas as idéias não se improvisam e muito menos os 
gestos e atitudes. Por isso, amigo, vive unido com a lei 
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divina, com a fonte de graça e idealismo, pela oração 
e sacramentos. 

Escolhe prudentemente os companheiros confiden¬ 
tes de teu coração neate assunto, eixo das conversas 
e sonhos juvenis. 

Associa-te aos bons, larga os livros que paganizam 
a mulher e a não defendem contra as fúrias que sus¬ 
citaram 

Existe na vida do mòço católico a estréia da ma¬ 
nhã, a estréia do mar. A Igreja a invoca e S. Bernar¬ 
do assegura que olhando para ela ninguém precisa re¬ 
cear naufrágios. E’ a Virgem Maria. Na Congregação 
Mariana será tua protetora especial. 

Sincera veneração dessa bendita entre as mulheres 
impede quedas, afugenta idéias malsãs, sossega ondas 
de paixão quando o coração se encapela. 

Se tu, leitor, deixares de venerar assa Cheia de gra¬ 
ça e de luz, nunca saberás proceder como fidalgo cris¬ 
tão perante as outras filhas de Eva. 

Sob os fulgores desta estréia te deixamos. 

E’ a última coroa de luz engastada no céu de tua 
mocidade. 

A Virgem das virgens é a Dama que forma os pa¬ 
jens para a corte cristã. 

Desta Senhora vale de modo especial a sentença 
de Ruskin: “A couraça da alma nunca fica bem justa no 
coração, se a mão de uma mulher a não afivelou”. 


') Larga as revistas com nudezas de tôda espécie, exi¬ 
bindo "fêmeas”. 
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PERANTE A MÔÇA 

Na cidade da Apa¬ 
recida do Norte, on¬ 
de reina a Virgem 
das Virgens a Pa- 
díoeira do Brasil, es¬ 
creveram êste livro, 
dedicado à juventu¬ 
de-masculina que de 
aáfo ideal armada de¬ 
seja vencer na vida, 
pepleta de escolhos 
ifjitpetados com os 
s da ilusão e o 
ícínio das mira- 


0' título exprime o 
mdo: “Perante a 


^. conveniência so- 
ciál já transbordou 
dos limites da saudo- 
Sá vida familiar das 
priscas eras para a 
promiscuidade nas 
profissões, nas dis¬ 
trações e nas condu¬ 
ções. Surge um dile- 
ina para o môço: ou 
manter-se à altura, 
descer da altura 
& fidalguia da gra- 
Ça cristã. 

Nos caminhos que 
levam o homem ao 
Calvário colocou a 
Providência Verôni¬ 
cas com sudários. 


0 homem entrou 
sozinho no mundo e 
olhou-o como rei si¬ 
lencioso. Para tér 
um semelhante com 
quem pudesse con¬ 
versar, amar e lou¬ 
var ao Criador, foi 
formada a mulher. 
Com ela teria de di¬ 
vidir as glórias de 
seu reino e a exube¬ 
rância da vida de que 
dispunha. — \Nesse 
estilo e nesse gênero 
encontrará o leitor 
belíssimas páginas? 
ora amenas, ora re¬ 
pletas de responsabi¬ 
lidade, ora de rai^ 
gos admiráveis nuâji 
verdadeiro poema dl 
respeitosa admiraçâl 
à mais bela criação 
de Deus, neste mun¬ 
do : a mulher. 

Estas página?, 
agradáveis de se ler, 
farão bem à alma, 
ao coração do jovem. 

A noiva, deve dá-' 
lo ao noivo. 0 pai! 
ao filho adolescente! 
0 amigo, ao amigo, 
mais novo para que 
bem se conduza pa 
convivência carinho¬ 
sa e respeitadora’ 
com a jovem que lhe 
fala. 
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